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Terca-ieira, 





uguaya recebe as maiores 


demonstrações de amizade do nosso Exercito 





Homenagem à memo- 
ria do Duque de Caxias 
— Visita à Escola Mi- 
litar — Entrega de uma 
mensagem ao General 
Eurico Dutra — Novas 
“solennidades fixadas 


para hoje 


M proseguimento, ao pro- 
gramima traçado, o Exer- 
cito, vem prestando di- 
versas homenagens aos mem- 
bros da missão militar, che- 
fiada pelo general Julio Ro- 
letti, ora nesta Capital, 
Conforme antecipamos, no 
domingo ultimo, tiveram logar 
diversas ceremonias de que 
participaram os membros -da 
mnissão, 
EM HONRA A MEMORIA DO 
DUQUE DE CAXIAS 
Revestiu-se de brilho a so- 
Jemnidade realizada em frente 
ao monumento de Caxias. 
- As 9,30 horas; precedidos de 
tres batedores da Policia Es- 
pecial, em carros de Estado, 
chegaram à Praça Duque de 
Caxias os officiaes utuguayos. 
Os generaes Valentim Beni- 
cio, Almerio de Moura, Heitor 
Augusto Borges, Irançco Fer- 


Chefe da Missão Uruguaya, 





(Conclue na 12.3 pag.) o seguinte o manifesto as- 
signado hontem pelo Sr, 


9 
' E Plinio Salgado aos seus 


EDIÇÃO DE HOJE: adeptos: 


INTEGRALISTAS! 
6 PAGINAS Ha um anno, dirigi-me a vôs 
200 REIS namente justificadas. Naquella 
opportunidade, tracel-vos, de 


numa hora de inquietude, que 
ml * MANCIrA nitida, a orlentação 








comportava  afflictivas. appre- 
hensões, alguns dias depois ple- 





O cincoentenario do 
Collegio Militar 


UM ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS EX-ALUMNOS 





DESSE ESTABELECIMENTO 





Tres flagrantes dos oradores do almoço dos ex-alunos do Collegio Militar, Srs, Lon- 
rival Fontes, Carivaldo Lima, e General Arthur Silio Portella, que fez o brinde de honra 
ao Sr. Presidente da Republica 


NCERRANDO as comme- 
imorações da passagen do 
90º aniversario do Colle- 
Gio Militar, mais de 200 ex-alu- 
Nmos desse importante estabele- 


A festa transcorreu num am- 
biente de prande cordialidade. 
Os ex-alumnos do Collegio Mili- 
tar, pertencendo a diversas ge- 
rações, se confunditam, expansi- 





jmento se reuniram domingo no 


Automovel Club, num almoço de 


Confraternização, 


vamente, festejando, a grande 
data. Thomaz Coelho, o funda- 
«dor do estabelecimento, foi alvo 


do alto — A entrega do estadim offerccido pulo Exercito Er: 


uguavo ao cadete Carlos de Aimeida, 





E, cm baixo — O 


ra Bibliotheca Militar em companhia do Ministro Eurico Guspar Dutra e dos Gencracs Góes 
Monteiro, Meira de Vasconcellos e Valentim Benício 





0 MANPESTO DO SAP 


ei 0200 — 


O EX-CHEFE DO INTEGRALISMO RETIRA-SE A' VIDA PRIVADA 





condizente com os postulados da 
doutrina espiritualista e nacio- 
nalista que esposastes, 

Hoje, doze mezes transcorri- 
dos em silencio, ao qual me 
obriguel afim de não serem mi- 
nhas palavras interpretndas co- 
mo defesa individual, volto a di- 
rigir-me a todos aqueles que, 
durante seis annos estuda- 
ram, comprehenderam e accei- 
taram as fdéis que expuz em 


das mais 
geus, 
Antes do almoço realizou-se 
uma reunião de todos os antigos 
presidentes da Sociedade Lite- 
raria do Collegio. Falaram, en- 
tão. sob vibrantes acelamações, 
(Conclue na 12º pag.) 


expressivas homeng- 


todo o territorio da Patria, ani- 
mudo pela esprrançu de 
uma barreira «e vontades escla- 
recldus f ameaça bolchevista e 
à anarchia dos espiritos. 
Ensinei-vos a fé em Deus, o 
amor à Patria, o ideal de Uni- 
dade Nuclonal, a pratica das 
Virtudes christãs, o culto (dos 
herões brasileiros e doz episo- 
dios militares da Nação, a re- 
nuncia pessoal, o esforço per- 
manente no sentido de doar à 
Posteridade unit Brasil malor da 
que aquello mesmo que herdá- 
mos de nossos antepassados. 
Isso foi o que vos ensinel; e, 
pois, considerado tudo Isso que, 
em summa, constitue a essencia 
do vosso e do meu pensamento, 
julgo opportuno orientar todos 
quantos commungam commigo 







— OS ESFORÇOS 


LONDRES 15 (U, P.) 


S esforços da Gra-Bretu- 
(O nha no exterior, com o fim 

de formar a frente contra a 
aggressão, realizam-se simulta- 
neamente com a intensificação 
do rearmamento deste paiz. 

A Camara dos Communs dedi- 
cará toda a semana ào projecto 
de lei sobre as forças auxiliares 
ec da reserva, assim como ao da 
conscripção, modernizando-se 
pelo primeiro o systema de ma- 
bilização. Ambos os projectos 
serão approvados na quinta-fe:- 
ra, e serão discutidos em segui- 
da na Camara dos Lords, onde 
se acredita serão rapidamente 
approvados. 

Quando o projecto de conscri- 
pção fór approvado, todos os jo- 
vens de vinte annos serão obri- 
gados a registrarem seus nomes 
no Ministerio, depois do que se- 
rão submettidos a exame de sau- 
de. Os primeiros circoenta mil 
conscriptos que passarem no 
exame medico, sem serem exclui- 
dos por causas clinicas, serão 
convocados em Julho para passa- 
rem um periodo de seis mezes de 
adextramento,, 


oppor 








em taes idéias. Faco-o, recom- 
mendando-lhos, na hora presen- 
te, que se abstenham de quaes- 
quer agitações ecubversivas e do 
manifestações de caracter poli- 
tico perturbadoras da ordem pu- 
blica. 

O panorama sombrio do mun- 
do exige que todos os brasileiros 
£e unanm no terreno commum do 
amor da Patria, O Brasil vale 
todos us sucrificios pessones, 
por malvres que sejum, Por 
elle nos 
umeaças do 
coómmunisma; 


e do 
expuze- 


separatismo 
por ele 


mos q nossu vida, durante seis 


annos, contra os agentes de 
Moscou; ror elle fomos a todas 


as praças publicas do Palz pre. 
“ 
na- 


gar a lda espiritualista e 


(Conclue na 12º pag.) 


O no seu manifesto 











pt 


respeitando as autoridades 


ao perturbando de forma alguma 
a ordem publica” 
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l6 de Maio de 1939 





ssia com 0 bloco franco-inglez 


dá 





' EM NUMEROSOS 

| PAIZES EUROPEUS 

| O COMMUNISMO 

CONTINTA FOR: 

| DA LEI 
| PARIS, (A. C.) 

S demarches ancia-suçviets 

[RR iss si a cata os 


E parecer, Ineyuperaveis. A 
terar procura 
| russo ao 
com as 


Ingla- 
conciliar wu apoio 
bloco franco-lnulez 


prolundas divergencius 





que separam a Russia de Alver- 
Sos palzes europeus, A Tiussia 
deseja nproveitar a opportuni- 
dade para tirar todo o partido 
possivel da sua adhesão 4 poli. 
tica de “eorco", envúlvendo o 
eixo Londre=-Paris num pol. 
tico de aq decidido nos si- 


viets, Jisse & o “nivor?" do Im 
passe e tudo Ind'ca, nestne con 
| dições, qua o aceordo não se 
| fará. 

Recorda-se a proposito aque, 
além da Allemanha, da Itala, 





da Hungria e da Hespanha, 


estes, entre ouiros, os p es 








fóra da lei: Bulgaria, 
5 


| (Conclne na 12º (ng) 


levantâmos* contra as 


8) Sr. Plinio Salgado 


O rearmamento da Inglaterra 


A LEI SOBRE AS FORÇAS AUXILIARES 


E DA RESERVA 


DO ACTUAL MINISTRO DA GUERRA 





Belistt, 
Ministro da Guerra da In- 
glaterra 


Sir Force 


Leslie 


Além disso, uma vez approva- 
do o projecto das forças auxilia- 
res e reservas, milhares de “ter. 


ritoriaes” e reservistas da avia- 
ção, serão chamados para oc. 
Ccuparem seus postos nas defesas 
ânti-acredes, até que os novos 
conscriptos tenham recebido sui- 
ticente instrucção para subsiia 
tuil-os, Desta maneira as dete- 
sas britannicas contra os ataques 
acreos de surpresa estarão [ 
manentemente occupedas, 

O projecto de je: da conse 
Pção não causou q diminuição 
do numero de voluntarios que se 
apresentam para servir no exer- 
cito regular, na armada. ta 
aviação e nas forças territoriacs, 
Com effeito desde que 0 govertui 
resolveu augmentar a força “exe 
pedicionaria territorial de ..... 
130.000 para 340.000 homens. os 
voluntarios vêm-se incorporando 
numa proporção de quasi dos 
mil por dia. 

O Ministro da Guerra. SE, 
Leslie Hore Belisha, apresentará 
um projecto ao Parlamento para 
ausmentar o exercito regular pa 
Ta um numero de soldados maior 
que a força autorizada actua!- 
mente, que é de 224.000. 

Apesar deste augmento de vÊ, 

AConciue ma 12. vas.» 
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onde o communismo tfol posto 
Esthonia, 
| Finlandia, Crecta, Lethon'a, Li- 
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43-3020 
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Qualquer corvespondenckt | 
deverá ser endereçada nm 8 
A. GASETA DE NOTICIAS. 

Súmento as cartas part 
culnares deverão UMzer eme 
dereço  Iredivdediad. 

O unico cobrador aupori- 
sado pel 5. d. GAZITTA 
DE NOTICIAS, É 0 se 
Acvisio Eodreigues Vale, 


CORRESPONDENTES 


são Piuulo: 

OASSIO FONSECA 

Tua 15 de Novembro, 178, 

so andar — Salas 220 a) 

Dra 

Bello Horizonte; 

4, A GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, 003 

Ralis 

pit OSWALDO AUGUSTO 
DA SILVA 

Praça Cayrá, 10 


ASSIGNATURAS DA 
“(jazeta de Noticias” 


q eo 





Im 








Por 12 mezes . .. 55$000 
Por 6 mezes . . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... «+. 1405009 
NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valo postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
DE e ni 
ES S ç a 
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HOJE 
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O TEMPO 
Previsões para hoje, até às 

18 horas; 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTREROSI: 

TEMPO — Ameaçador, cont 
chuvas passando a bom com 
nebulosidade. Nevoeiro. k 

TEMPERATURA — Em decli- 
nio à noite e estavel de dia. 

VENTOS — Do quadrante sul, 
com rajadas bastante fres- 
cas. 








ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 
TEMPO — Ameaçador, com 


chuvas passando a bom com 
nebulosidade, salvo a leste, 
onde será perturbado com 
chuvas. Nevoeiro, . 

TEMPERATURA — Em decli- 
nio 4 noite e estavel de dia, 
salvo a léste, onde será em 
declínio. 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO — Perturbado com 
chuvas, passando a bom 
com nebulosidade no Jitoral 
e serra de S. Paulo e Pa- 
raná e bom com nebulosi- 
dade no resto da zona. Ne- 
voeiro, 


“PEMPERATURA — Noite fria, 


entrando em elevação de 
dia, Geadas possiveis, salvo 
em S. Paulo. 

VYENTOS — De suéste a nor- 
deste, até S. Catharina e 
rondarão para o qgte. norte 
no Rio Grande, Frescos, 


Pagamentos na Prefeitura 

Serio pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas! 

Na 1.º Secção: — livros de 
ns. 89 a 8), No guichet 7 serio 
pagos os seguintes processos! 
9.038 — fGullherme Fraga e 
92.107 — Margarida de Macedo. 

Na 2.º Secção — livros de 
ng. 239, 241, 242, 244, 245, 240, 
809, 311 e 91h32, 

PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 

Na 1.º Secção: — 
ne. 90 aq 95, 

Na 2.º Secoio: — 
us 240, J13 q 330. 
Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 


lívroe de 


livros ce 


Thesouro 


(Sacional serio pagas hoje, 1h, 





Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


sumptivo algunia felicidade. 


IZIA Montaigne que a presumpção era uma especte «e 
gloria. Eu diria que era uma especie de vaidade. Vai- 
dade que não causa mal à ninguem, e que dá ao pre- 


A presumpção do saber vale às vezes mais do que o pro- 
prio saber, Diante della, fico com a impressão de uma bl- 
bliotheca, que tem os livros escondidos ou em tal desordem 
que não ha quem os encontre. Será debalde procurar qual- 
quer volume, Os livros estão todos na cabeça do sabio. 


A presumpção do talento já tem outros aspectos. 


Pro- 


cura bastar-se a si mesmo, O que o presumido de intelli- 
gencia não sabe, inventa. Procura crear, O talento se en- 
feita sempre das gralhas da originalidade. Isso de livros de 
autores era antes delle vir ao mundo, 

Mas, numa forma de presumpção — a do saber, ou na 


outra, à de talento, ha algum merito, 


O merito de quem 


procura azas, de quem procura as alturas. ; 

Os medivcres é que não podem ter presumpção, Podem 
ser audazes. Podem fazer das muletas pernas, Das nãos 
um machado. Do caracter uma lima, Da vontade um poder 


para o mal. 


Os mediocres têm horror á intelligencia e às glorias. A 


presumpção delles seria, então, uma especié de inveja. 





À lecimica q serviço do Estado Novo 





Barros Vidal 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


- A grande obra do réconas- | Tretítuto 
N rucção que o Preshtento | das tunls 


tretulo Vargas vem 
Hizando, dentro dos moldes dos 
mais pvençados susterius da ar- 
to de governar, ao observador 
desapalxonado se Impdo fixar 
ps processos teclinlcos dos quaes 
sa serve para levar n effeito ag 
obras do seu governo, Desde o 
udvento do Estado Novo então, 
esse eriterlo salutar tem-se evi- 
denciado como uma formula ca- 
paz e efflvtente de produzir com 
acorto, “Todos nós sibemos que 
o Brasil caminhava ao “Deus 
dará” até a ascenção do sr. Ge- 
tullo Vargas ao poder, Cami- 
nhavamos porque erm nosso des- 
tino caminhar... mas tudo era 
ou o esforço Isolado de um ho- 
mem ou o cortejo.de Improvisa- 
cões pejadas de ertos, O Chefe 
da Nação que velu pera o poder 
com o alto proposito de cons- 
trulr assentou, desde logo, & pre- 
Himinar de que qualquer obra a 
ser concluida com exito exige, 
antes de tudo, bases technieas: 
1, assim começou a estudar os 
nossos problemas economicos, 
embaraçados e sem o desenvol- 
vimento preciso, pelo falso eri- 
terio com que eram encarados 
e vela lovianânide com que eram 
dirigidos, A reorganização dos 
Institutos que já existiam e a 
crenção dos novos que a te- 
chnica do seu governo exigia 
vieram, sem duvida, como um 
remedio preciso, As fontes pro- 
ductoras da nossa ecognomia, 
productos nossos que podiam se 
transformar em verdadelras 
fortunas para o paiz permane- 
ciam, então, Inexplorados ou in- 
crementados vagamente, Os 
Institutos vieram em hôn hora 
reajustar esforços e plíras e tra- 
zer novas perspectivas aos pa- 
noramas da economia brasllelra. 
E entre todos esses Institutos 
um que precisava alargar eva 
capacidade realizadora, como 
imperativo das prementes ne- 
cessidades dos productores, ecra, 
sem duvida, o do Alenol e do As- 
sucar. XB' de todos conhecido 
o dinma dos nossos | patricios 
que viviam desses productos, 
Assumpto predilecto de alguns 
dos noss:cs romancistas mais 
populares, esse drama mais Im- 
pressionava quando <e consul- 
tava as estatisticas que mostra- 
vam a asphyxia permanente em 
que viviam, & incerteza do dia 
de amanhã que o destino Ines 
reservava e a intraquillidade 
constante de sua existencia, 
Agora, lendo reintorios e esplan- 
do estntisticas convenço-me da 
obra benemerita o humana e 
duplamento util que esse Instl- 
tuto vem realizando, conduzi- 
do por mãos habels e por um 
espirito esclarecido, Com & vida 
estabilizada, com a tranquiliida- 
do e a segurança que só a con- 
fiança póde impôr, os que vl- 
vem da produeção do assucar 
veem à sua frente largos hori- 
zontes e vêem rasgar-ge aos seus 
olhos um mundo novo de reali- 
“ações e possibilidades com o 
qual jamais sonharam, tão du- 
ros os sacrifícios que arrosta- 
vam e tão difficil o desenvolvi- 
mento de suas Industrias. Ago- 
ra, graças ao controle desse or- 
gito technico, o preço do assu- 
car se estabilizou e entre os uzl- 
neiros ha um desafogo que lhes 
permitte reformas nos seus pro- 
ceszos de trabnlho e nos Bens ap- 
parelhamentos, Mas & acção do 
a a A A a 


as seguinte folhas do 14,º dia 
util; — Montepio Civil da Jus- 
tica, de A a Z, Montepio da 


red- 





Agricultura, de 4 a % e Pen- 
s0en da Viação (Desastre), do 


à uu Za 


quo representa uma 
próéciosas contrilyuii- 
cões da clarividenela do Presi- 
dento Vargas 4 * e -aneclpação 
econômica, do Brasil, não se H- 
mitou q Isso e já está tratando 
da formação de um núcleo te- 
ehnico, 4 fundação de uma uzl- 
na-escola, destinada a Instrulr 
o operariado na profissão da te- 
chnlca assucarcira, Quer Isto 
dizer que em breve teremos uma 
geração de teclinicos, capaz de 
melhorar consideravelmente a 
produccio, creando-se, assim, 
novas formas de trabnlho, Mais 
uma vez a techntica € chamada 
n colaborar na grande obra 
constructora do Estado Novo 
que está levando o Brasil para 
os «testinos dos quaes esteve 
afastado pela erronca orlenta- 
cão ou pelo desleixo dos go- 
vernantes que antecederam o 
Presidente Vargas, O assum- 
pto assucar, que não offerece 
multas seduceções no chronista, 
empolga-o, todavia, pelo exen- 
plo que elle encerra, pelo que 
nos falam as suas estatisticas 
convincentes e pela demonstra- 
cão que nos offerece da utilida- 
de e dos renes servicos que esse 
Instituto está prestando ao Bra- 
sil. 





Transferidos dois offi- 
ciaes do Exercito 


O General Gaspar Dutra, tl- 
tular da pasta da Guerra por 
neto de hontem, transferiu do 
4º R. A M. para 02º G, A, €. 
e Fortueza de S, João, o 2.º Te- 
nento Joaquim Antonio Tontou- 
ra Rodrigues e 2.º Tenente Mil- 
tom Cruz, 











Por motivo da passagem da 
data do 13 de Malo, consagrada 
ao desenvolvimento da Instru- 
cção, em noso palz, pela Cruza- 
da Nacional da Iducação, o 
Presidente da Republica rece- 
peu telegramma dos Srg. Fran- 
cisco Cavaleante, prefelto muni- 
cipal de Palmeira, dos Indios, 
em Alagoas, communicando ha- 
ver inaugurado mais quatro es- 
colas primarias; Arthur Jardim 
de Castro Gomes, prefeito de 
Brejo das Almas, em Minas Ge- 
raes, dando conhecimento do 
haver Innugurado as escolas 
“Alberto Tores”,no povoado Ta. 
manduá; “Governador Valiada- 
ves”, no povoado de Rlo Vaccas 
o “Buclydes da Cunha”; Nelson 
Noronha, prefeito municipal de 
Benjamin Constant, no Amazo- 
nas, dando conta da Inaugura- 
são das escolas munlcipaes pri- 
marias “Tres do Outubro”, “Se- 
te de Setembro” o "Dez de No- 
vembro"; Lulz Leopoldo Arau- 
jo, prefeito de São Goncalo, no 
Rito Cirande do Norte, comnyunt- 
cando a, inauguração idas esco- 
Ins primarias munleipaes “Dr, 
Rafael Fernandes” o “Aldo Fer- 
nandes”; Manoel Gonçalves Sou- 
to Maior, prefeito de Bom Jar- 
dim, em Pernambuco, dando co- 
nhecimento da fnauguração das 
endelras de Instrucção publica 
em Tamboi, Passassunga e 
Cayana, com as denominações 
de “Treza de Malo”, “Dezeno- 
vo de Julho” e “Dez de Novem- 
bro! e denominando à cadelra 
de Cedro, como prelto de home- 
nagem, com o nomes do Chefe 
dn Nação; Octavio Campos, pre- 
feito de Plrahy, Testado do Kilo, 
dando conhecimento da Inaugu- 
ração da nova estola primaria 
“Domingos Mariano"; padre 
Manoel Vieira, prefeito de Ita- 
bayaninha, Sergipe, communt- 
cando à Inauguração de mais 


uma escola primaria naquelle 





TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN- | 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM OQ 
USO DO MILAGROSO 


“PriTORAL DE 
ANGICO PELO- 
TENS E”. 


mm e 





visita á Villa Universitaria 


e á “Fundação Darcy Vargas” 


O INFERVENTOR ADHEMAR DE BARROS 
FOI ALVO DE UMA HOMENAGEM NESSES 
ESTABELECIMENTOS 


Tambem foi visitado o Departamento Nacional 
de Propaganda 


O interventor Adhemar de 
Barros, acompanhado pelo gr. 
Oswaldo de Burros e do seu 
ajudante de ordens, visitou a 
Vila Universitaria e q “Fun- 
dação Darcy Vargas”, 

A's 11) horas o Chefe do Exe- 
cutivo paulista, allendendo a 
um convite da Sociedade Pro- 
pagadora do Ensino, chega à 
Villa Universitaria, situada à 
rua Barão de Itapagipe, S. 
Excia. foi recebido, então, por 
todos os professores da Capi- 
fal Federal, tendo 4 frente o 
Prof, Arthur Victor. 

Iniciaando sua visita, o in- 
ferventor bandeirante exami- 
nou a construcção do “Hospi- 
tal Henry Ford”, que se en- 
contra quas; prompto. Após, O 
sr. Adhemar de Barros inau- 
Euro a praça com o seu no- 
me, Falaram, nessa altura, va- 
rios oradores inclusive o Prof, 
Augusto Torres, director da 
Faculdade de Medicina da 
mesma Universidade, Agrade- 
cendo a homenagem, o inter- 
ventor paulista elogiou à obra 
da Sociedade Propagadora do 
Ensino,  affirmando que ella 
merecia todo o apoio, A séde 
da “Nevista de Educação e 
Saude”? e as installações da 
Faculdade de Medicina, desde 
a Secretaria aos laboratorios 
de Histologia, são percorridos 
pelo ilustre visitante, Após, S. 
Excia, esteve no Collegio Pau- 
la Freitas e por ultimo na 
“Fundação Darey Vargas”, em 
São Chrislovão. isse estabele- 


cimento tambem foi cercado e 
é mantido pela Sociedade Pro- 
pagadora do Ensino, Ao se re- 
tirar o interventor Adhemar 
de Barros externou a sua 
magnifica impressão pela vi- 
sita, E 


A VISITA AO DEPARTAMEN- 
TO NACIONAL DE PRO- 
PAGANDA 


O interventor em São Paulo 
esteve hontem, pela manhã, 
em visita ao Departamento 
Nacional de Propaganda, Re- 
cebido pelo seu director, sr. 
Lourival Fontes, o sr, Adhe- 
mar de Barros percorreu to- 
das as secções daquelle orgão 
de propaganda, interessando-se 
vivamente pelos serviços que 
realiza, tanto na divulgação 
de noticiario sobro as activi- 
dades administrativas do go- 
verno da Republica em todo o 
Paiz, através o telegrapho, co- 
mo tambem no exterior, por 
intermedio de varios jornaes 
que mantêm intercambio com 
o Departamento, O interven- 
tor paulista teve opportunida- 
de de salientar os beneficios 
que adyêm para o Paiz com o 
serviço que emprehende a 
Agencia Nacional, que tambem 
visitou, pondo a Capital da 
Republica em contacto diario 
com os Estados e estes com o 
Centro. 

Ao se despedir, manifestou 
ao sr, Lourival Fontes a opti- 
ma impressão colhida durante 
a visita, 


Inaugurações de escolas primarias 
e uma biblioteca publica 
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munfeípto; Candido Osorlo Ro- 
sx, prefeito de Osorio, no Rio 
Grande do Sul, communicando a 
inauguração de tres escolas nos 
jJogares denominados Bananel- 
ras, Casa Velha e Capão da Ca- 
nôa; Oscar Sampaio, prefelto 
de Guarujá, em São Paulo, dan- 
do conhecimento da, Inauguração 
do mals duas escolas primarlas 
municipaes em Bocaina, e En- 
senda; Calo Brandão de Mello, 
prefeito «de Santa Cruz, Tio 
Grande do Sul, participando a 
creação de mais treze escolas 
subvencionadas pelo municipio; 

O Chefo da Nação ainda re- 
coebeu telegramas, do senhor 
Dágard Barroso, secretarto do 
prefelto, respondendo pelo ex- 
pediante, da cidade do Aracaju, 
communicando a Inauguração 
da quarta escola munleipal com 
a denominação de “Laudelno 
Freire”, bem como que fo! Inau- 
gurada a Escola Regimental dos 
Bombeiros; e dos Srs, Franeis- 
co Affonso, presidente; Vicenta 
Dutra, Netto, director e Percival 
Bezerra, secretario, dando co- 
nhecimento que a Sociedade Ju- 
rucutu” Sport Club, commemo- 
rou 2 veferida data na sua séde 
em São Miguel, Rito Grande do 
Norte, ecreando uma bibliotheca 
pubtca naquella cidade, tendo 
em escrutínio secreto, sido esco- 
Jhido para patrono o nome de 
8, Ex., fleando asim denoml- 
nada “Bihliotheca Publica Ge- 
tulio Vargas”. 





Regressou o Dr. Oswal- 
do Aranha 


De Bello ITorizonte onde se cn- 
contrava ha dias em visita á Ca- 
pital mineira, regressou hontem, 
pelo avião “Electra”, da Panair, 





O Dr. 
desembarcando do 
“Electra” da Panair em que 
regressou de Bello Horizonte 


Oswaldo “Aranha 


avião 


em viagem extraordinaria, o Dr. 
Oswaldo Aranha, Ministro das Re- 
Jações Exteriores, 

O avião, dirigido pelo comman- 
dante Custodio Noetto, aterrissou 
às 13,90 horas no Aeroporto San- 
tos Dumont, tendo desembarcado 
o Ministro do Exterior na Esta- 
cão de Hydros, onde, apesar da 
falta de certeza sobre o seu re- 
gresso, havia numerosas pessõas 
4 sua espera, destacando-se os 
membros da familia e amigos pes- 
sones do ilustre viajante, 


Sorteado o Conselho 
Especial de Justiça da 
3.º Auditoria da 1.º R.M. 


O Auditor da 1.* Auditoria 
da 1º NR, M. communicou ao 
Ministro da Guerra que em sor- 
teto realizado nessa data, foram 
sorteados juizes do Conselho Es- 
peclal de Justica, quo terá de 





processar o Coronel Diniz De- 
siderato Horta Barbosa, os 
Exmos, Srs. Generaes Heitor 


Augusto Borges, João Baptista 
Mascarenhas de Moraes e Ma- 
rio Pinto Guedes e o Coronel 
Graciliano Negreiros, 

Solicitou, outrosim, o compa- 
recimento dos referidos para o 
compromisso legal, 





Chamados com urgen- 

cia à Directoria de Re- 

crutamento os officiaes 

da reserva e reforma- 
dos 


São convidados a tomparecer 
por ovrdem do Coronel director 
do gabineto da Directoria de 
Recrutamento, até o dia 20 do 
enrrente, os officiaes da reser- 
vm e reformados, comprehendi- 
dos nas disposições do artigo 4,º 
do decreto 3.095 de 6 de feve- 
reiro do corrente anno (Hegu- 
lamento da T.ei de Montepio) 
afim de prestarem esclareci- 
mentos sobre a regularizacio de 
suas contribuições 





enero | 














S cursos nociurnos pará 


O alphabeticação de adultos 
constilucm clogiavel em- 


prehcndimento e vêm aprosen- 


tando excelentes resultados, 
Tenho pelos professores dese: 


Ses cursos — vcreaturas dedica- 


das, simples o despretensiosas, 
que não sonham com estagios nu 


Europa nem conhecem os metho-' 


dos pedagogicos americanos e 
muito menos os formularios de 
“tests” tão do agrado de alguns 
“technicos” do ensino nacional 


— verdadeira admiração, porque 


sei do carinho e do enthusias« 
mo cons que se atiram é faina de 
desbravar a mattaria espessa du. 
intelligencia de seus alumnos, 
para lançar nus clarciras a se-. 
monte pequenina que se transfor- 
mará em arvore adulta, offere- 
cendo sombra e fructo, 

Esses cursos nocturnos fre- 
quentados por operarios e em- 
pregados domesticos que ali com- 
parecem no descjo de edificar 
uma nova vida, iluminada pela 
instrucção, estão apresentando 
resultados verdadeiramente ad- 
miruveis, o que deve animar q 
autoridade competente à auguer- 
tar a quantidade existente, 

Ent algunas dessas escolas, 
professores conscientes de suas 
responsabilidades procuram in- 
cutir no alumno gosto pelas coi- 
sas brasileiras, mostrando-lhes as 
bellas passagens de nossu Histo- 
ria, dando ao ensino, emjfint, 
uma bella orientação de brasili- 
dade, 

No “1º Curso Elementar de 
«ldultos”, installalo na Praça 
Santos Dumont, na fravea, pur 
exemplo, as coisas se passam «s- 
Sim. 

Ali se ensina ao alunmho que 
não ha pais melhor que o Brasil 
e que a Historia desse mesno 
Brasil é emplogante e magnifica. 

Paz alguns dias, realicon-se 
nesse curso uma subbatina, pro- 
va parcial, ou lá que nome tenha. 
(a gente, agora, nessas coisas dz 
ensino já não sabe mais Os no- 
MES...) 

Entre ontras perguntas, o pro- 
fessor formulou a seguinte: 
“qual o maior vulto da Historia 
do Brasil?” 

Estavam 25 alu- 
unos, 


Desses 25, dez responderam im- 
dicando diversas personalidades 
e 15 escreveram: “foi Pedro II”, 

Ora, essa resposta demonstra 
conhecimento da materia, Real; 
mente, o Brasil possuiu grandes 
vultos. 

Caxias e Pedro II são os maio+ 
res. 

Mas ha tanto “uultinho” que 
pretende scr “vulto” de verdade, 
que a confusão é muito com- 
mun, mormente entre espiritos 
poco cultivados, 

Por isso, surprehendido, els 
desejo, desta colunima, enviar do 
professor do “1º Curso Elemen- 
tar de Adultos”, os parabens e 
o abraço deste brasileiro sem va- 
lor, mas sincero e bem intencio- 
nado que vive dizendo que os 
brasileiros precisam ensinar mats 
efficicntemente a seus filhos a 
historia de sua Patria. 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


presentes 





Vae á Europa estudar 
as tarifas de energia 


electrica, 

O Ministro da Viação enviou 
ao interventor federal no Estado 
do Rio, copia do decreto, pelo 
qual o Presidente da Republica 
designou o eng, electricista Ru- 
ben Moitinho, da Secção de 
Concessões e Fiscalização da Di- 
rectoria de Força Iydraulica e 
Energia Electrica, da Secreta- 
ria de Viação e Obras Publicas 
daguelle Estado, para estudar 
nas principaes cidades da Euros: 
pa, Canadá e E. Unidos as ta- 
rifas de energia electrica para 
Uluminação publica e particular 
e a organização e attribuições' 
das inspectorias de illuminação, 
sem ontus para os cofres publi-. 
cos. 





Imprensa paulista 
A GAZETA — São Paulo 


“A Gazeta", a prestigiosa folht 
paulista dirigida por Casper Libero, 
jornalista de talento e dynamica, 
que forma entre n3 pennas mnis fu!.. 
gurantes do perlodismo brasileiro, 
completa, hoje, 39 annos de proflcwa 
activídade, de que muito tem-resul- 
tado em prol da prosperidado e gran- 
deza economica de S. Paulo e do 
Pais, 

Não cabe neste simples registro, 
histortar o passado brilhante de 
trabalho da “A Gazeta”, tantas téni 
sido as suns vronlizações. Basta fixar 
n ephemeride sobremodo grala 
ouantos militam na Imprensa, par- 
telpando das homenagens am vev- 
iimento serio prestadas ao apre- 
clado orgão paulistano, 
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BAZETA DE NOTICIAS 

TOPICOS 

Finanças e economia 
mineiras 


Estado de Minas, pelo seu Governo, cum ] 

giosamento o mandato que lhe foi GUtorRa nd Sie as 

verno Federal, acaba de publicar o relatorio economico 
£ financeiro relativo ao exercicio do anno passado 

K' um documento 'de excepcional importancia, O allu- 
dido relatorio encerra vigorosa comprovação da. situação 
Jinanceira de Minas, onde um pulso forte de Governo e uma 
orientação racional, realizaram o milagre da recuperação 
economica-finamceira do Estado, 

Para um movimento total de um milhão e i 
amil contos, abrangendo todas as rendas erandentariia do 
Estado e os depositos do Thesouro, verificou-se a piena exa- 
ctidão das despesas, o concurso da bôa-vontade dos contri- 
buintes e o methodo impeccavel da arrecadação fiscal, 

Correspondendo a essas rendas a despesa normal dos 
serviços publicos, perfeitamente equilibrados, chega-se a um 
piscando Lind dentro se receita arrecadada num total 

e mil contos, que excedeu à previsã à 
mais de dois mil contos. ; DC Seed e 

Façamos uma comparação, Avaliemos a progressão das 
receitas mineiras. Em 1934, 146 mil contos; em 1935, 245 
em 1937, 264 e em 1938 attingindo q cifra de 300 mil contos! 

A que attribuir essa elevação ascencional da receita do 
Estado? 

A" elevada orientação de Governo do Sr. Benedicto Val- 
Jadares, que, na pasta das Finanças, encontrou um elemen- 
to de irrecusavel valor, capaz de dirigir com o maior acerto 
as finanças de um Paiz: o Sr. Ovidio Xavier de Abreu. 

Desde a reforma da legislação tributaria, a racionaliza- 
«ão do apparelhamento fiscal, o incentivo à carreira func- 
cional na especialização fazendaria, até ao exemplar rigor 
ma applicação das verbas, tudo isso concorreu para esse pe- 
xiodo de recuperação economica-financeira do Estado. 

Verificamos ainda que o “deficit”, alcançou a cifra de 
50 mil contos ou de 64 mil, se adduzirmos ahi o “deficit” 
de 14 mil contos, do exercicio anterior, A administração 
publica tem encargos onerosos, ; 

Só com inactivos e o funccionalismo civil e militar ab- 
sorvem a cifra de 173 mil contos. 

São finalidades do Estado a que elle não poderá fugir 
sem quebra de sua missão historica e social, 

Registremos o valor do documento publicado: elle en- 
cerra mma licão e uma advertência, 

Esta, destinada aos megativistas de todo o genero e aos 
indifferentes e scépticos; aquela, um exemplo de adminis- 
tracão criteriosa, justa e discreta, onde não se sabe o que 
mais admirar, se a dedicação e n esnirito de realização dos 
governantes ou o permanente valor da, gente mincira, unida 
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A illusão das 
feiras livres 
UANDO o Governo, dese- 
q Jando proteger o pequeno 
agricultor e o consumidor 
pobre, instituiu as teiras-livres, 
esses mercados produziram, real- 
mente, os bensticios collimados. 

Foram, porém, tomando as- 
pecto differente, e passaram u 
commerciar sobre outros artiges, 

Ainda assim, continuaram a 
prestar reaes serviços. 

Hoje, entretatito, não é mais 
assim, porque as mercadorias 
vendidas pelos feirantes são or- 
dinarits e caras, 

As vezes, custam mais do que 
Das casas commercines, 


Herbert Moses 


S membros do Conselho 

Deliberativo, delegados dos 

demais socios da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, 
prestaram ante-hontem, domingo, 
à tarde, uma singela, mas, por 
isto mesmo, profundamente ex- 
pressiva, homenagem a Herbert 
Moses, benemerito presidente da 
prestigiosa instituição de classe, 
cuja séde propria se encontra em 
vias de total acabamento, estan- 
do a sua inauguração detinitiva 
marcada para o proximo Setem- 
bro. Iincorporados e portado- 
res de um livro ploriticador da 
obra de Herbert Moses em le- 
neficio dos jornalistas hrasilei- 


nos mesmos sentimentos de ordem e de trabalho. 





Industria e 


Commercio 


ÃO 6 mrbitrarinmente que 
N essas palnvras andam sem- 
pro Juntas, 

Industria quer dizer 
egão. 

Commercio significa distribui- 

ção. 
* Quando as praticas O os sys- 
temas modernos repellem o in- 
tormediario, esse Intermedinrio 
não é o commercio honesto que 
ugo dentro de licitos precoitos, 
mas mqueile creado o alimenta- 
do pela especulação. 

Uma producção tem: um custo 
que representa um conglomera- 
do do receltas, e o seu proço é 
uma funcção desse custo, neC- 
croscida dos coecfficientes que 
ns despesas raclonnes da distri- 
buição cream, 

E' osso aystema quo syuthetiza 
a vida economica do uma colle- 
ctividade. 


produ- 





| Mãe aos 5 annos! 


realmente espantoso esse 
caso de uma pequena india 
de apenas cinco annos de 
idade, haver dado à luz uma fi- 
lha, de tamanho e peso normaes, 
Isso verificou-se ha dias, em Li- 
ma no Peru". E ao que dizem 
os medicos, trata-se de um caso 
que é unico no Mundo, pois que 
se conhecia até aqui, e que tam- 
bem se constituia numa anomalia 
de causar espanto, o de uma ny- 
nina colombiana de oito annos, 
mãe em condições mnormacs. A 
pequena Lina Medina, que neste 
momento preoccupa a nossa at- 
tenção, comquanto tivesse so fíri- 
do uma operação cesariana, à 
que assistiram mais de cincoen- 
ta medicos, não apresentou nada 
de anormal, Ao contrario, tie 
e filha (esta com o peso de dois 
kilos e setecentas  prammas) 
passam admiravelmente, 
Tudo, como se vê, verdadeira- 
















ros, os conselheiros da A, DB. I. 
dirigiram-se à residencia do ho- 
menageado, Ali, em nome da 
classe, falaram os Sis, Ileitor 
Beltrão e Bricio Tilho, além de 
outros oradores. Moses agrade- 
cou, sensibilizado, as homena- 
gens que lhe eram prestadas polos 
seus collegas, aos quiaes dera, 
por sua vez, gentilissíma acolln- 
da no sejo da sua familia, Co- 
mo se tratasse de uma manitos- 
tação, sol todos os aspectos, me- 
recida, a ella nos associamos pra- 
zelrosos 


Isso, c a falta de commodida- 
de para o comprador, a grosser- 
ria de muitos vendedores c a 
falta de garantia dos pesos — 
coisas, aliás, verificadas pelas 
autoridades — são razões para 
que, ou sejam abolidos esses des- 
elegantes ajuntamentos de barra- 
cas, ou remodeladas as feiras, de 
modo que voltem à ser, na ver- 
dade, uma utilidade, maximé nes- 
ta phase em que a vida está ca- 
rissima, 

Só asim se poderi tolerar a 
concorrencia ao commerciante 
que paga vultosos alugueis, lj- 
cenças e impostos, 


O pa a tte 


Ã proposito da campanha que se intentou, agora contra 
o café, na Italia, e que tão desagradavei impressão 
causou, entre nós, é opportuno relembrar-se que o 

maite, a maravilhosa “hevea brasiliense”, estã sendo consi- 

derada como bebida de alto tcôr nutriente, 

Technicos e medicos de nutrição expuzeram seus pare- 
ceres, ainda recentemente, em revistas scientificas editadas 
no estrangeiro 

“La Presse Medicale", de Paris, reproduziu importante 
estudo sobre o nosso matte, feito pelo notavel scientista, Dr. 
J. Schunk Goldfien. 

Referindo-se ao matte, este parecer resalton; “O matte, 
anesthesico fraco da mucosa gastrica, diminue a sensação da 
fome, pois tonifica as fibras lisas do intestino, E' um exci- 
tante dos deprimidos sexuaes, Além disso, é um anti-infec- 
cioso geral, um cicatrizante anti-dispeptico, febrifugo e mi- 
crubicida. E' ainda um sudoriíico, diuretico e diaforetico. 

Essas acções são devidas ao complexo bio-chimico de 
chlorophylla, tanino, flobagena ?matceina, vitamina C, iono 
metalico”, 

O alludido scientista recommenda o matle aos intel'e- 
ctuaes absorvidos por suas occuprções, aos sporismen e a lo- 
dos que necessitam de um estimulante inoffensivo, para re- 
compor as energias gastas, 

O momento é azado pois, para desenvolvermos uma 
grande campanha em pról do maior consumo do maite, não 
so no Brasil, como no exterior. 

O Brasil precisa de estimular todas as fontes de sua 
producção e riqueza, animando, cada vez mais, a Sua cx- 
portação, 

O matte ahi está, como elemento de indiscutivel valor, 
para auementar o volume de nossas exportações, ao mesmo 
tempo que refaz uma das mais antigas e projperas lavouras 


do Paiz. 





;/O Interventor do Ma- 

|ronhão visita o Donar- 

tamento Nacional de 
Pronaganda 


Também esteve hontemm em visi- 
ta do Departamento Nuclonal de 
Propaganda, o Sr. Paulo Tamos, 
Interventor Federal do Mara- 
nhão, 

tecebido pelo Sr, Lourival Fon- 
tes, director daquelle orgão, o 5º. 
Paulo Ramos percorreu todas az 
socções, Inclusive q Agenck, Na- 
cionnl, Informando-se da nature 
za de todos os serviços, dos quars 











Brindes de mez 


de Maria 
Cusa Mousseline, à Aveni- 
da, esquina de Assembléia, 
cont a sua offeria especial 
de lindas bolsas e finissimas le- 
vas, qd preços seductoramente re- 
dusidos, está, de facto, fazendo 
mma clegantissima  distribuicio 
de brindes, c não s5 uma liquida- 
cão commercial. 

Dahi o movimento surprelten- 
dente nos luxuosos c queridos es- 
tabelecinentos que attrahem to- 
das as nossas rodas femininas, 
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mente espantoso, capaz de ceso- 
rientar a sciencia obstetrica 
uuiversal... 


X' ahi quo surge o verdadeiro 
aspecto do que é mercado, ou 
melhor do que são mercados; 
entecpostos do distribuição — 
commerelio, 

Uma industria jamais seria 
prospera se só tivesso um mer- 
cado, o a sua prosperidado resi- 
do na pluralidade — e quanto 
muilor mumoero melhor — de 
mercados. 

Jósses principios precisam ser 
basicos em toda a legislação 
economica moderna. 

Seja qual fôr o comprador — 











mesmo que seja o Estudo — se 
cHo absorver a producção ou dil- 
mlnulr os sectores do distrlbni- 
cão, tal pratica compromettendo 
o commercio fere, a fundo, ns 
proprias industrias. 

São regras de Economia que 
precisamos pôr em cvidencia, no 
momento cm que leis o systemas 
novos estiko sendo adoptados no 
Brasil. 








“e o 
s fallencias e as rehabi- 
A noticias que surprehendem, Por exemplo: as que 
alludem a um commerciante fallido que se rehabi- 
de Carangola, no listado de Minas Geraes, em torno da 
rehabilitação de wm comerciante que fallira, que vimos 
Sao raros os fallidos que lançam mão desse recurso 
legal. Tantas são as facilidades com que, entre nós, pes- 
interpostas pessoas, que o instituto da rehabilitação vae ca- 
hindo em desuso. 

menos, elle dê um ar da sua graça, nas comarcas e nas ci- 
dades mais afastadas do Progresso e da Cultura contem- 

lido requereu e obteve a sua rchabilitação. js 
Na generalidade o fallido satisfas-se em se habilitar, 
fallencias reductoras de responsabilidades e multiplicado- 
ras de recursos para as manobras astuciosas, 


litações 
ç 
H bita. Foi em face de w0m edital do Juízo de Dirsito 
esse assiunpto em fóco. 
soas legalmente interdictas de commerciar, o fazem por 
Mas de quando emt quando, porém, para que, pelo 
porancas, surgem casos como esse, de Carangola: um fal- 
cada vez mais, para o jogo, tantas vezes vantajoso, das 
tea E SM ST EM E O DR e A 












Autorizado o desconto 
em folha para diversas 
instituições militares 

O Goneral Gaspar Dutra, bai- 
xou hontem uma portaria auto- 
rizando os descontos, no acto 
do pagamento dos vencimentos, 
de jolas e mensalidades a que 
estão sujeitos os associados das 
“Caixa Beneficente dos Ama- 
nuenses do Jixereito”, “União 
dos Escroventes, do Ministerio 
da Guerra”, “Instituto da En- 
genharia Militar”, “Bibllotheca 
Militar”, “Casa do Sargento” e 
“Club dos Sargentos Aviado- 
res”, os quaes serão eficctuados 
nos corpos de tropa, repartições 
a estabelecimentos militares em 
que servirem os mesmos 4990- 
clados o entregues nas respeoctl- 
vas sédes, directamente aos the- 
sourelros dessas Instituições ou 
nos sous representantes, nos IZs- 
tados. 





“Semana Nacional 


da Criança” 
A Prefeitura será 
representada 


O Prefeito nasslgnou actos desi- 
gnando os Srs. Leonel Gonzaga, 
Estevam Pires Ferrão, Joaquim 
Nicolau Filho, João Paulo de Car- 
valho Filho, Durval Gulmarkes 
Vianna e Francisco Antonfo Ro- 
drigues de Salles Netto, para 
constitulrem a Commissão encar- 
regada de representar esta Pre- 
feitura nas commemorações da 
“Semana Nacional da Criança”, 
organizada pelo Ministerio da 
Niucaçãa « Saude, 











teve a melhor das Impressões, 





Substituido um mem- 
bro da Commissão Per- 
manente de Experien- 


cias e Nomenclatura 


O Ministro da Guerra por neio 
de hontem, designou o major 
Adhemar da Costu Matios para 
servir ua Commissão Permanente 
de Experiencias e Nomenclatura, 
em substituição na temnente-coro- 
nel Thcodomiro Bspindolu do Nas- 
chmnento, 





Designados para o cur- 
so de engenharia . 
aeronautica 


Ao Ministro da Guerra o da 
Viação communicou haver o Sr. 
Presidente da Republica autori- 
zado a designação dos Engs. Al- 
berto de Mello Flores c René de 
Amarante, o 1º pertencente ao 
D. A;,C.coZaD,5S. B. TF, 
para fazerem parte do curso de 
engenharia aeronautica, annexo 
à Escola Technica do Iixercito. 


Assumiu as funcções 
de official de gabinete 
do Ministro da Guerra, 
o Major Jair Jaire Al- 
buquerque Lima 


Assumiu hontem, o cargo de 
official de gabinete, do Ministro 
da Guerra, o Malfor Jafr Jaive 
as Albuquerque Iima, que foi 
recentemente designado para es- 
te alto cargo 
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dos ou cortados ? 
ambiente confuso e a incerteza ainda é o caracteris= 


discurso de Turim, como os precedentes, não modifl- 
cou o panorama europeu,  Persiste ainda o mesmo 
tico fundamental da situação Polilica do Velho Mundo. 
Pts Ed EE Eno a energia fascista, sem der= 
udo as pontes para um possi i 
Sera nações democraticas. spin 
Duce reconhece a gravidade d 
E o momento europe 
mas não julga inadiavel a guerra. Ve para os problemas on 
estas Endocs paellias, consequentes de arbitragens e 
: S capazes de restabelecere g : i 
pd m na Europa a harmonia 
Em seu discurso, o Duce-afffirma: “Exi Ç 
: : e af $ xistem certos nós 
na politica europea, mas não julgo que seja necessario re- 
correr à espada para cortal-os, No entanto, é preciso que 
aa nos sejam desatados, de uma vez por todas, porque 
quasi sempre uma reali é E 
es ani dade dura é preferivel a uma longa 
Como se ve, o problema é simples: trata-s 
desatar ou cortar nos... FÃ Di 
Si elles forem desatados pela mão habil da Poitica — 
teremos a paz; si forem cortados pela impaciência e pela 
nevrose internacional — teremos a guerra... 
| O Sr. Mussolini confessa honestamente preferir que os 
nós sejam desatados. Aliás, todos os paizes europeus, mesmo 
os “democraticos, commungam desse desejo italiano... E' o 
unico ponto em que todo estão de accordo, embora as acções 


à nós serão desata- 


apenas de 


nto correspondam muilo a esse proposito, pois em vez de 
adextrarem os dedos, os politicos afiam os facões. « O ruido 
armamentista rouba a tranquillidade aos dedos pacificos 


que se estoream para desatar os nós — ; i 
se tornam difficeis e fortes, qa Dio aaLca pi re tda 
O Duce não perdeu o ensejo de reaffirmar à França a 
Segurança com que a Talia advoga suas reivindicações, de- 
clarando; “O tempo de Francisco I e de Carlos VIII ja 
passou”, 
Em conclusão, 


+ ' do, O discurso de Turim em quasi nada mo- 
dificou a situação 


] européa. E cremos mesmo que muitos dis- 
cursos ainda serão necessarios para que se abra uma c'a- 
reira no cipoal em que ha tanto tempo se enreda a velha 
Eurova. 

. Cada discurso não collabora para o desatar dos “nós”. e 
não raro, no afan reivindicador, cream outros nós para au- 
gmentar a ja tão longa série delles, 

E' nreciso ngora annita cautela para que elles não se tor- 
nem numerosos a ponto de só a espada poder cortal-os... 
Com paciencia e boa vontade. talvez os nós possam vêr des- 
atados sem o recurso á espada — que os corta, mas nunca 
os remove definitivamente. 











Barão do Rio Tropfort... 
Branco M carro particular à porta 
estatua do barão do Riv do “1 heatro Mupiciy al. Cara 


ro oíficial. Na sua chapa 

verde-amarela, se le; j 

“ Directoria de Cultura e Di- 
verões”, 

D--v-c-r-q-D-e-s... 

Authentico. : 

Para quem appellar, se q “ente 
tura” começa por casa... e desse 
geito? 


N. 4.467. 


Branco, ha loyeo tempo à 
espera de focal, nois que se 
acha fundida ha mis de vinte 
anos, vae. afinal, ser erigida nu 
nraça, em frente ao Ttnmaratv. 
Como se sabe, quand falleceu o 
eminente brasileiro, todos os seus 
natricios, do Norte a Sul do Paiz. 
se apressaram na promocão de 
um movimento que resultasse 
muuua expressiva homenagem 4 
memoria do ouem tan'o fizera 
nelo engrandecimento do Brasil. 
Dista resultou “uma subscripção 
nublica. de caracter essoncinf. 
mente pouular. Reuniram-se con- 
tribuições oriundas de toda parte 
do nosso territorio. Encarregou- 
se o “Jornal da Commercio” de 
patrocinal-a. A. Charpentier, 
esculptor francez de renome uni- 
versal, foi confiada a realização 
do dito montbento, que não tar- 
dou em ficar prompto. Circum- 
stancias posteriores impediram, 
porém, que esta homenagem na- 
cional tivesse a sua finalidade ci- 
vica, erguendo-se cm seguida o 
monumento a Rio Branço, numa 
das nossas praças publicas. 








Os empregados de fei. 
rantes devem compare- 
cer á Directoria do 
Abastecimento 


Do gabinete do director de 
Abastecimento da *refeitura, 
solicitam-nos a publicação da se- 
guinte nota: 

“O Director de Abastecimen- 
to taz saber a todos os emprega- 
dos de feirantes, aque deverão 
comparecer à Secção de Abaste- 
cimento, munidos de seus do- 
cumentos e de duas photogra- 
phias 3x4, durante o prazo im- 
prorogavei de 30 (trinta) dias, à 
contar do dia 20 (vinte) do cor- 
rente, sob pena de se tornarem 
caducos os seus registros, e, as- 
sim, passíveis de cancellamen- 
to”, 














A retenção irregular de | 
autos em mãos de interes- 
sados e os problemas em 
relação á vida dos cartorios 
os casos particulares continentes de mutcria de 


pá! interesso publico, bifurquemso cm dois sentidos 
differqntes e harmonicos: enquanto mem sentido examisa- 
se o caso particulor, no outro cstudu-se q questão no seu 
aspecto geral, 

Esse caso Deleuze-Penteado é mm exemplo, 

. Que interesse ha, para a collectividade, estarmos a 
Figurar ou a aproscniar outros casos concretos, c mais 
cm os considerar todos, igualmente criminosos, como se 
toda a parte, advogado ou não que retem autos, assim 
proceda, sempre com dólo? 
c, Isto além de ser una interpretação errada, c algo 
injuriosa, não soluciona o problema. ; É 
eivamos os casos concretos no seu logar, seguindo 
o seu runto, somio julgados, 

Vamos, agora, estudar as questões que, mais uma vcs, 
estejam sendo lembradas pela observação c reclamando 
solução. 

Exemplo; não poderiamos dividir os autos dos archi- 
vos dos cartorios, em duas grandes categorias: os que 
precisam ser guardados, em original, e os que bastariam 
ficar registrados em ficharios, devidamente authenticados. 
as fichas representando, como que, o attestado de sua in- 
cincração por porfeitamento disbensavel a sua guarda por 
onmia secula? 

Se não é bem essa a questão, digam: os doutos qual é. 

Mes que esse problema, ou nesses termos. ou em on- 
tros, existe, é indubitavel, maxiné em face da nenhuma 
segurança e conforto nos cartorios da Brasil vo vastidão 
iiucisa do set territorio, 


sociedade tem o muior interesso em que, sempre, 


es! 
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GAZETA DE NOTICIAS 











ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


—-— 


ma suggesti 


Commentando o acto do Presidente Gelulio Vargas 
exeluindo de qualquer restricção numerica a entrada 
dus portuguezes no Brasil, a imprensa brasileira não só 
o appktudiu, sem uma unica diserepancia — como já 
tivemes oceasião de demonstrar, ha dias — como er- 
gucu um verdadeiro hymno à amizade dos dois povos, 
preconizando o maior desenvolvimento das suas re- 
luções, no interesse de preservar a tradição da vida 
brasileira e defender os destinos da lingua e da raça, 
«ue nos são communs, 


No arligo que publicaram, porém, domingo, sobre 
o assumpto, os nossos collegas do “Correio do Brasil” 
foram mais longe. Suggeriram uma medida governa- 
mental que, dentro das idéas manifestadas em actos 
e discursos pelo Chefe da Nação brasileira, resolvesse 
de um modo geral a situação dos portuguezes no Bra- 
«sil — medida que consistiria na equiparação dos por- 
tuguezes aos brasieiros, excluindo-se apenas desw 
neto de excepção o gozo de direitos políticos «e o desem- 
penho de cargos publicos. 


Resumiremos nestas columnas — abertas ao com- 
mentario das coisas portuguezas e a tudo que se re- 
laciona com as relarões luso-brasileiras — a suggestão 
do brilhante periodico dirigido por Henrique da Vei- 
ga Cabral, com o objectivo de concorrer para o seu 
amplo debate na imprensa e para a sua apreciação 
pelos poderes publicos, que tão interessados se têm 
mostrado em facilitar a collaboração portugueza no 
Brasil e em estreitar cada vez mais os vinculos de 
sangue, de historia, de espirito e de estima que pren- 
dem a gente lusitana ao povo brasi'eiro. 


“Paiz de formação recente — declara o “Correio 
do Brasil" — o Brasil caldeia, no seu processo de mis- 
vegenação, raças differentes, individuos de culturas 
antipodas, grupos de psychologias não affins, etc, 
Desse processo lento vae surgindo o Lypo brasileiro, 
nbedecendo às características espirituaes e physicas 
do grupo preponderante, no caso, o portuguez e os 
seus descendentes directos ou de varias gerações, O 
lusitano é o elemento liga, é o que di o ponto da fu- 
são que se processa à base da mesma lingua, dos mes- 
mos costumes, dos mesmos principios moraes e espi- 
rituaes, Todos os outros grupos ou têm sua descen- 
dencia fundida nessa matriz ou se constituem em cle- 
mentos de perturbacão, por assim dizer metaholica, do 
organismo nacional”, 


Diz que “de Portugal nos veiu tudo, Não, apenas, 
a colonização, mas a lingua, os costumes, a raça nu- 
clear, a mesma concepção do Mundo em face dos 
problemas do espirito”. Que o portuguez se radica e 
identifica no Brasil, “chora ou se rejubila comnosco 
e se reve, nos filhos, a quem transmitte aquelle en- 
thusiasmo e exaltação patrioticos, que são a carncte- 
ristica principal dos brasileiros filhos de portuguezes, 
Se volta à sua terra, num passeio, quasi sempre ra- 
pido, chamam-no de brasileiro e se conseguiu pelo tra- 
balho e pe'a visão amontoar fortuna, aqui a deixa 
para os filhos, como são exemplos objectivos Zeferino 
de Oliveira, Visconde de Moraes, Conde de Agrolon- 
go e tantos outros portuguezes, Em todos os aconte- 
cimentos culminantes do Brasi', vemol-o ao nosso la- 
do, arfando o mesmo rythmo, sentindo na mesma in- 
tensidade, servindo solicitamente, como se a visão do 
momento confundisse, no mappa-mundi de seu cg- 
ração, as duas patrias, criadas pelo genio incompara- 
vel da raça”, 


O articulista adduz outras razões e depois prose- 
gue: — “Por tudo isso, o portuguez não póde ser con- 
siderado um estrangeiro, e, nesse caso, não se devem 
agastar comnosco as outras raças — nacionalidades 
que, em menor escala, collaboram ou collaboraram na 
formação do Brasil. Cada povo busca, para os seus 
problemas, as soluções que melhor lhe convenham. E 
é preciso não esquecer que as nações perduram, têm 
passado, presente e futuro, e que o proLlema de sua 
unidade integral constitue a premissa que o presente 
arma para a conclusão do futurc”, 

O “Correio do Brasil" lembra ainda que “o Presi- 
dente Getulio Vargas em todas as cpportunidades que 
se lhe apresentaram fez questão de frizar que a nossa 
formação é luso-brasileira”, não se tratando, no caso, 
de uma opinião meramente pessoal nem de particula- 
rismo ethno — político, “mas da expressão de uma 
profunda realidade historica, social e espiritua!”, 
Allude ão decreto sobre a localização de immigrantes, 
em que os porluguczes substituem os brasileiros onde 
estc, não possam perfazer o total pre-fixado, assim 
como ao que liberou as correntes immigratorias por- 
tugnezas das restricções estabelecidas pela Constitui- 
ção para todos os estrangeiros, afim de mostrar a 
orientação que vem sendo seguida pelo Estado Novo, e, 
em seguida, como corollario natural dessa politica, 
suggere uma medida final, que liquide um assumpto 
que vem sendo resolvido por etapas “e assente a 
orientação definitiva sobre a solução que o Governo 
da Republica, patrioticamente busca, que é a de de- 
fender das incursões perigosas do ethnismo politico, 
tão em moda em algans paizes, as linhas mestras da 
nossa formação” — qual seja a de “equiparar os por- 
tuguezes aos nacionacs, em todos os sentidos, exce- 
ptuando, é claro, vor se tratar de sectores autonoma- 
mente nossos, os direitos politicos e n exercicio de car- 
gos publicos, que devem ser privilegio dos brasileiros”. 
Lembra que essas regalias estão na alçada de qual- 
quer estrangeiro, mediante um simples requerimento 
de naturalização, sendo, portanto, natural que ellas 
sejam concedidas, independente daque'le requerimen- 
to. aos porluguezes — que o proprio Governo nara 
effeitos de immigração e colonização não considera 
estrangeiros no Brasil. E termina com estas palavras 
de appello aos poderes publicos nacionaes; 


“Parece-nos que essa medida é mais do que jus- 
ta e se enquadra, perfeitamente, dentro do espirito 
que anima a politica de defesa dos fundamentos de 
nossa nacionalidade, tão sabiamente seguida pelo 
Presidente Getulio Vargas, com o apoio unanime da 
Nação. Brasileiros, acima de tudo, sempre estivemos 
na vanguarda das forças sãs e nctivas que lrabalham 
pelo engrandecimento da Patria, E é com esse espirito 
que nos tem orientado sempre, que fazemos essa sug- 
gestão, certos de que ella constitue um corollario na- 
tural da politica do Governo da Republica, empenha- 
do na obra de reconstruir, engrandecer e preservar 
o Brasil”. 


) 
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Uma forja de incessante brasilidade 


— 





A Casa do Jornalista nas expressões enthusias- 
ticas do presidente da A. B. I. 


Na memoravel sessão de 
posse «da nova Directoria da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, na Casa do Jornalista, 
o sr. Herbert Moses pronun- 
ejou o seguinte discurso; 
“Exmas. Senhoras, meus se- 
nhores, meus curos collegas, 
As alegrias puras são calmas 
e dispensam palavras, O ex- 
plendor desta noite é dos que 
pediriam o silencio para exal- 
tar-se cm belleza, Mus a emo- 
cão é interjeeliva. E o instan- 
te é para mim de intensa emo- 
ção, Emoção de viver uma ho- 
ra clara, das mais doces e feli- 
zes de minha vida. Emoção de 
ver-me seguidamente reeleito, 
por oito vezes, para esta per- 
manente jornada de ideaes, 
Emoção gloriosa de sentir que 
a bondade de todos fez de meu 
esforço humilde uma bandeira 
de esperança, um symbolo de 
confiança e de victorm, Na- 
da mais lenho sido do que O 
condensador | de | poderosas 
energias conjugadas, «de que 
são a synthese vicloriosa os 
meus companheiros de cruza- 
da. O que pude crear — eu O 
renlizei com a classe — para 
ella, mas por ella. Estruclura- 
do com vergas do mesmo aço, 
ligado com uma só argamassa 
moral, é que poude surgir o 
monumento que vamos er- 
guendo, Dahi sua grandeza e 
sua magestade luminosa, Em 
vão tentariam apapal-o ow de- 
negril-o! Não se erguey para 
que os Samsões do odio, aba- 
Jando-lhe as columnas, se so- 
terrassem nos seus escombros, 
Cresceu, tijolo a tijolo, com a 
constancia dos homens e dos 


annos, E perdurará como 
imagem viva do pensamento do 
Brasil, como expressão de idea- 
lidade e de fé. Obra dos jor- 
nalistas de hoje e dos de hon- 
tem — dos que foram pionei- 
ros! Collaboraram nella as 
sombras dos mortos, us memo- 
rias amigas dos que jamais es- 
queceramos. E todos esses ceu 
os resumo agora no symbólo 
do primeiro pioneiro; Gusta- 
vo de Lacerda, Mas o culto 
aos morlos não poderia ex- 
cluir o dos vivos que conti- 
nuant a amparar-nos nesta fai- 
na magnifica, Muitos aqui es- 
tão neste instante de vibração 
colectiva, Outros estarão por 
todo o Brasil de ouvido à es- 
culta e de coração aberto, na 
mesma emoção que ora nos 
congrega. Entre todos esses 
nomes de legionarios do mesmo 
ideal, ha um que tenho o de- 
ver de destacar e de repetir 
para Os vOssUs € Os nossos àp- 
plausos, no instante unico em 
que pompeia em realidade so- 
berba a primeira ala deste im- 
ponente edificio — o do Pre- 
sidente Getulio Vargas — bem- 
feitor maximo desta inslilui- 
ção, Até hontem era para to- 
dos uma longinqua promessa e 
para mim um sonho desvela- 
do de toda a vida. A etapa de 
hoje é o prenuncio da realiza- 
ção final, A 10 de setembro ha 
de ser inaugurada a Casa do 
Jornalista, A classe terá um 
pouso; o culto civico — um ba- 
lnarte seguro; e a intelligencia 
uma forja de incessante brasi- 
lidade a serviço da grandeza 
do Brasil.” 


“BRONQUITE ASMATICA 
POS ANTI-ASMATICOS 


“DESCOBERTA JAPONEZA 


O LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS 
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 


APPROVADO PELA SAUDE 
PUBLICA SOB Nº 
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RECITAL DE VIOLÃO E 
CYTHARA 
Não temos noticia de pro- 


gramma tão extenso como este 
do recital de violão e cythara, 
realizado, .sabbado ultimo, na 
Escola Nacional de Musica, sob 
o patrocinio da Associação Bra- 
aslleivra de Artistas Lyricos, Sim, 
os professores José Augusto de 
Freytas e Heitor Avena de Cns- 
tro não precisavam apresentar 
tres grandes partes para darem 
de s] expressões de arte. Ac- 
cresce, ainda, que o violão, 
como a eythara são Instrumen- 
tos de poucos recursos, de ma- 
nelra que € necessario peças que 
de facto nesses instrumentos te- 
nham expressão. Tol q que no- 
tâmios, Todas 4s peças, mais ou 
menos, tinham uma physionomia 
definida, conseguindo os mes- 
nos efíeitos de sonoridade. 

Ora, mesmo em conjunto, o 
recital não surprehenden, não 
enthusiasmon. E! que o violão e 
n cxthara são Instrunientos para 
deleite particular, pura o silen- 
elo, e sem prestigio nos salões. 
Os motivos: das pecas tão typi- 
cos, e nas notas são arrancadas, 
formando a phrase muslcal bem 
triste de vida e de colorido, 

Ouvimos de Intlelo o violonista 
J. A. Treytos, que fol muito 
applaudido, após cada uma das 
suas execuções, todavia sem 
conseguir tornar o recital bri- 
lhante. Reconhecemos, porém, 
sua hahllidade que deve provir 
de multo estudo e estorço, Fi- 
cam tambem quanto ao eytha- 
rista BH. A. de Castro As mes- 
mas Impressões que tivemos do 
professor Y'reytas; que, condu- 
zindo-se com certo nervosismo, 
não fol, porém, desmerecida a 
sua interpretação na “Serenata” 
de Schubert. 

Comtudo, zallentamos a exe- 
cucão flos dols professores, na 
Gavotte — “Langage des fleurs” 
— de Nilosseldorfer “Tango 
brasileiro”, de José Antão, dota 
numeros em que se mostraram 
Identificados com a Arte. 


D. 5: 
O SEGUNDO RECITAL DE 
BRAILOWSKY 


Hoje, & tarde, realizar-se-á o 
segundo recital de Prallowesky, e 
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que fará, como aconteceu snDd- 
bado, esgotar-se a lotação do 
nosso primeiro theatro, pois que 
no prógramma figuram à famo- 
en sonata “Apasslonata”, de 
Beethoven, e nada menos de 12 
estudos de Chopin, havendo aln- 
da a deliciosa Sonatina de Ra- 
vel, uma obra prima da musica 
contemporanea, 


NA LYRICA METROPOLITA- 
NA: "BARBEIRO DE SEYVI- 


LHA*”, AMANHA 


Estendendo para esta semana, 
a sua temporada, a Companhia 
Lyrica Metropolitana, cuja act!- 
vidade tem merecido 
francos encomios, quer do pu- 
bilico, quer da Imprensa, fará 
realizar amanhã, & nolte, o pri- 
meiro, desta série final de espe- 
ctaculos, apresentando “Barhpel- 
ro de Sevilha”, cujo quadro 
apresentar-se-à composto nos 
seguintes cantores: Soprano Dt- 
na Burzlo que na sua brilhante 
Interpretação da “Lucia de 
lLammermoor” constitulu verãa- 
tetra revelação, o tenor Alvaro 
Bandint, o narrytono Paulo An- 
saldi e os baixos João Athos e 
Mario Girotii, sob a direcção do 
eminento 


os mais 


maestro Santiago 
Guerra, Os tllhetes, a preços 
populares, acham-se A venda 
hoje, na bilheteria do theatro. 


A PROPOSITO DA ESTRE'A 
DE BRAILOWSKY 


Por occcasião do concerto 
inaugural de Brallowsky, não 
foram poucos os portadores de 
Ingressos que se viram na des- 
agradavel contingencla de per- 
manecer do “sentinella” ao por- 
tão, do Theatro Municipal, até 
os ultimos segundos da horn em 
que deveria iniciar-se a vespe- 
ral, 

E como todos constataram, a 
lotação do Theatro, se não es- 
gotou, por completo, andou pro- 
ximo disso, motivo bastante pa- 
ra que a Empresa olhasse de 
outra fórma, tambem, 
modidade do publico. 


Exhausto de tanto esperar, o 
publico ainda ze viu obrigado a 
transpor um unfcea porta nber- 
ta, como se estivesse numa ba- 
talha encarnicçada, tomando & 


& com- 
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FEDERAL 


0 grandes interesses da classe 


O abatimento nas passagens, para os 


jornalistas 





Uma decisão favoravel do Ministro da Viação 


O abatimento nas passagens 
para os jornalistas representa 
uma velha conquista da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa. 
Tendo sido ultimamente modifi- 
cada a lei, que veiu restringir 
em alguns pontos, a faculdade 
que ja existia, a A. B. I. en- 
dereçou ao titular da Viação, um 
fundamentado appello, que aca- 
ba de ser attendido por despa- 
cho de S. Ex., dispensando, até 
30 de Juno vo a exigencia 
da apresentação de carteiras pro- 
fissionaes, a que se refere a ali- 
nea C, do art. 7º do decreto-lei 


n. 3.590, de 11 de Taneiro de 
1939, A solicitação enviada as- 
sim se refere com relação à exi- 
gencia da apresentação da car- 
teira profissional de jornalistas, 
para concessão de passagens, 
cujos processos estão sendo re- 
gularizados de accordo com o 
Registro da Profissão no Minis- 
terio do Trabalho: 


— “A Associação Brasileira 
de Imprensa, com séde propria 
nesta Capital, à rua Araujo Por- 
to Alegre, 71, vem trazer a V. 
Ex, a presente representação, 
que se relaciona com os disposi- 
tivos do Regulamento para a 
concessão de transportes com 
abatimento, nas estradas de ferro 
da União ou por ella adminis- 
tradas, na parte referente aos 
jornalistas. O citado Regula- 
mento (decreto n, 3.590, de 11 


de Janeiro do corrente anno), 
estabelece, no art. 7º, alinea C, 
que tem direito a transporte com 
50 *|º de abatimento — “os jor- 
nalistas que possuirem carteiras 
profissionaes concedidas pelo 
Mimisterio do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio”, 

Releve-nos notar que, estabe- 
lecendo o proprio decreto-lei nu- 
mero 910 o prazo de 120 dias, 
a terminar em 3 de Junho pru- 
ximo vindouro, reconhece, 1fso 
mt e e e mm Mm 

EEE 
bayonetta, uma trincheira inl- 
miga! 

















Entretanto, nada justifica ta! 
pratica, porquanto, cada assis- 
tente possue o seu bilhete, com- 
petentemente numerado, 

Tambem, não procede o nio- 
tivo de que possam sobrar os 
“penetras”, 

Abrindo-se Os portões, com 
antecedencia razoavel, Istoé, em 
relação ao numero de assisten- 
tes, € claro e intuitivo que a 
fiscalização, & entrada, poderá 
trabalhar com outro rendi- 
mento, evitando, ou melhor, fur. 
tando-se np segurar, com selva- 
geria e desatenção, os bilhetes e, 
até mesmo, cartões permanen- 
tes, conforme pretendeu fazel-o, 
nessa tarde, comnosco, um cli- 
dadão qualquer, que alí se pos- 
tára todo chelo de Importan- 
cia. 


C.D.v. 


facto, a conveniencia de uma di- 
lação, desde que seria impratica- 
vel, mesmo pela natureza do pro- 
cesso, o repistro immediato de 
todos os jornalistas, Assim sen= 
do, nada mais justo do que es- 
tabelecer, tambem no tocante à 
concessão de nasses, identica 
medida, não antecipando uma 
exigencia já regulada para mais 
tarde, E' o que pede a ÁAssocia- 
ção Brasileira de Imprensa, cer- 
ta de que não se tornarê obriga- 
toria a apresentação da carteira 
profissional, pelo menos antes 
da data em que entra em vigor 
a lei que a estatue”, 





A Prefeitura nas com. 
memorações do cente- 


nario de Portugal 


O Prefeito attendendo á solis 
citação do General Francisco 
José Pinto, presidente da Com- 
missão encarregada de organizar 
a participação do Brasil nas 
commemorações centenarias de 
Portugal, resolveu designar w 
Director de Turismo e Propa- 
ganda, Dr. Georgino Avelino 
que. como representante desta 
Prefeitura ficará incumbido de 
coordenar todos os elementos que 
julgar dignos de caracterizarem 
a vida administrativa, cultural e 
economica do Districto Federal.; 





Conselho Nacional de 
Serviço Social 


O Ministro Ataulpho de Pale 
va, presidente do Conselho Na- 
cional de Servico Social, com= 
municou no Ministro da Educa- 
cão que foi approvada unanimes 
mento a proposta de ser sub- 
mettida à sua consideração a 
utilidade social de promover o 
Ministerto uma divulgação mais 
ampla do fim “Com os braços 
abertos” que está sendo exhibi- 
do nesta Capital, considerando-a 
altamente educativo para a ju- 
ventude. O Presidente do Con- 
selho  communicou, ainda, a 
proposta apresentada, no sent'- 
do do Ministerio da Dducação 
autorizãr que os estatutos, plan= 
tas e photographias, para estu- 
do ulterior, fossem dezentra- 
nhados dos respectivos proces- 
sos, depois de examinados e 
julgados, os quaes ficariam des- 
se modo fazendo purte do archi- 
vo da Secretaria, nos assenta- 
mentos referentes a cada, insti- 
tuição requerente, Ouvidos os 
orgãos competentes do Minlete- 
rio da Educação foi a proposta 
em apreço approvada pelo Br« 
Gustavo Capanema. Com as pro- 
videncias que vêm sendo toma- 
das pelo presidente e pelos 
membro do Conselho Nacional 
de Serviço Social, esta impor- 
tante o utilissima instituição 
prestará ao Paiz os mais rele- 
vantes servicos pela causa pu- 
blica. 
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BEBAM 





Café GLOBO| 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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Na Europa não existem problemas & 
que justifiquem uma guerra g 
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ao Jondo da via de Po que con- 
duz à historica praça do Castello, 
afim de ouvir o ansiosamente 
esperado discurso do Sr. Musso- 
lini. Este enthusiasticamente 
acclamado iniciou a sua oração, 
referindo-se às ultimas palavras 
do seu discurso proferido ha se- 
te annos no mesmo logar: “Mar- 
char e construir e si necessario 
lutar e vencer.” 

O Duce prosegulu então: “Fe- 
cordando os annos que passa- 
ram, estou feliz em regressar a 
esta' cidade e pergunto-vos: o 
povo Italiano está disposto a 
permanecer fiel 4 divida de en- 
tão?” 

E um impresstonante “sim”, 
bradado por dezena de milha- 
ves de bõôcas resôn pela vasta 
praça. 


4 SYNTHESE DOS ANNOS' 
PASSADOS 


O Sr. Mussolini prosegue: 
“HRegilmente o povo Italiano 
marchou s construlu e tambem 
lutou e venceu. Lutou e venceu 
rt Africa contra Inimigo que, 
como garantiram conhecidos pe- 
ritos militares, era invencivel. 
Comprehendestes? Dil2s garantl, 
ram. E conhece-se o exito «e- 
euro de certas garantias, A Tta- 
Jia lutou e venceu tambem con- 
ten à coalição de sancções, en- 
seenada por fquelia Liga das 
Nações que agora jaz naquele 
grindo mausolêão de marmore 
construldo na margem do lago 
de Genebra. A Ttalla lutou e 
venceu na Hespanha hombro a 
hombro com as tropas heroicas 
do general Franco contra uma 
conlição demoecratica-bolchevis- 
ta, que salu da luta completa- 
mente esmagada. A synthese 
desto sete annos & n seguinte; 
Conquista de um Imperio; n 
união do reino albanez com o 
reino Italiano e finalmente um 
nugmento do nosso poder em 
'odos os terrenos.!! 


PAZ OU GUERRA? 


O Duce cuja oração de minu- 
to a minuto foi entrecor- 
tada pelos enthustlias- 
ticos applausos da multidão 
prosegue: “Emquanto vos 
falo milhões de homens e talvez 
centenas de milhões em toda a 
parte do mundo perguntam, pas- 
sando de um optimismo diario 
ao pessimismo e vice-versa! 
Vamos 4 paz ou vamos 4 guer- 
ra? Eis uma pergunta grave 
para todos e particularmente 
para aquelles que em dado mo- 
mento têm de tomar sobre si à 
responsabilidade de uma deci- 
são. Respondo agora n esta per- 
gunta declarando que 4 base de 
um exame objectivo, na Europa 
não existe nenhum problema de 
tal alcance e de tanta gravida- 
de que poderia “Yustificar uma 
guerra a qual, pelo desenvolvl- 
mento logico dos ncontecimen- 
tos, tornar-se-la uma guerra 
mundial. D' verdade que exis- 
tem complicações na política 
européa mas para soluclonal-as 
talvez não seja necessario em- 
punhar as armas. Todavia, uma 
vez, essas complicações hão de 
ser solucionadas pois, ás vezes, 
a uma longa Incerteza é prefe- 
rivel uma dura certeza. Esta 
nio & apenas uma opinião da 
Ttalla, mas tambem a opinião da 
Alemanha e portanto do eixo, 
daquelle eixo que depois de tan- 
tos annos de uma acção para- 
leila dos dois regimens e das 
tunas revoluções tornar-se-h, 
pelo pacto de Milão e pela alli- 
ança militar a qual ainda neste 
mez esr4 assfenada em erlim, 
“ma communhão Inseparavel de 
dois Estados e de dois povos. 

Amnelles que, cada manhã, 
tomam um blnoculo afim de 
descohrir uma possivel fraqueza 
ou até um desmoronamento do 
eixo devem ser agora bastante 
derenpclonados. Que ningem se 
entregne a ilusões ridiculos e 
Passadistas polis a doutrina do 
fascismo é clara e minha vonta- 
da é inabalavel, Hole como ou- 
trorae talvez hoje matas do que 
“utrovra, Marcharemos com a 
ANemanha afim de dar a Euro- 
Parma paz da Justica a qual 
forresnonde aos profundos de- 
sejos de todos os povos. Os po- 
temistas das prandes democra- 
cias são convidados a fazer um 
Julzo tão certo quanto possivel 
sobre esta nosso ponto de 
“ista, 


Desejamos a paz nio porque a 










Inimigos em vão o nosso des- 
moronamento e elles hão ninda 
de esperar durante muito tem- 
Do. Desejamos a paz, não por- 
tuo temos medo  physico da 
Guerra, pois este & um sentimen- 
to que os nossos Dovos não co- 
nhecem. (Enthuslasticos ap- 
plulsos), 

Alguns estrategictas das me- 
sas de cafés de além fronteiras 
dos Alpes falam de um simples 
passeio ao Valle do Po. Mas 
Pbassaram-se os tempos de Fran- 
cisco I e Carlos VIII. Taes 
Ruerras hoje sho  Impossiveis. 
Mesmo quando aquem dos Alpes 
Dão existia um povo unido de 45 
milhões de homens, os invasores 
Inimigos nunca tiveram sorte 
dutanto longo tempo na Ttalla 
o na historla gloriosa de Pie- 
monte existem numerosos exem- 
plos significativos doemonstran- 
do que não é aconselhavel Inva- 
dir pela força o nosso territo- 
rio." 

O Duce pergunta “st ao de- 
sejo sincero de paz dos Estados 
autoritários corresponde um 
Igualmente sincero desejo de 
paz das grandes democracias”. 
E à multidão parada: “Não”! 
O Sr, Mussolini prosegue: “JA 
respondestes o en me Jíimito a 
dizer que no actual Estado de 
coisas devemos ter as nossas 
duvidas, 


Nos ultimos tempos o mappa 
mundial soffreu modificações 
em tres continentes. Mas deve- 
se notar que nem o Japio, nem 
a Allemanha, nem a Italia arre- 
bataram um unico metro qua- 
drado de territorio nem um unl- 
co habitante da soberanta das 
grandes democracias. Mas como 
se explica então essa furia das 


mesmas? Querem ellas nos fa- 
zer crêr que se trata de obje- 
cções moraes? Acreditam ellas 
talvez que nós não sabemos com 
que methodos foram creados os 
imperios delles e com que me- 
thodos estes são mantidos? Não 
se trata de questões territoriaes 
mas sim de outros problemas. 
Em Versalhes fol erigido um 
syrstema que nada mais éra do 
que uma pistola dirigida contra 
a Alemanha e q Italia. 


Este systema desmoronou fra- 
gorosamente. IZ por Isso pro- 
cura-se agora  substitull-o por 
garantias mais ou menos dese- 
Javels, mais ou mons multifor- 
mes, 

A GUERRA BRANCA 

Que na grandes democracias 
não se dedicam totalmente 4 
obrn da paz prova-o o facto In- 
discutível que elles 34 Iniclaram 
uma nova guerra a qual se pôde 
chamar a “guerra branca”, Isto é 
a guerra no terreno economico. 
Mas elles se enganam se pensam 
que nos podem enfraquecer. 
Não é apenas com ouro que se 
ganham guerras; além de ouro 
são ainda factores importantes, 
a vontade e à coragem. Um 
bloco immenso de 150 milhões 
de homens, os quaes, do Mar do 
Norte até o Oceanico Indico, se 


acham em rapido augmento não 
flonrá Inativo com os braços 
cruzados. Qualquer ataque será 
Inutil; qualquer aggressão será 
rechassada com a maxima ener- 
gla. Depois do systema da pis- 
tola desmoronará tambem o sys- 
tema das garantas,” 

Tmn tempestade de applausos 
que durou varios minutos Impe- 
dfu o Duce em prosegulr, Ces- 
sadas ns acelamações o senhor 
Mussoltint continua: 

“Isto eu tinha que dizer-vos 
meus camaradas pois não cor- 
responde ao systema: fascistas 
abrigar esperanças exaggeradas 
ou entregar-se q illusões enga- 
nadoras. Um povo forte como o 
itallano ama a verdade e a roa- 
lidade e por Isso comprehende- 
reis por que nos armamos em 
sempre crescente escala: faze- 
mol-o para poder preservar a 
nossa paz e para poder repellr 
em qualquer momento qualquer 
ataque.” " 


QUESTÕES INTERNAS 


O Sr. Mussollnl termina o 
seu discurso declarando: 

“Bem sei que poderin desistir 
de falar de questões Internas, 
Ellas podem ser resumidas nas 
seguintes palavras; “O povo e 
n regimen formam na Ttalta um 
blóco absolutamente IWulissaly- 





































































nosso movimento. Com a cdu- 
cação das novas gerações crea- 
temos corporal e espiritualmen- 
te novos Italianos. Com a explo- 
ração dos recursos das nossns 
Dossessões ultramartinas melho- 
raremos o nivel de vida dos nos- 
sos - trabalhadores, Tudo Isso 
exige uma severa disciplina, a 
união de todos nossos esforços e 
* continuação de nossas von- 
tade. i 

Mns a Ttnlta do secuto fascls- 
ta não se deixa atemorizar, Wa 
90 annos o penveno Plemonte 
teve na coragem de provocar an 
ira de um Imperio existente ha 
seeulos. A muitos parecia Isso 
então uma loucura “nndactosa, 
quando era no contrario, uma 
magnifica prova de corarem e 
de confiança. Com orgulho jus- 
tificado  recordamos aruelles 
tempos e comparamos a Ttalia 
de 1848 com n Ttallh do 170 
anno da éra fascista. Que po- 
derlo fol erigido nestes 90 nn- 
nos! Quem pode portanto du- 
vidar do nosso futuro? Fasclis- 
tas, aconteça o que acontecer em 
vos declaro com nbeoluta certe- 
za: tudo o que queremos have- 
mos de consegutr!” 
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NA CAMARA 

LONDRES, 15 (T. O.) — 
Às negociações anglo-sovieticas 
foram hoje, na Camara dos 
Communs, objecto de differentes 
interpellações da opposição ao 
primeiro ministro Chamberlain, 
O chefe do governo inglez com- 
municou que a Inglaterra espe- 
ra à resposta do governo sovie- 
tico sobre as proposições ingle- 
zas e que sobre as mesmas, nu 
momento, nada podia dizer. O 
primeiro ministro limitou-se à 
expressar a esperança de que o 
ministro das Relações Exterio- 
res, Lord Halifax, terá a oppor- 
tunidade de tratar de questões 
pendentes com o representante 
sovietico por occusião da re- 
união do Conselho da Liga das 
Nações a 22 de Maio, O Sr. 
Chamberlain negou-se a discutir 
publicamente as negociações an- 
glo-sovieticas, 

Contrariamente à declaração 
do ministro presidente, diz esta 
tarde o “Evening Standard” que 
o “Foreign Office recebeu a 
resposta da União Sovietica às 
proposições britannicas, e que 
essa resposta que 1oi entregite 
domingo a Sir Wiiliams Seeds 
pelo embaixador ingiez em Mos- 
cou, equivale a uma negativa ao 


A idade e o cabello 
Uma revelação scien- 
| 





tifica 

BOSTON, 15 (U. P.) — 
Um simples fio de cabello pode 
agora ser utilizado como elemen- 
to para revelar o segredo que as 
mulheres guardam com mais cui- 
dado — a idade, . 

Foi esta a “terrivel” commun- 
nicação que o Sr. James M. 
Hepbron, criminalogista de Bal- 
timore, fez perante as jovens da 
“Tunior League”, 

Por meio do exan'e chimico dn 
cabello, disse o Sr. Hepbron, vs 
scientistas podem dizer se uma 
mulher é uma loura natural ou 
“chimica”?, e até o rome do seu 
perfume favorito. 

O modo como o cabello se dis- 
solve em uma solução determina 
a idade. O cabello de um bébé 
desapparece em alguns minutos, 
ao passo que o de uma mulher 
de 80 annos resiste 4 horas. Uma 
tabella feita com o maximo rigor 
permitte apurar rapidamente a 
idade, 































acaba 
astuleiras 


Exmom o embolagem orginol de 75 ou 150 ge. 


Mussolini nos novos estabele- 
cimentos Fiat 


ALGUMAS PALA 


TURIM. 15 (U. P.) — Pq 
occasião da inauguração, hoje, 
dos novos estabelecimentos Fias, 
o chefe do governo, Sr. Benito 
Mussolini, pronunciou algumas 
palavras allusivas ao acto e 
aproveitou “a opportunidade de 
reiterar as suas manifestações 
pacifistas, embora condicionaes, 

Apoiado sobre uma grande bi 
gorna, o Sr, Mussolini, perante 
uma multidão de cincoenta mil 
operarios da fabrica, externou a 
satisfação que lhe exusava estar 
entre elles, elogiando os dirigen- 
tes do estabelecimento e os ope- 
rarios que trabalharam nas ult;- 
mas construcções em um prazo 
verdadeiramente “record”, 

Depois de qualificar os novos 
estabelecimentos como os maio- 


res e melhores do mundo, o “Du- 
À Danas LSD DC ———— 
A Russia não aceita o accor- 


do militar inglez 


O SR. CHAMBERLAIN INTERPELLADO 
DOS COMMUNS 


plano inglez, mas não fecha a 
porta para ulterivres negocia- 
4 ” 

ções”, 





VRAS DO DUCE 


ce” recordou que havia iniciado 
a “politica do motor”; porém, 
que a situkação internaciona! é 
impediu de desenvolvel-a. 

Ao referir-se, de passagem e 
brevemente, à situação interna- 
cional, o Sr. Mussolini decla- 
rou: 

“Falei hontem sobre os nossos 
desejos de paz, porém, a paz só 
sera possivel quando forem re- 
solvidos certos problemas antes 
que cheguem 4 phase de “cliro- 
nicos””, 

Às novas construcções dos es- 
tabelecimentos Fiat abrangem 
uma area de 300 mil metros qua- 
drados, e se acham situadas a 
uns doze kilometros desta cida- 
de. Um dos edificios tem 740 
metros de largura. 

A fabrica conta com os ele- 
mentos mais modernos em mate- 
ria de recreio para os operarios, 
inclusive campos de tennis e 
foot-ball, galerias de tiro, pistas 
de patinação, piscinas de natação 
e areas para à pratica de varias 
modalidades de athletismo, além 
de installações para jogos infan- 
tis, 





O serviço secreto inglez 


Este anno vae despender 2.500.000 dollares 


LONDRES, 15 (U. P) — 
Novas e vultosas sommas To- 
ram postas á disposição do 
Serviço Secreto da Grã Bre- 
tanha, o qual deverá dispen- 
der este anno uma importan- 
cia equivalente a 2.500.000 
dollares. o 

Hoje, a Grã Bretanha está 
gastando seis vezes mais com 
o seu serviço secreto do que 
gastou antes da Grande Guer- 
ra. Em todo o paiz, somente 
dois homens sarem como o 
dinheiro é gasto, e quaes os 
resultados obtidos. 

Muito embora seja elevada 
a somma necessaria ao servi- 
co secreto, nennduma inter- 
pretação poderá ser respon- 
dida no Pari«mento acerca 
do modo como o dinheiro é 
empregado, pois o gocerno ba- 
sea-se n principio de que “as 
interpellações não podem ter 
resposta, porque se otives- 
sem, o Servico Secreto deixa- 
ria de ser secreto”. 

Os unicos dois homens que 
tudo sabem acerca daquelle 
serviço tão utll, são Sir Ro- 
bert Vansittart, principal con- 
sultor diplomatico do gabine- 
te, e Sir Alexander Cadogan, 
sub-secretario permanente do 
Foreing Office. 

Os proprios funccionarios 
ministeriaes mais graduados 
fazem questão de não procu- 
rar saber muito acerca do 
Serviço Secreto. 

Um membro do Parlamen- 
to que outrora foi sub-secre- 
tario do ministerio das rela- 
ções exteriores, viu-se uma 
vez, de forma nada ceremo- 
niosa, convidado a deixar uma 
sala em que o sub-secretario 
do ministerio  conferenciava 
com um dos mais graduados 
elementos do Serviço Secre- 
to. Evidentemente, procurou- 
se evitar que esse parlamentar 
reconhecesse aquelle alto 
funccionario secreto, 

O chefe effectivo do Ser- 
vico Secreto traba em ou- 













tro departamento governa- 
mental. Elle tem -m cargo 
que nem ao de leve faz sus- 
peltar de suas funcções exa- 
ctas. Os proprios empregados 
do seu gabinete não conhe- 
cem as verdaueiras responsa- 
bilidades do seu chefe, 

Qualquer actividade de na- 
tureza fora do commum é in- 
teressante para o Serviço Se- 
creto. As compras anormaes 
de certis materias-primas, 
por parte de u. à potencia es- 
trangeira, por exempo, podem 
muito bem indicar a aproxi- 
mação de uma crise interna- 
cioual, 

A construcção de' estradas de 
caracter estrategico é sempre 
altnmente significativa, O es- 
tabelecimento de um aerodro- 
mo camuflado em campo de 
golf, é outro assumpto que me- 
rece nttenção, Desvios ferro- 
viarios de extensão despropor- 
clonnl às exigencias commer- 
clnes, em pontos obscuros de 
qualquer paiz continental, excl- 
tam immedintamente a curjosi- 
dade do serviço verdadeiramen- 
te “silencioso” da Grã Breta- 
nha, 

Os trabalhos tendentes a apro. 
fundar portos provocam o mes- 
mo interosse, podendo ser ago- 
ra revelado que o Ministerio das 
Relações Exteriores da CGrã- 
Bretanha: soube ha dois annos 
da intenção do chanceller Hi- 
tler de mandar alargar o Canal 
de Kiel. Nião- obstante, Isto só 
rocentemente foi divulgado na 
Alemanha. 

Fol em consequencia de uma 
informação recebida da Allema- 
nha ha tres anhos, que o gover- 
no britannico decidlu fornecer 
mascaras contra gazes a toda a 
população. 

Até as relnções pessones en- 
tro os chefes de Estado e seus 
ministros e a saude dos mais 
destacados politicos estrangel- 
ros, são constanemente, vigiadas 
pelo Serviço Secreto, 

; A maioria dos homeng q my- 


“QUE VERGONHA"! 
Um incidente no par- 


lamento inglez 

LONDRES. 145 (T. 0.) — Du 
rante q sessão da Camara do 
Communs de hoje prodizin-s 
uma manifestação anti hespa 
nhola quando 6 sub-secretari 
de Estado, sr, Bulller, conminu 
nicou que o embuixador jingle: 
na Hespanha e demais persa 
nalidades da Embaixada foran 
convidados pelo general Fran 
co para assistir o Desfile «ls 
Victoria por tropas hbespanho- 
las em Madrid e que o embai- 
xador havia aceeito o convi: 
te. O sr, Bulller apenas pou- 
de terminar visto ter q Oppo 
sição prorompido em gritos 
“Que Vergonha!”, O chefe do: 
liberaes opposicionistas, sr. 
Sinclair, perguntou si que com 
a neceitação do convite suppu- 
nha-se que o embaixador in- 
Elez ussistiria o desfile e sauda- 
ria as tropas italianas, O sr. 
Buttler respondeu secamente: 
“O embaixador foi convidado 
e o convite foi acceito.” 

Dc 


Tiroteio num cam 
de football argentino 
Falleceu uma das 
victimas 

BUENOS AIRES, 15 (DU. 
P.) — Soube-se no hospital 
Fiorito que durante a noite fal. 
leceu o menino Oscar Monitor, 
de nove annos, em consequencia 
dos ferimentos recebidos durau- 
te O tiroteio verificado hontem, 
no campo de focot-ball do Lants, 
quando no mesmo era jogado um 
match entre a equipe daquelie 
club ce a do Boca Tuniors. 


TECIDOS 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





TE mem 
SS Ea 


lheres que trabalham naquella 


serviço, são empregados ovecca- 


sionaes, De ostra fórma pode- 


riam causar suspeitas, o que an- 
nullaria n sua utilidade, Todos 
ou quasi todos têm qualquer ou- 
tra oceupação, e as sonimas que 
recebem pelos servicos prestados 
são grandemente dififerentos, 
Na verdade, poucos consideram 
9 pagamento como factor de 23 - 
timuto, 

O trabalho do Servico Secreto 
não se limita aos paizes estran- 
Geiros. Os seus asentos são pos- 
tos em campo para apurar, cor- 
tos casos como os dos recentes 
aitentados 4 bomba, e geral- 
menta para vigiar as actividades 
dos que procuram Drejudicar os 
Interessos nacionaes, 

A resta de ouro 


do Servico 
Secreto 


* EsSCrever o menos pos- 
sivel. Em um serviço que tem 
em torno pouco ou nenhum mt- 
lho, poucos dos membros sa- 
bem quem são os 
Eles se conhecem, 
como &-99. atoa. 


seus collegas. 
Por numeros; 
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Collegio 


Dedro 1 





ÊCOS DAS FESTAS 
DA FUNDAÇÃO DO 


O Sr, professor Olivolra de Me- 
justificando, va Congrega- 
vão do Collegio Pedro TI, a mo 
vão congratutlatoria vom o Colle- 
glo Militar, em vitude da pas- 
elnvocmenario da sum 
seguinte 


NeZom, 


sigo «do 

fundação, pronunciou o 

discursos 
"Soninros — 


Fostit 


hontem q 
clviva do "Isa 
o oriontigão 
director Ju 


Vimos 
esplendida 
du Mandelra” 
esclarecida do Sr. 
lixternato, O nosso prezado colheo= 
gu Sr. Dr. Formando Raja Cia- 
basta o honrada peu presença 
dus Srs, Ministros da Jolucação É 
da CGimorra, De. Gustavo Carine 
e general Eurico Gaspal Dutra, o 
do altas autoridades do Ensina, 
tendo usado eonvin- 
cuntemente da palavra, O Se, go 
seral Pero Cavileant Ispecto: 
seval do Beosino do diserelto, 
list manifestação cívica, 
sh vadorasa, o mulormente fol 
grandecida pela ussochiução 
e prasentelea da 
duntima dos 
lives do ermsino 
des JT. 
Protandamente 


— 4) 


cimento e 


Já dh 
en- 
ego 
Pisttl= 
vollegios qoade- 

Multar e Pos 


mocidade 
dois 


In pressiumdos 
diseipiina 
ulservados no estane ccimento 
sdietivos dos desojos da Directa 
vin o professores e da 
dial e amistosa cum 
rem ulumnas do abominas 
legiao Pedro TT, abribantudos prio 
gurho quo 
ostentaram os abumpnos do Calie- 
go Militar, Integrulos em rutl- 
dante “Companhia da Guerra” -— 
cujas tradições do eduoenclona! 
estabelecimento evocaram, Jol- 
gamos em dizer que o Pedro dI 
viveu o seu potonte puesndo nes 
te dia em que esattundo a Pa 
era, cortejado + animido pelas 
muoves Tiguras do Governo, tece 


pel ordem, nasvio e 





orna cor 
aque ouves 
do Col 


vom marciano se 


DE ANNIVERSARIO 
COLLEGIO MILITAR 
apolo Integral do seu con- 
Colegio Militar do 
Juneiro — nas expressões 
opurada syimpatiia 


beu o 
ngopoero -—— O 
Ho de 
de estima e 
com que o sem computado, sui pos- 
si do coronel Oscar de Araujo 
Jonsecr e os corpos docente € 
discente, por mercê o honra- 
LETRA 
vas finalidades edu: 
tdos nos sentimen= 
tos o saber, aliados nm exacia 
comprenrensão de mútuos deveres 
emqueo mw svporgia emultece, os 
dois grandes Colegios se elova- 
cem na opinião geral, pelo devos 


Irmanados 
cativos, conjug 


tamento 4 causa do ensino e dn 
teresso ao Brasil quo — surgia 
“fudas e acções no dimor 
verem pelo sacrifieto, 
esforco e conmtgragumento dos seno 
Elhos, 


entro 


dos que q 


sendo 
CON 


'Pormo, pois, da palavra, 


Prrosidoento, Justiticar, 
Justifivo, 


amleangar q 


Pura 
presente amanita aque 
assentimento 


mu 


espero 
unanime dos meus Blustres é 


suados colegas, 





A Missão Militar uru- 
guaya visitará, hoje, a 
Escola Uruguay 


Missão Mii- 
turdo Uruguay, vôsititrão, hoje 


Os niemibros da 


as JH horas, Escola Uruguiiy,) 
rue Arma Nery. 

Nesse 
sino manicipal, os ilustres vist- 
tantes alvo de 
manilestição por parte das cri- 
unças brasileiras, 

O Prefeito 
worth di oceremona, 


estabelecimento de en 


serio carinhosa 


Hesrique  Dois- 








| | Museu u Nacional de Be 





Reunidas 16 telas na sala “A Mulher Brasilei- 
ra na Pintura Universal” 


O Musey Nacional de Bellas 
Artes, orgão do Ministerio da 
Educação e Sande, ven passin- 
do por uma serie de realizações. 
desdo sua creação, lei 378, de 
13-1-1037, que muito tem contri- 
buido para tornalo cada 
mais attraltento, offerecendo ao 
publico que o frequenta motivos 
novos de grande interesse cultu- 
val e artístico, 

No amo que  fradou, y 
iniciativas foram tonuidas pela 
seu director, no sentido de tor- 
nar o Musen um ambiente de 
conforto espiritual, sempre curio- 
so pola renovação de wmas e 07- 
ganização de novas galerias, 
sempre de valor, suma exhibi- 
ção da verdadeira arte, 

listã nessas. condições, por 
exemplo, a tustituição da sala m- 
titiiladao A Mulher Brasileira 
ni Pintura UniversalO ha pouco 
ereuda, e que tem sido devida- 
HRCREE qics tda. 

A sula consta de ma serie de 
quuidros de senhoras brasileiras 
retrutadas por atiistas nacio- 
naos e estranueiros que se en 
CoMrvatio pa pnacotheca, 

Lstão ali reunidas dezesseis te- 


las at saber; Stela, filha da 
Viscondessa de Cavalcanti, Mas 
drazzo; “Sra, Huritoii”, de 6 


Richter; * Viscondessa de Caval- 

canti?, de Bounat; “baroneza de 
S. Jotquim”, de Vienor et Mo- 
risset . “Nicolina Pinto do Cou- 
to!!, de | E. Visconti; “Catharina 
de Athayde”, de Pedro Americo, 


Varias reprodução 


“Sra, Galvão”, por Alíredo 
Calvão; “Sra. Ruth Prado Gui 
marães”, auto retrato; “Sra, Sa- 
vah Villela de Figueiredo”, auto 
retrato: — “Condessa de Tguas- 


su”, de Krumbholtz, quadro que 


vez | nasson à figurar na galeria de 


arte antiga, 

Dutra iniciativa da direcção 
do Museu Nacional de Bellas Ar- 
tes, de grande utilidade, foi a 
photographica de 
diversos quadros, em cirrtão pos- 
tal, para serem vendidos aos vi- 
sitantes, 


CONFERENCIAS 


“D. João VI na intimi- 
dade" : 


Promovida pela Associação 
Chrsul de Moços, o eseriptor 
Eniz Edmundo realizarão uma 
conferencia, no proximo dia 17, 
quarta-feira, às 17 horas, na sé- 
de social da mesma ACM, à rui 
Nraujo Porto Alegre, 36, 

Tratando-se de um conferen- 
cista que se especilizou no as- 
sunpto a ser abordado, e que 
sempre agrada pelos seus dotes 
naturaes de orador, é de se es- 
perdr que à instituição da Espla- 
uada do Castello aflua no dia 17, 
uma assistencia numerosa para 
appiaudir o conferencista dessa 
noite, 


Não havendo 





convites espe- 


tendo servido de modeto a espo- | Cites, à Direetoria da ACM, se 
sa do artista; “Mme, Sidon”, de | serve de um obsequio da Impren- 


Amoc do; 
au imothco 
Havdea 


Rodoultho 
Meyer”, 
spa 


“Do Sylvia 
da Costi; 
Santago”, Ma- 


noel 

nº (O. Portinari: “sr 4, Orlan- 
ty + 

do Rua) por Ot! ando Perus 

















st para estender um cordial con- 


vito a todas as pessoas interes- 
sadas em ouvir sobre “D, João 


Santiago; “Sra. Portina- | VI va intimidade”, o applaudido 


conferencista, Dr, Luiz Edmun- 


da. 
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las Artes Conselho Nacional de Educação 





Sob a presidencia do proi, 
Reynaldo Porchat, realizon o 
Conselho Nacional de Educação 
a 22% sesfio da primeira reunião 
ordinaria do anno, 

No expediente foram lidos os 
pareceres us, 150 e 166 da Com- 
missão de Legislação, relativos 
respectivamente, à uma consulta 
da Escola Paulista de Medicina 
sobre se um medico formado em 
outra Faculdade poderá defender 
these na referida Escola, ufim 
de obter o seu diploma de dou- 
tor em medicina e à uma indica- 
ção apresenta pelo jgof. Ce- 
sario de Andrade no sentido de 
suggerir o Conselho, ao tGover- 
no à conventencia da revogação 
do decreto 23.546, de 5 de De- 
zembro de 1933, e bem assim da 
lein, 243, de 5 de Dezembro de 
1933, substituindo-os por um no- 
vo decreto, regularizando a va- 
lidação de diplomas. 

Na ordem do dia entraram em 
discussão, os seguintes parece- 
Fes: 

Na Cominissão do Legislação 
ns. 161 c 162 relativos, respecti- 
vamente, ao pedido de antoriza- 
ção para funecionamento pur 
parte da Paculdade de Philoso- 
ghia, Sciencias c Letras, de 
Campinas, concluindo por sub- 
serever o parecer nv, 56, da Com- 
misão de Eusino Superior, emt- 
tido sobre o mesmo assumpto e a 
uma consulta formulada pelo Di- 
rector da Faculdade de Direito 
de Santa Catharina, concluindo 
por que “não podem ser conside- 
sados livres docentes do citado 
instituto os Srs. Ivens Bastos 
de Araujo, Carlos Corrêa e Os- 
waldo Silva Saback?, pareceres 
estes approvados mmanimemente: 
mn. 153 à situação de diversos 
professores da antiga Uni erst- 
dade do Districto Feder], em 
face do decreto-lei mn, 1.063, do 
corrente anno, parecer este que é 
approvado contro voto do prof. 
Luiz Camillo; n. 157, relativo 
ao. registro do diploma do Sr. 
Galeão Xavier de Castro, expe- 
dido pela haculdade de Direito 
de Pelotas, concluindo pelo defe- 
vimento, uma vez que já está 
feita a validação do titulo, Ao 
citado parecer, o prof, Jura 
yr Lodi apresentou uma propos- 
ta no sentido de ser adiada à 
discussão do assumpto, até que 
a Commissão de Legislação Ear 
tubcleça normas definitivas den- 
tro das quaes se possam enqua- 
drar o caso e outros da mesma 
natureza. Submettida à votação, 
e approvada a proposta, contra 
os votos dos Srs, conselheiros 
Reynaldo Porchat, Aunibal Prei- 
re, Leitão da Cunha, Samuel Li- 
banio e Parreiras Horta, fican- 
do, assim, adiado o debate do pa- 
recer e outros, eventualmente, 
existentes sobre registro de ili- 
plomas. 

Da Commissão de Ensino su- 
peror: ns. 159 e 1334 relútivos, 
respectivamente, ao pedido ce 
autorização para funccionanmento 
por parte da Faculdade de Phi- 
losophia, Sciencias v Leiras do 
Paraná, conciuindo por que seja 
o Julgamento transformado em 
diligencia, afim de serem obtidos 
novos elementos para o estudo 
do processo e ao pedido de equi- 
paração da Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia de Victo- 
ria, sendo o primeiro approvado 
unanimemente, e adiado o deba- 
te do segundo, em virtude de um 
requerimento — apresentado pelo 
Governo do Estado do Espirtto 
Santo, no sentido de serem tei- 
tas novas (lhgencias; mn. 165, 
referento à autorização pura 
funceionamento por parte do In- 
stituto de Ensino Superior Nos- 
sa Senhora de Sion, A este pa- 
recer o prof, Amoroso Lima 
apresentou wma proposta substi- 
tutiva, concluindo por que seja 
concedida ao citado estabeleci- 
mento à autorização pedida, a 
qual foi approvada contra o vo- 
to do prof, Reynaldo Porchat 


CORTINA 








Oito TT os votos favoraveis 
à mencionada proposta, 

Da Commissão de Ensino Se- 
cundario: ns. 163 e 144 relury= 
vos, respectivamente, à jnspe- 
cção preliminar para as classes 
didacticas de direito, medicina « 
engenharia do Gymnasio Oswal» 
do Cruz, de S. Paulo, concluiu- 
do favoravelmente, pareceres es= 
tes approvados unanimemente, 

Entrou, finalmente, em dis- 
cussão o parecer mn, 160 reteres- 
te à cassação da inspecção pes - 
manente do Gymnasio Paracrusa, 
em virtude do não pagamento da 
taxas de inspecção por esse insti- 
into devidas concluindo pel aj 
plicação da penalidade, parecer 
este approvado contra os votos 
dos profs. Juiz Camilo e Lets 
tão da Cunha. 





Inaugurado o Instituto 


Mercedes Dantas 
Vae ser homenageada a 
memoria do Duque de 


Caxias, naquella orga-, 


. ma 
nização 

Com a presença das autorida- 
des, realizou-se, honiem, a cere- 
monia de inauguração do "In- 
stituto Mercedes Dantas”, à rua 
Conde de Bomfim n. 683, 

Presentes o Dr. Alair Antu- 
nes, director do Departamento de 
Educação, os superintendentes de 
ensino, D, Felicidade Moura 
Castro e Eulina, teve inicio a ce- 
remonia. À 

Falaram os Srs. Carlos Maul, 
Major Luiz A. da Silveira e o 
poeta Paulo Barros. 

Encerrou a ceremonia, à escri- 
ptora e jornalista D, Mercedes 
Dantas, figura de relevo na in- 
strucção municipal. 

No referido e importante in- 
stituto que se acha bem installa- 
do será inaugurado brevemente, 
o Centro de Brasilidade Duque 
de Caxias, 

Numerosas. familias compare- 
ceram ao acto, E 





Diploma de Contador 
ou Guarda-Livros 


Sem exame, 
dias, gastando pouco, pro- 
cure o Club Beneficente dos 
Contadores e Guarda-Livros 
do Brasil. Reconhecido de Uti- 
lidade Publica pelo Governo 
Federal, Decreto n. 2.159 de 
1937, Rua da Carioca N. 30, 
P “*-s 7 às 19 horas, 
Tel. 22-6759. 





Designado o novo dire- 

ctor do Departamento 

de Educação da Muni- 
cipalidade 


em poucos - 


Escolhido -o nome do. 


Alair Antunes 
O secretario geral de Educação 
e Cultura, após conferenciar 
com o Prefeito, teve apoio inte- 
gral des. s. para designar o 


professor Alair Antunes para 
responder  pelô expediente «lo 


Departamento de Educação, no 
impedimento do Sr. Milton Ro- 
drigues. ' 

A escolha não podia ser ma's 


acertada, nois, o Dr, Alar An-' 


tunes que é medico e descenden- 
te de importante familia, acaba 
de firmar a sua reputação (le 
professor e orientador duranie 
o periodo em que esteve occupan- 
do o cargo de director do Insti- 
tuto de Ilducação. 

Por isso, a designação do Dita 
Alair Antúnes, teve melhor re- 
percussão em todos os circulos 
educandarios da Capital e nos 
diversos sectores da Municipalt- 
dade. ) 


SONORA 
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COMMENTARIOS 





Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


NOTA DO DIA 








Industrialização e siderurgia 


incidente creado pela brusca erupção da cafephobia 

fascista constitue uma excellente demonstração do 

acerto da politica ainda recentemente preconizada pelo 
Presidente da Republica perante q Conselho Feieral de 
Commercio Exterior, 


A campanha contra o nosso café nada 
a expressão do desejo do governo italiano de forçar o Bra- 
sil a um accordo commercial nas bases do que rege o inter- 
cambio teuto-brasileiro. Aliás, não foi outra a explicação 
dada pelo Embaixador Ugo Sola, através de um jornal da 
colonia, 


De momento não nos interessa examinar a validade das 
razões apresentadas pelo representante da chancellaria de 
Roma. O que nos interessa é fixar a necessidade de uma ra- 
pida e intensiva industrialização do Paiz, dentro do pro- 
gramma exposto pelo Sr. Getulio Vargas. 


Os paizes de economia semi colonial, cuja exportação 
é constituida quasi exclusivamente Por materias primas, fi- 
cam naturalmente muito mais sujeitos ás perturbações eco- 
momicas do Mundo, do que aquelles que vendem go estran- 
geiro productos industriaes, O caso do Brasil era, e ainda o 
é em escala apreciavel, o mais difficil possivel, Bascando 
sua balança commercial quasi que exclusivamente na ex- 
portação do café sua vulnerabilidade era enorme a todas 
as crises e se tornava facil feril-o, como se verifica agora 
com a Italia, de fórma profunda, 


Felizmente, o Governo Getulio Vargas comprehendeu 
bem a necessidade de se diversificar > producção exportavel 
e de se estimular a creação de novas actividades agricolas e 
industriaes para assegurar o abastecimento nacional. E tão 
intenso seu esforço nesse sentido que houve um momento 
em que se acreditou seriamente haver a intenção de se es- 
tabelecer um regimen antarchico em nosso Paiz. A verdade 
era outra, aliás facil de perceber; — as difficuldades tre- 
mendas que assoberbavam o mercado cambial é que exigi- 
ram aq aggravação das medidas tendentes a restringir a im- 
portação, Nunca houve o desejo por parte do Governo de 
instituir a autarchia economica, programma que, embora 
Jacil de realizar sob um determinado aspecto, encontra os 
mais fortes obstaculos no nosso exiguo apparelhamento in- 
dustrial, mo fraco espirito de iniciativa de nosso povo, na 
ausencia de credito industrial organizado e tambem na de- 
diciencia do ensino technico-profissional do riosso opera- 
viado. 

A variedade de climas, a abundancia de força hydrau- 
lica, a diversidade de materias primas de que dispomos, o 
vulto apreciavel do nosso mercado interno, são os factores 
iavoraveis a um esforço autarchico, Para tornal-os aprovei- 
taveis seria, porém, necessario remover os obstaculos que 
acima indicamos. 


mais é do que 


* 0. o 

Falando perante o Conselho Federal de Commercio Ex- 
terior o Presidente Getulio Vargas declarou que o Governo 
empregaria todos os seus esforços para crear condições que 
permittam a industrialização intensiva do Paiz, Naturalmen- 
te, os membros daqueile Conselho e a opinião publica viram 
nas declarações presidenciaes a confirmação da promessa 
teita no discurso de Areias de que o anno de 1939 assistiria 
a implantação da grande siderurgia no Brasil. 


Com effecito, sem a industria do ferro, torna-se extre- 
mamento difficil pensar a serio no desenvolvimento do par- 
que industrial, Emquanto ficarmos ma contingencia de ad- 
quicir ao estrangeiro machinas, mesmo as mais elementares, 
como ora acontece e dada a tremenda depreciação da nossa 
moeda, a industrialização do Brasil será um anhelo de dif- 
ficil realização, em bases economicas. Ora, não devemos mais 
pensar em aventuras, taes como a creação de industrias 
que, para viver, necessitem de altissimas tarifas aduaneiras. 


Um dos aspectos mais interessantes e mais marcantes 
da acção do regimen instituído em 10 de Novembro de 1937 
é 9 esforço permanente para fundar a economiy nacional 
em bases legitimas: — a agricultura e a industria encon- 
trando seu iucro, não nos preços exaggerados de venda, mas, 
Sim no baixo custo da jroducção; o commercio restituido á 
Sua funeção de intermediario legitimo, recebendo a retribui- 
tão consentanea com o seu trabalho e deixando de ser o 
parasita incommodo e insaclavel da producção; o capital 
adstricto a ganhar uma remuneração razoavel, pelo comba- 
te impiedoso ao espirito de agiotagem que até então reinava. 

Dentro desse quadro não se poderia comprehender o 
amparo governamental a iniciativas que não tivessem para 
justifical-as condições de viabilidade, como tambem que nã: 
offerecessem a segurança de representar elemento de pro- 
s"esso para o Pair. 

4.” 

A industrialização intensiva do Brasil é um problema 
cuja solução, em bases racionaes, está estreitamente ligada 
à creação da grande siderurgia. Com ferro abundante e ba- 
rato desenvolver-se-ão as industrias subsidiarias de motores, 
de machinas diversas, de trilhos, locomotivas e navios. E” 
Preciso, porém, que não se esqueça de intensificar o ensino 
technico-profissional creando elementos capazes de dirigir 
e de operar nos estabelecimentos industriaes que certamen- 
se se montarão em seguida no advento da éra do ferro no 

rasil, 

Os mesmos cuidados com que o Governo procura forta- 
Jecer Physicamente a raça, obra sob todos os pontos de vista 
meriloria, devem ser dispensados 4 tarefa da creação de um 
operariado efficiente e de dirigentes capazes para o parque 
industrial que se pretende ampliar e expandir. 


o 

A attitude da Italia, antipathica e infeliz, mostra a ne- 
cessidade de tratarmos seriamente da nossa independencia 
“Conomica, lbertando-nos da importação de productos que 
Podemos, com relativa facilidade, fabricar no Paiz. Desen- 
Vivida a nossa industria, os mercados sul americanos passa- 
“do a ser tributarios do Brasil e, cada vez mais, poderemos 
nos pôr a cavaleiro de imposições e de pressões, positiva- 


mente descabidas, + 
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GAZETA DE NOTICIAS 


0 COCO-riqueza nativa hq Brasil 


Dos vinte Estados brasileiros, Depois vem Alagõas, com ..... 
doze produzem côco, Palmeira 36.000.000 frutos ou sejam 
te galhos abertos ao sol, e co- | 8.280 contos. 1 assim, em or- 
queiro dá sempre 4 paisagem | dem decrescente, Pernambuco, 
singular, mprimindo-lhe traço Sergipe, Maranhão. 
de nostalgia, de ternura, A nrodncção total de cócos nú 

Por que? “| Brasil andou com 133,677.000, 
E" que elle evoca velhas e que- et 1935, no valor de 26,931 con- 
ridas recordações. "o negro da [toe CAS im 
Babia, são os palmares, tudo que O mercado não auementon 


é Prasil de hontem.. 
A ; ; nem em frutos, nem cm preço, O 
Hoje, sem bahianas de tabnler- À a AÇO 
3 ; e tal coqueiro de hoje é o mesmo de 


ros e canjerês, surge O cóco ? a 
nas nossas estatisticas, reprçsen- ha dez annos atrús, Não se pen 
tando economia, riqueza do Paiz | sa em fomentar a sua cultura, À 
— Onde ha mais côco? colheita é certa. não estando 
—Na Balia onde cm 1935 | mercê nem 
foram colhidos 41,237.000 frn-| praga, 
tos, no vilor de 8.247 contos, Este Brasil... 


A reunião do Conselho Supe- 


a 
de porta nem de 
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COLLABORAÇÕES 









Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 


Uma fabrica de gazo- 

genio, nesta Capital 

O Sr. Luiz Braun foi hon- 
tem recebido pelo Ministro Ter- 
nando Costa, ao qual communi- 
cou ter montado, nesta Capital, 
uma fabrica de apparelhos pga- 
zogenio para adaptação em qual- 
quer tvpo de carro, 

Convidado por esse industrial, 
o titular da Agricultura teve oc- 
casião de examinar, em frente 
ao edificio onde funcciona o Mi- 
nisterio em apreço, um caminhão 
de fabr'cação americana, já com 
a adaptação do gazogenio con- 
struido pela alludida fabrica. 

O Sr. Fernando Costa mani- 
feston sua ontima impressão por 


Dpportuniiade para 


Uma conferencia, em 
Montevidéo, sobre o 
problema do trigo 


no Brasil 


O Ministro Fernando Costa, 
recebeu o seguinte telegramma 
do Embaixador Baptista Luzar- 
do: 

“Tenho a honra de commani- 
car a V. Ex. que realizou-se 
hontem, na Faculdade de Agro- 
uomia de Montevidéo. uma con- 
ferencia do professor Ywan Be- 
ckmanu,  technico genetista da 
Estado do Rio Grande do Sul, 
sobre “O problema do trigo no 
Brasil”, Assistiram q referida 
conferencia, que onvi tambem, e 
tiveram opportunidade de falar 
sobre a personalidade do cente- 
rencista e thema escolhida os 
professores e alumnas, desse es- 
tabelecimenta, e innumeras pes 
sons gradas, conferencia casu 
profunda e excellonta impressão, 
Cordenes saudações. (4) Daptis- 
ta Luzardo, Jmbaixador no 
Urmeuav”. 
SESC 
essa imiciativa, que vem de en- 
contro ao programa traçado 
pelo governo, no sentida de in- 
tensificar o aproveitamento do 
nossas materias primas, 


2 colocação dE pro: 


rior das Caixas Ecocnomicas 





RESOLUÇÕES 


Sob aq presidencia dao sr. 
Francisco Solano Carneiro da 
Cunha e com a presença dos 
srs, Murio de Andrade Ramos, 
Felix Ribas, Miranda Jordão e 
João Simplício, esteve reunido 
o Conselho Superior das Cai- 
xas Economicas Federacs, 

Relatando os processos do 
dia, o Conselho resolveu que 
seja expedida uma circular às 
Cuixas Economicas, declaran- 
do que estas não devem ope- 
rar em emprestimos hbypolhe- 
carios e sol consignação em 
folha com os associados dos 





Institutos de Aposentadorias e 
Pensões porque esses Institu- 
tos possuem carteiras de em- 
prestimos destinadas a transi- 


Hir Com os mesmos, tanto na 
primeira como na segunda 
modalidade, 


OS ORÇAMENTOS DAS CAI- 
XAS ECONOMICAS 


O Conselho Superior, de ac- 
cordo com o parecer do Rela- 
tor, sr. Miranda Jordão, decla- 
ra-se competente para rever os 
orçamentos das Caixas Eco- 
nomicos Federaes approvados 
pelos Conselhos Administrati- 
vos, afim de suggerir provi- 
dencias para o aperfeiçoamen- 
to dos serviços e fiscalizar es- 
ses serviços, “ex-vi” do art, 15 
combinado com o art. 3º do 

























APPROVADAS — 
ciur a todas us Caixas Jco- 
nomicis Federaes manifestan- 
do-se contrario ao credito pes- 
soal nas operações das Cai- 
XUS, 

A Y REUNIÃO CONGRES- 
SUAL DAS CAIXAS ECO- 
NOMICAS FEDERAES 
O presidente propõe aos 
meinhros do Gonselho Supe- 
rior que se tiverem propostas 
à apresentar à proxima Reu- 
união  Congressual sejam as 
mesmas distribuidas, por co- 
pia, com antecedencia, afim de 
que a materia seja apreciada 
por cada um com muis vagar. 
Jissa reunião está murcada pa- 
e à segunda quinzena de Jtu- 

10, 


milho na Inglaterra 

Segundo dados publicados pelo 
“Tho Statist", grande é a pro- 
cur de milho, actunimente, na 
Inglaterra, Iimquanto na Argen- 
tina q safra diminulu devido u 
Geudas e fulta de chuva, na Unido 
Sul-Africana, a producção attin- 
Elu o seu “record”, 

A attenção dos compradores 
britannicos, parece, porém, voltar- 
se para a peninsula balcantea 
No mez de abril, à Yugoslavia 
vendeu 1,500 vagões deste cereal 





uctos brasileiros na Uniao Sul-Africana 


4 firma A. Wo. 
& Sarst Limited, 
Johannesburg, Genova House, 1o- 
veday Street, fillúis em Cupetovy 
ce Durlnn é agentes nos demais 
centros fmportuntes da União 
Sul-Africana, procurou o Sr, Ja- 
Bo Vieira Diogo, conselhetro Com- 
merecia! do Brush em Pretoria par 
ra comimunicar-lhe estã ds- 
sejosa de entrar em velaoõas com 
firmas brasileiras que queiram 
colocar na União os seus produ- 


Jones, Walke; 
com séde 


fornecer um producto iguul vm 


em | SUPER STAN à preçu ligeira so 
te mais baixo, Isso mórmente na 
principio, emquanto o prongera 
brasileiro não estiver acreditado, 

Grandes esforcos tem sida tel. 
tos nos ultlinos annos com > fim 
de Introduzir na Africa do vu] as 
madeiras brasileiras, Eintreranto, 
que essas tentativas lograram peqter3 
exito porque os exportadores Lise 
silciros tem faturado a mercado. 
ria muito acima dos preços «qunar 


ctos, principalmente arroz, a- tr x 
e aê ua o € Ea MR | dines, que são aqui muito bery 
delras Sr o “ATO q Gu- 
us, céra de carn E 1 e s conhecidas. 
mentes ocleoginosas, Essa firma ERA multa ué 
a muito interess ara ink 
importante, que trabalha cosiú QI AMECREENA | PALA O: Dinis 


braslielro seceo, com menos ds 
15º/º de humidade, Ha igualmente 
procura para imbuya e cedro, em 
taboas ou em laminas, 

As tabous de cedro da grossura 
de 22 millimetros podem ser cc). 
locadas ao preço de 45 a 47 shil« 
lings por 100 pés quadrados, 
Tambem ha bom mercado para «a 
madeira folheada, para moveis, 


ete, 


commissurin, forneceu ao repre- 
sentunto do Brasil as segulites 
informuções sobre as possiblida- 
des netuaes: a Importação de ar- 
roz é de aproximadamente 60.000 
toneladas (de 1,000 kilus), quasi 
toda de procedencia aslatica, Até 
tres à quatro annos atraz esses 
Importação consistia em sua imulor 
parte de arroz de Burma, da va- 
riodade NGATSAIN n. 2, conten- 
do corca do 30 % de arroz que- 
vindo em seguida q SAI- 
GON n. 1, com cerca de 35 “0 da 
arroz quebrado ao CLEANEL 
GARDE SIAI RICCI SUPER QUA- 
LITY, com 8 a d º:º de arroz que- 
brado, 

Jintretanta devida a difftisulda- 
des de ordem internacional dimi- 
nulram consideravelinento us Im- 
purtações Ge Burma ao da Indo- 


As tentativas brasileiras para 
colocação de cêra de carnaúba 
tumbem fracassaram em grandis 
parte por causa dos preços que 
foram exigidos, No entanto q 
preços razonveis ha possibidada 
de colocação de grandes quanti- 
dades, 


bando, 








O ouro em Londres 


& Ingiuterva, existindo alnda na- 
quelle palz e na Hungila, gron- 
des stocks que não poderão ser 
trocados contra arilgos tmanula- 
cturados da Europa Central e 
provavelmente irão para a Grã- 
Bretanha e para os Palzes-Bar- 
XuUS, 















Regulamento, consolidados atmn- 
bos no art. 1.º do Reg. Inter- 
no do Conselho Superior, 


CREAÇÃO DE CARGOS 
NOVOS 


Apreciando um processo da 
Caixa Economica Federal de 
Paraná deliberou que os car- 
gos novos só se tornam effecti- 
vos «depois de approvada a sua 
creação pelo Conselho Supe- 
rior, 

A NOVA SEDE DA CAIXA 

ECONOMICA DO RIO DE 

JANEIRO 


A proposito do projecto de 
construcção da Sede da Caixa 
Economica do Rio de Janei- 
ro, o sr. Miranda Jordão de- 
clara que lamenta que a sua 
localização venha a prejudica: 
a perspectiva da Av. Nilo Pe- 
canha e o plano urbanistico da 
cidade. O sr, João Simplício 
informa que a planta do cdifi- 
cio fôra approvada pela Pre- 
feitura, ec obedece às prescri- 
pções da commissão especial. 


OS EMPREGADOS EM CASAS 
DE PENHORES 


Foi examinado tambem o 
processo referente a um me- 
morial do Syndicato dos em- 
pregados em casas de penho- 
res do Districto Federal, pe- 
dindo o aproveitamento de 
seus associados na Caixa Eco- 
nomica do Rio de Janeiro. O 
Conselho resolve, de accordo 
com o Relator, sr. Miranda 
Jordão, ouvir a respeito a ci- 
tada Cuixa, contra o voto do 
sr, Mario Ramos que manda- 
ra cumprir a lei, aproveitan- 
do a Caixa os empregados na 
sua Secção de Penhores, à 
proporção que occorrerem as 
vagas. 

CREDITO PESSOAL NAS 
OOPERAÇÕES DE EMPRES- 
MOS DAS CAIXAS 


O Conselho, por propasta do 
sr. Felix Bibas, resolve offi- 





As nossas laranjas em 
Londres 


LONDRES, 15 (U, P,) — 
As laranjas brasileiras foram 
hoje vendidas neste mercado aos 
preços de 7 shillings e 6 dinhei- 
ros a 12 shillings por caixa. 





O café em Nova York 


NOVA YORK, 15 (U, P,) 
— A Bolsa de Café funccionou 
em alta, O Contrato Santos ac- 
cusou alta de 3 a 4 pontos, sen- 
do vendidos 17 lotes. As opções 
do Contrato Rio (Velho) esti- 
veram em tendencia inalterada, 
com baixa de 7 pontos, sendo ne- 
gociados tres lotes. Não houve 
negocios nas opções do Contra- 
to Rio (Novo). 

O disponivel do Santos, typo + 
e do Rio, typo 7, continua inal- 
terado. 


IH Conterencia 


lustalla-se hoje, a Segunda 
Conferencia dos Directores de 
Estradas de Yerro Brasileiras, 
promovida pela Contadoria Ge- 
ral de Transportes, 

A sessão inaugural está mar- 
cada para ás 14 horas, na séde 
daquella Contadoria, à rua Uru- 
guayana, 25, devendo á mesma 
comparecerem directores e repre- 
sentantes de quasi todas as estra- 
das de ferro do Paiz, além de 
uma delegação da Tuspectoria T'e- 
deral das Estradas. ; 

Segundo o programa ja di- 


China franceza, 


a União passou a adquirir avroz 
de melhor qualidade, De qualquer 
modo, o arcoz preferido é v arroz 
branco, não polido, principumente 
o de grãos compridos e agscnta- 
mentt llinps. 

A embalagem usual é em sauccos 
sinples, mas fortes, com 180 H- 
bras de peso (72,5 kilos) ou enão 
em saccos de 100 Hbras (45,2 Kt- 
los) peso liquido, Ha coníractos 
fechados para entregas de jinho 
a setembro, muito pouco para en- 
trega posterior, Ha além disso re- 
gulares stocks no palz, não es 
podendo contar com grandes ven- 
das antes do fim do anno. Os frs- 
tes nctunes são bem mais ele u- 
dos ão que às que vigorava ha 
tres annos, Do Sião para os par- 
tos sul-aTricanos regulam 37.sh.0d, 
por toneluda de 2,240 Hbras, Das 
preços de venda são nctunlmente 
de Ubru 8.17.6 por. tonelada de 
2.240 Ubrus, para o SUPER SIAN 
de 3 a 6 º|º de quebrados, prec 
CIP, inclusive q commissão dos 
agentes de 2 1/2 º)º, 

O fuctor principal para o exito 
nas vendas brasileiras deve sor qu 
preço, Conviria portanto quo os 
interessados brasileiros pudessem 


dos Direcfores 


de Estradas de Ferro 


vulgado, a Conferencia tratará 
de assumptos de grande interesse 
para as nossas vias ferreas, atti- 
nentes à methodização e stan- 
dardização de materiaea, servi- 
ços, orientação e economia fer- 
roviarios, 

A Conferencia será installada 
pelo Dr. Arthur Pereira de Cas- 
tilho, presidente do Conselho de 
Tarifas e Transportes, secreta- 
riado pelo Dr. Edmundo Bran- 
dão Piraja, chefe da Contadoria 
Geral de 'Pransportes, 


augircatando ne 
co Bangkok. Quer isso dizer que 


lor e Favyol, 


LONDRES , 15 (U, P.) = 
O ouro foi negociado no Stock 
Exchange a 148 shillings 1/2 
peuny por onça, tendo sido rea- 
lizadas transacções na importan- 
cia total de 264.000 esterlinos.. 

O dollar foi cotado a 4.68.18 
por esterlino, 





Curso de Organização 
Scientifica do Trabalho 


O DR. ALMEIDA GOMES 
INAUGURA O CURSO DESTI- 
NADO A' FORMAÇÃO DA TE- 
CHNICOS NACIONAES PARA 
ORGANIZAÇÃO DA ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA E PARA A 
INDUSTRIA PRIVADA 


Com a Presença de represena 


tantes dos Ministerios e numeros 
sa assistencia foi brilhantemenie 
Immaugurado 
Almeida Gomes, 
so de Organização do Trabalho 
que se instala no Brasil 
lecção inaugural versou sobre os 
principos que presidem as doutri- 


pelo professor Dr, 


o primeiro Cur- 


+ À pre. 


nas dos grandes pioneiros da 
organização do trabalho — Tay- 
tendo o illustre di. 
rector dos cursos exposto com q 
seu natural brilhantismo as con. 
troversias e divergencias havi- 
das entre os discipulos de Fayol 
e os discipulos de Taylor mos- 
trando a possibilidade de conci- 
liação dos dois pontos do vista 
que bem comprehendidos não são 
autagonicos entre si, mas con- 
vergentes para firalidades com- 
muns — a maior efficiencia do 
trabalho humano. 

À inauguração deste curso re- 
presenta o proseguimento «as 
actividades dos Serviços Holle- 
mth no seu constante empenho 
de contribuir para a maior effi- 
cieticia de nossa organização ad- 
munistrativa e da organização 
das nossas industrias 





E 


ão, 


à 


Fada 
sa 


FAR eo 


da AM 
RES 


os des 


ai 
he! 





Ss. 


— NOS SALOES E NA A SOCIEDADE — | — 








= SOME DE 


NOTICIAS 











MUNDANIDADES 





BINOCULO 
PELMAR Cuquros dei. 
fura nos offerecer Precisa- 

Cm Mu: de Mico dus 

, UUOs da pocsat, 

enfim, — d edição qtt- 

aumentado, do seu formoso livra 
eu con tanta propricdado 


von 


NICHO 


flores VENCOS, 


ferveliu 


TUESUS, 
iutiutado “O cumulo entuara- 
evo", ec de que luart do invésde 


louvores do pocla cd nossous Ver- 
reproduzum-so Cstes, scHt- 
pre tu ara do dos leitores: 


SUS, 


Jáia var morrendo o dia, 
hoje ainda mão te af. 

— (Dale cm que ndo te vejo, 

E dia que não vivi. ++ 


dos que me forant ingratos, 
Eu grato lhes hei de ser, 

Pelo ben que uu fiserant, 
No beni que pude fazors. 


Dizem que auar custa muito, 
Cesta e vida querer bem, 
Mes custa o dobro da Vida, 
Na Vida não ter monquento o. 


Semproquo a felicidade 
Passa no men coração, 
E' como sobre um presídio 
“l sombra de um avião... 


Duremos, mais de espaços, no- 
cas transcripções de “O camínio 
eninarado” de Adelmar Tavares, 
poeta que não desmente o ho- 
mem, o ambos são dignos du 


maior apreço e da maior estima. 
R. 








SEVEMMRRUT 4 
ae 
PARA CER ouFALTA os 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã, 
| VEMDA NAS PRLRMAGUAS É DAOGARIAS 















ANDIVNIENRSADOS 





Sr. Armando Waddlagton, — 
Faz annos, hoje, o Sr. Armando 
Waddingion, funcelonaro do Da- 
pariamento Nacional do Café. 

Dr. A. Egidio Barros Campeilo 
— Passou, hontem, x data natali- 
cla do Dr. Egidio Darros Campel 
lo, conceituado causidico, nesta 
Capital. 

Wilson — Está hoje, em festas, 
o Wa do Sr, Amilcar Zeferino 
Harroso, chefe dos escriptorios 
da firma Hime & Cia, 

raz annos seu filho, o jovea 
Wilson Barroso, applicado alt- 
mno do Collegio Baptista, onde 
guzu da estima de seus mesirer 
e collegas, pela sua elegante Jinha 
«4 condueta, 

Yolita — Festeja, hoje n su: 
data natalicia a encantadora mo- 
nina Yolita, filhinha querida do 
nosso distincto companheiro de 
redacção Dr, Francisco de Salles 
Malheiros e de sua exma, esnosa 
Sra. D, Jrene Duncans Malhel- 
ros, 

Esse & o motivo porque a linda 
anniversariante, que é uma das 
primeiras alumnas do Collegio 
Banti Dorothea, pela sun appli 
cação e Inteligencia vivas, reunt- 
rá nessa ausplelosa data, suas Ir- 
numeras ainiguinhas e collegas 


em sua residencia, numa Jinda 
festa, 
Sr. Josd Accioly de Vasconcel. 


los — Commemora, hoje, à sua 
data natalícia, o Sr, José Aceioy 
de Vasconcelos, alto funcciona- 
vto do Departamento dos Corveios 
e Telegraphos, 

Sr. Newton Gongalvos Dias — 
Ve passar, hoje, mais um anni- 
vorsario natalício, o Sr, Newtor 
Gongulves Dias, distincto funceio- 
navio da Inspectorin de Aguas, 
“Dr. Antonio Leite Garcia 
Faz annos, hoje, o Dr. Antonio 
Lelte Garcia, presidente da 
brasil", e director do Banco Por- 
tuguez do Brasil, 

Sra, D. Alexina Grael — Pas- 
sou, a 13 ullimo, o auniversario 
natalício da Sra, D. Alexina 
Grael), vluva do Industrial Tran- 
cisco Grael), e filha do saudos+ 
facultativo Dr. Miguel Persuu 

Por este acontecimento a amnti- 
vorsariante que é mullo relscin- 








nada em nossa alta socledadas, re- 
cebeu muitos cumprimentos. 

qi ame 

= — e 





LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daro 292, 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 








“Cg= 


&) Arsocia 


der Seludini 
bode, 
estimado companhelro 
Mário Saladini, 

exerce 
do 


E iv 


VANSCULEA, 
su de 
ducção, 

almente, 


do fiel thesourelro 


Economica do Hio de Jametro. 
repartição, 


Nessa como tres: 





Mara Saladiat 
elle conseguiu captar 
u sympathir e wu amizado unaum- 
mes dus seus companheiros de la- 
bór, que o presam e adinivram, 
mercê da sta afabildade, 

Dentre as credenciais de cen 
cão e de Inteligencia, notunis 
em Mario Saltdini, o funcelon- 
tlo honesto, prestimoso, trabalha- 
incansável cm suas nctivida- 
des jormulisticus, à tuda prova nes- 
L4 casa, 

Por essa razão, q data de hoje, 
dará ensejo, para que o distineta 
anniversariante, que goza de Jar 
go prestígio mos nossos moelos so- 
ciaes e Jornalísticos, seja alvo de 
offusivas demonstrações de apre 
quacs sifveramento alia- 


reduceção 


dor 





vo, ás 
mo-nos. 


: DANSA!... 


Tango, Fox-Biue + todas us 
dunsas de sulão, uulas Imiltyi- 
duues, methodo infaliivel de 
* longu experiencia 
Attende-so a domivilio 
tephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 -. 2º 


Te- 








CASAMENTOS 





Enlace Senhorita Heloisa de Al- 
meida — Dr. Elino Santos de 
Hustumante — Renilzar-se-ã, no 
proximo dia 38, o enlace matri- 
monkal da Senhorita Helolsa de 
Almeida, filha do Dr. Alberto Ma- 
ximo de Almeida, nossa collega de 
“A Noticia” e de sua esposa D. 
Maria da Gloria Pereira Finto dz 
Almeida, com o Dr, Elmo Santos 
do Bustamante, filho do capitão 
de mar e guerra Ileliy Sazão de 
Bustamante e de D. Stella Santus 
ds Bustamante, 

A ceremonia religiosa será ef- 
fectuada, ás 17 horas, na Igreja 
de S, José, onde 0s noivos rece- 
berão os cumprimentos,., 
ANNIVERSARIO DE 


CASAMENTO 





- — 

Casal Sr. Cyro Luiz de Azevedo 
Marques — Sra, Noemia Mar- 
ques —- Commemora, hoje, à paz- 
sagem de mais um 
de feliz consorcio, 
Cyro Lulz de 


anniversnrin 
o casal 52, 
Azevedo Murques, 
auxiliar Lechnico do Ministerio 
da Agricultura, « rodactor dy 
“Jornal da Manhã” de S, Pauls 
acreditado vo Gublnete do Minte- 
tro da Agricultura, e sua espos: 
Sra. D. Nocmin Marques, 


JANTAR-DANSANTE 





A. 4. Buuca do Brasi! O) 
Departumento Social da A. A, 
Banco do Brasil Jevará q elfeity 
no proximo dia 17, quarta-feira, 
um jantar-dansante dedicado no 
seu quadro social e que terá logar 
no “grvill-room” do Casino 
Vrca. 

No palco serã apresentado um 
“show”, com Josephina Baker E 
os novos artistas da Urca, 

“Convites e reserva de mezas por 
intermedio dos associndos, 

O traje será o de passelo, 


COMMEMORAÇÕES 


da 





7 annivessario 


professores 


da Orpheão eu 
do Distrioto JPedoral 
Realiza-se, no proximo dia 19, 
às. 21 horas, no recinto do Pa 
lacio “Piradontos, uma sessão so 
lemne da passagem do 7º anni- 
versurio do Orphrão de Professu- 
res do Districlo Jederal, 
DIPLOMACIA 


Francisco e 


O embaixador 
Bnrros Pimentel que deverá s> 
gulr, em breve, pura a Venezuela 
atim da representar o Brasil jun: 
to no governo daquele paiz ami: 
EO, esteve hontem em visita q 
são Brasileira je Impren- 


a data anniversavia do nos- 
re- 
que, uctu- 
tambem, O cargo 
da Valxa 


sa, onde manteve longa palestra 
com q presidente da Cast ds Jor- 
nalista, paia despedir-se dos seus 
amigua da imprensa. 

O embaixador do Brasil ma Ve- 
negucla, sevíit portador, por espo- 
ctal deferencia para com a A 
B. 1., de uma mensagen da simt- 
dações a adeantida Imprensa ve- 
neguelina. 

Pedro Berardo de Araujo — 
Paz aunos hoje, o Sr. Pedro Ber- 
narda de Araujo, luneciontilo da 


portari. dos Palacios  Prestlen- 
claes. 

Darcy — Transcorre hoje, mais 
um anniversaro da intevressanto 


menina Darey, filha do casal dl- 
tale-Acoacio Augusto Leitão. 


EXPOSIÇÃO DE ANTES APPTI- 





CADAS E DOMESTICAS 
Club das TVictorias Résias — 


Nou proximo dh 18, será a abertu- 
ra da Primeira Exposição de At: 
tes Applicadas e Domesticas no 
salto nobre do Centro Iixcursio- 
nista Brasileiro. 

Essa Exposição, À qual só con- 
correrão Victorins hNRégias, ter 
a duração de olto dias, sob a di- 
reeção da gravadora Lucila Per 
relva, directora do Departamento 
du Artes Plustlvas, com a co- 
operavão da cantora lyricea Zlztca 
Nunes da Silva, directora artis- 
tes, 

Durante a Exposição,  Muriw- 
mente, 4s 17,40 horas, haverá no 
recinto uma “Hora de ArLe”, que 
constará da Jeltura artistica de 
livros Inéditos de Victorius Ré 
gias e de numeros de musica bra- 
sltejra 
FALLECIMENTOS 

EB. de Oliveira Rhovis — Taller 
ceu ante-hontem, na “Cruz Ver- 
melha Brasileira”, E. de Ollveira 
Rhoris, antigo revisor de tVig- 
guarda”, onde trabalhava ha va- 
ol annos. 

O sey enterramento effectuit- 
se hontem às 16 horas, sesdo 6 
fevetro nscompanhado por grande 
numeros de collegus e amigos, 


MISSAS 





Coronel Alvaro Conrado Nlo- 
meger — Na irmandado da Sante 
Crug dos Militares, realiza-se hor 
je, às 10,90 horas, a missa de 
setimo «la pelo fallesimento do 
coronel Alvaro Conrado Niemeyer, 
engenheiro civil e militar, tecnnh 
co de valor dentro da sua espécia- 
lização. O coronel Conrado Nie 
meyer deixou um largo circulo ds 
relações no Exercito e na socia 
dada brasileira, 

tenlizando-se, hoje, a missa de 
setimo dia pelo seu fallecimento 
reunirá, por Isso mesmo, na lr- 
mandade dos militares um grande 
numero de pessoas amigas. 








OR 
GANHE 12$ DIARIOS 


I 
Em sun propria casa, nas ho- 
vus vagas, na mais rendosa, 
original e artistica Industria do- 
mestica. Facil para ambos os 
| sexos. Informa-Se gratis. De- 
sejundo-se amostras e catalogos 
Hlustrados «do trabalho a exe- 
eutar, remetta 35, mesmo em 
selos, a F. Marinel! — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 


Club das Victorias 
Regias 
UMA EXPOSIGÃO DE ARTE 
APPLICADA WU DOMESTICA 








Realiza-se na proxima quinta- 
feira, às 16 horas, no salão de 
honra do Lyceu Literario Por- 
tuguez, q inauguração da pri- 
meira IBxposição de Artes Ap- 
plicadas e Domesticas, organt- 
zada pelo Club das Vietorias 
Reglas, que dessa maneira quer 
demonstrar que ns suas asso- 
cindns, sendo escriptoras, jorna- 
listas, poetizas, pintoras, decla- 
madoras, cantoras e decorado- 
ras, tambem se entregam, com 
muito carinho, às coisas do lar, 
apresentando trabalhos lindos 
para ornamentação de suas ca- 
sas, 

Para a acto Inaugural foram 


feitos convites especines, o to- 
dos os dias, desde o dia 18 a 
Zã do corrente, no recinto da 


Exposição, serão realizadas Ho- 
ras de Arte e leitura de livros 
novos dos associndas, Zeny Mi- 
randa, Olga Meyer, Idalina Pe- 
canha Dins, Esmeralda Ribeiro, 
Mundiena Viriato Corrêa, AlHair 
Corrêa  Nelto e Zelia Villas 
Boas. A leitura dos livros será 
enterealada com  programmas 
musiceaes, confiados a elementos 
do Club, 

Nuda menos de cincoerta Vi- 
vlorias WReglas, concorrem com 
lindos trabalhos & origina] Ex- 
Posição, que var qmrarear um 
grande successo pura o elegante 
club feminino. 


O programma brasilei- 
ro causou excellente 
impressão nos Estados 
Unidos 


Em cumprimento ao. Inteream- 
blo radiophonico do Brasil com 
os Estados Unidos, o Departamen: 
to Nacional de Propaganda irra- 
diou no domingo, de que damos 
notícia & parte, um programmia 
de musicas brasllelvas, o qual foi 
bem recebido naquelle pais amigo, 
conforme o telegramma que o sr 
Lourival Wontes, director do De- 
purtamento Nacional de Propa- 
ganda, acaba de receber de Mr 
B. A, Tucker, da direcção da Ce- 
lunbla Brondeaster System, com 
cuja poderosa organização o De: 
partumento entrou em entendi- 
mentos para O 


estabelecimento 

desse utilissimo Intercambio. 
O telegramma estã assim red!- 
gido: — “As nossas congratuls- 


sões pelo exito do primelro pros 
sgramma do Brasil pirra os Esta- 
«dot Unidos. 

Devo assignalar que 0 prograni- 
ma foi excellente e recebido opt]- 
mamente em nosso palz,” 


O reengajamento de 
sargentos do Exercito 
Como deliberou, a res- 
peito, o Ministro da 
Guerra 


O Ministro da Guerra expediu 
uma clreular declarando que 
reengajamentos dos sargentos ile 
mulis de 9 (nove) annos de servi- 
234, da 
Serviço Miiltar, deverão 

pelas Directoriys 
pelo prazo estipu- 
na Lei cituda. 

Os requerimentos deveão ser 
scompanhados da cóplr da acta 
de Inspecção de saude, do resumo 
das alterações (data de praga, 
cursos que possue, promoções, ser- 
viço de guerra, punições e recom- 
pensas) e do conceito da autori- 
dade sob as ovdens da qual smt- 
ve o Interessado. 


os 


vo de que trata o art, 
Lei 


ser 


do 
concedidos 
respectivas e 

ludo 





Visita à A. B. I. 

O Sr. Gabriel Lacombe, que ns: 
sumiu a direcção geral da Agen 
cia Havas, no Brasil, 
nhia do nosso collega  Belmis 
Santos, visitou hontem minucio- 
sumente a nova séde da Associa- 
vão Brasileira de Imprensa, ten- 
do, no despedir-se do presiden.* 
da Casa do Jornalista, feito els. 
glosas referencias 4 organização 
do palacio da Imprensa. 


em compa- 








Terça-feira, 16-5-1939 





“O Dia das Mães” 





Aspectos das solennidades rca- 


lizadas domingo, na Cathedral 
da Egreja Christã Presbyteria- 
na, à rua Silva Jardim, em ho- 
menagem ao “Dia das Mães”, 
sob a presidencia do respectivo 
pastor, Rev. Mathattias Gomes 





dos Santos, que proferiu um e.o- 
quente e emocionante sermão al- 
lusivo ao acto. 

O majestoso templo joi lite 
ralmente occupado por uma na- 
merosa e selecta assistencia. a, 





ARTE HUNGARA 





Surprehendente exposição de quadros no 


Palace 

Está obtendo o maior acata 
mento do publico e da critica, u 
exposicão de pintura hungara, nos 
salões du Palace Hotel. 

Esso linda colecção de qua- 
dros, que se alinham nas paredes 
daqueles salões demonstra a 
sensibilidade Tina e ariústica d9 
mais applaudidos pintores hungu- 
ros, e Já foram expostos, em equai- 
si todas as capltues | européis 
onde tiveram grande exito. 

Através dessas telas, que comi- 
tHuem um verdadeiro patrimoni 
nrtistico, vCem-se nalguns quadras 
do conhecido pintor Narai, que hu 
dez annos vem decorando o Vati- 
cano, com technica de arte espo- 
clalizada; do pintor Viski, espe- 
cialista em pinturas de cavallos, 
tambem merecem a nossa utten- 
cão, e do pintor Mianovice, não 
menos talentoso e interessanir 
que os outros, revelando dextrez: 
na execução da arte do pincel, 





Homenageando o 10º aniversario de 
um periodico 





O almoço de ante-hontem, no Club Gymnastico 
Portuguez, do Pan Club, em homenagem á 
“A Panificadora” 


Transcorreu num ambientes 
movimentado, de alegria e cor- 
dealidade, o almoço que o Pan 
Club, sociedade constituida pelos 
proprietarios de padarias do Ria 
de Janeiro, offereceu, aos seus 
consocios e amigos, em comme- 
moração à data natalicia da re- 
vista “A Panificadora”. 

Os directores d'“A Panifica- 
dora”, foram muito cumprinen- 
tados, lazendo-se ouvir uma se- 
ric de discursos, revesando-se 
homens do commercio e da m- 
dustria e do jornalismo, mm 
torneio oratorio que a todos em- 
polgava, «numa vibração cons- 
tante da mais franca solidarieda- 
de E de mais expressivo enthu- 
siusmo pela commemoração! que 
se lestejava. 

Aos directores da revista “A 
*anificadora” os nossos para- 
bens, pela data que viu tão ale- 


gremente | commemorada, como 
orgão de relevo na imprensa 
brasileira, 


O almoço, no qual tomaram 
parte cerca de 300 convivas es- 
teve. irreprehensive”. 

A Associação Brasileira de 
Imprensa, o Syniicato dos Jor- 
nalistas Profissionaçs c a Ass9- 





Novos typos de equipa- 

mento para officiaes e 

praças montadas e a pé 
e artilharia tambem 


Le 

a pe 
O Ministro da Guerra, expediu 
hontem  uin aviso indicando 


os typos de equipamento para ot- 
ficlal pura a praça a pé, para a 
praça montada e para a artilha- 
ri a pé, organizados pela Dire- 
ctorla de Tntendencia da Guerrs, 
a qual deverá organizar as (23- 
peclivus Instincções e cadernos 
de encargos, conforme propõe o 
director de Intendencia, em vitdl- 
cio ne 1917, de 22 de abril findo 


ciação de Imprensa  Periodica 
Paulista, estiveram representa- 
das. 


Hotel 


Dessa bagagem artística, tus 
conta cerca de 2004 quadros nu 
genero moderno, impressionista, 
somente foram expostos cin- 
coenta, e os restantes revesarão 
aquela magnifica e surprehea- 
dente mostra, durante o tempo dar 
terminado para a exposicão, que 
estf sendo multo visitada. 





Vão representar o Mi- 

nisterio da Guerra na 

conferencia do Coronel 
Osman Ledesma 


O Ministro da Guerra por acta 
de hontem, designou os majores 
Joiko Baptista Nungel, capitães 
Carlos Augusto Collares Moretra 
e Joio Baptista de- Mattos, para 
constitulrem q “comnilssão que 
representará esta Directoria, ru 
conferência que realizará o Sr, 
coronel Osman Ledesma. 





Regulamento da Inspe- 
ctoria de Rendas e 
Posturas 


O Prefeito, por despachos assie 
guados, hontem, resolveu dest 
gnar, os Srs. José Marla de Al- 
buquerque Bello, Paulo Pinhziro 
Guedes, Lulz Marciano Vieira de 
Carvalho e Oswaldo Romero, pq- 
ra constituirem n commissão in= 
cumbida de elaborar o projecro 
do Regulamento da Inspectória 
te Rendas e Posturas, 





Hoje é o “Dia da Noiva” 


O Sanatorio F. Medico-Cirurgico, que o insti- 
tuiu, vas commemoral-o com uma sessão solen- 
ne no “Studio Nicola” 





Hoje, às 21 horas, no salão do | Brasil, pelo Sanatorio F. 


Studio Nicóla, 
Guanabara, 





Dr. 
ctor-prosidente do Sanatorio 
F. Medico Cirurgico 


Alfredo Pinheiro, dire- 





Medi. 


la, à rua Alcindo | co Cirurgico que, ao mesmo, fes- 
5, terá Jogar umut|teja a data da sua fundação. 


Os beneficios prestados à so- 
ciedade brasileira pela beneme- 
rita instituição e, pessoalmente, 
por seu infatigavel presidente — 
o eminente cirurgião Dr. Alfre- 
do Pinheiro, merecem: reristros 
e louvores 

Obra de idealismo ella é digna 
de ser amparada, e à solilaris- 
dade que todos prestam aos es- 
forços do corpa clinico dessa in- 
stitu.ção é À mais justa demons- 
tração de reconhecimento geral 
pela assistencia social que elia 
presta à communhão nacional, 
com tanto devotamento. 

Como nos annos anteriores 
promettem brilhantismo as com- 
memorações de hoje, 





Dispensado um medico 
da Assistencia Muni- 
cipal 


O prefeito assignou hontem, os 
seguintes actos referentes à Se- 
cretaria de Saude e Assistencia: 

Dispensando, a partir de 25 dn 
abril de 1939, do cargo de medi?» 
sub-assistente de Clinica Medica, 
Interino, Dr, Nelson de Souza 
Cony. 

Tornando sem elfeito o acto de 
20 de março de 1939, pelo. que! 
fol nomeado, interinamente, para 
o cargo de Trabalhador — Josf 
Fernandes Filho. 

Nomeando, interinamente, para 


sessão solenne para commemorar | o cargo de Trabalhador — Jos 


o “Dia da Noiva”, instituído. no 


Corrêa da Silva, 








a 


Terça-feira, 16-5-1939 


ES E 
Chegou no domingo a “Familia Vogtora” 


Chronica do Brasil e da Cidade 





“lspectos da chegada da Sfami “a vôadora” do tenente-coro- 
nel Hutchinson ay Acropor.o Samos Dumont no son uvião 
“Lockhecd- Electra” 

Uma nota pittoresca, no Aero 
-»otrio Santos Dumont, nov domir- 
£o, foi a chegadu, por vota dus 
17 horas, do avião “Luckhecs- 
Electra”. du tamiliu Hutchinson, 
a “Familia Volans” como se im 
tulam na iInseripção pintada na 
portu do apparelho o tenente-co- 
rozel du reserva George R. Hyt- 
Chinsun, sua esposa e us duas ti 






























Hutchinsons estão seguindo as 
rótas dos aviões do Pan-Ameri- 
can Aliways System, de euja or 
gunização recebem os boletins nis 
teorvogicos e o serviço technity 
nos portos de escaln, além de 
manter constante contacto radla- 
telegraphico com as suas nume- 
roses estações existentes em lo 
dos os paizes do continente ama- 


Ilhas do casal, Senhorltas Ka ricano. 
thryn uv Janei Lee, O avião estã recolhido xo “han- 
O avião, identico aus utiliza-| gor" da Panatr, no Aeroporto 


dos pela Punalr do Brusil em suus 
linhas mineiras («Riv de Juneiro 
Bello Horizonte — Aruxá —- Uba- 
ruba — Pucos de Caldas, etc), tem 
ainda outras inscripções, imnelusiv: 
dezenas de hundeirs de todos os 
paízes do mundo pintadas em va- 
rios grupos, possue a matricula 
Dorte-americani N0-14,947 e & 
dotado de apparelhamento com 
pleto para vôos em tudas as con 
dições, 

Além da familia  Hutchinso-, 
viajam no apparelho o capião 
Lee Dice e o navegador-rediote- 
legraphista Edward Hamel, As 
Senhoritas Kathryn e Janet Lse 


Santos Dumont, onde deverá pas- 
sar por uma Inspecção culdadouvi 
antes de retomar o vão. 


O CASO DELEUSE 
Novas e importantes 
investigações 
O 1.º delegado auxiliar, dr. 
Democrito de Almeida. prose- 
guc em varias e importantes 
investigações em torno do ca- 


so Deleuze, ou melhor, em tor- 
no de funcionarios da Secreta- 





derzl, que teriam sido proces- 


ria do Supremo Tribunal Fe-! 


e eme 











GAZETA: DE NOTICIAS 





Novo descobrimento do bragi 


Renato de Alencar 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


Governo Federal upprovon, 

sob epplausos geracs, q re- 
solução tnaníme do Conselho 
Ge Iminlgrição e Colonização, 
que vorsidera Jsonta da qual- 
emer restritção númertea à im- 
migração portuguesa pira a 
nesmo Paix, Na verdode, como 
Já Uvemos oportuntiede ce bor- 
dor commentarios úceren du ge- 
euupnto, os portuguezes não de- 
vem ser eponrados na sun en- 
treda em nosca Patria com o 
mesmo eriterlo selectivo que 
normallza a imntgração de ou- 
tror povos. Ee razões pondere- 
veis e profundas, dr raça, re- 
Veto. habitos e falam, não 
basinssem, seria suff'olente n 
moneira por que, em Portugiil, 
rn recotidos os brasileiros. 
*MH, es filhos do Brasfl gozam 
de diroitos Igunes nos da terra 
histtane, Am leis soclons não 
distinsuom hraslelros de pors 
tuguezes. O que, porém, deve 
nortear a immigracãa para 9 
nosso Palz, especialmente n W- 
sitans, é o eriterla do distri- 
bnlcão do elemento humano, 
polo vastissimo organismo na- 
ecionol]. Se n nosso governo re- 
cecher os Immigrantes e per. 
mittir que estos flouem nos 
ermiros populosos, no mal sur- 
Elrá porn ns neturães e nira 
na novos habitantes. Se, porém, 
eritirmos ns massas miero- 
tortrs na direccão do interior, 
os bons resultados serão tro- 
pres; O Bras] conta hoje com 
45 milhões de habitantes. no- 
nuloeão Instrnliicante, em face 
ão seu Immensao territorio, mpis 
vrcn do eva a Euroms, euro. 
ptunda n Russia, A densidade 
de população humana não che- 








ga u ser do sela habltuntes por 
kitometro quadrado! Isso quan 
to vo computo absoluto; enca- 
rado o problema na retativida- 
do de cada Estado, chegamos 4 
conclusões alarmantes, passam- 
do certas restões do palz a re- 
presentar verdadeiros descrtos! 
O Amazonas, por exemplo. Com 
quasi dofs milhões de Klome- 
tros ancorados, não qussue 600 
mil habitantes! E Goyaz? E 
Katto Grosso? E n Prrá? Na 
tirecgin tlesses desertos, devo- 
rta espilhar-se uma corrente 
Immlgratorin da energia e qi 
reza racial da Jusitana. Os nu- 
cleos humenos que dnll surgis- 
sem, contribulriam, em porras 
gerirões, pira n malor grande. 
ve do Brasil, com n ventagem 
tte não Se former nenhum pro- 
blema ethnico, político, ou £o. 
clyl. A nudacia dos nortugue- 
Zos, seu enrocter ecaldendo em 
tradições brilhantes, nfeitos 4 
Muita pela vida na connulsta do 
futuro, consrtnirin, Indubltn- 
velmente, soldo motivo para 
conurar-se uma situncão chro- 
uten que vem retariando o nos. 
so progresso, Apenas, não se. 
ria ÍInglco, mandassemos para q 
Interlor esses rmllhares de ir. 
mãos, sem nfferecor.lhes rela- 
vo conforto, sem q Indispen. 
savel garantia de melos de vl- 
ver, A cada rerlão a colonizar, 
caberia um syetema roctonal de 
melos de tran-porte, de condi. 
eos nermaes de vida, Essa po- 
Htíca de povosmento seria q 
Solução definitiva pora risear 
de nosso maopa n tristlesimo 
deserto bresiletro. E, reis uma 
vez, os portuguezes descobri- 
riam o Brasil, 








tambem são rudio-telegraphis 
tur, 

A viagem emprehendida pela 
“ramila voadora” tem como tina- 
dade completar com q assignn- 
tura de todos us chefes de Estado 
dos paizes americanos, o “per- 
gaminho da paz”, redigido em 48 
Idúfomas e ussignudo, em fins de 
abril, em Washington, pelo Presi- 
denty Roosevelt. 

“Penciona o Sr, Hutchinson vi- 
sitar todos os palzes do nosso 
continente, para, mais tarde, em: 
prehender um “rald” ainda maior, 
por todos os palzes do mundo, 

O avião voou dos Estados Unl- 
dos para as Antilhas, Venezuela, 
“Prinidad, Guyanas e o Brasil. Da 
Rio de Janeiro, o “Lockheed-Ble- 
ctra”, deverá prosegulr para 
Assumpção, Montevideo, Buenas 
Aires, Santingo, Lima, La Paz, 
Quito, Bogolf, Panamiã, paizes dn 
America Central, Mexico e Esta- 
dor Unidos. 


Durante todo o percurso, o 





Os freios não funccio- 
naram e o auto desgo- 
vernou-se pela ladeira 


O auto de praça n. 5.497, de 
propriedade de Benedicto Mon- 
teiro, conduzia como passa- 
geiros o sub-official da Ar- 
mada, Francisco Luciano de 
Oliveira e Josepha Soares de 
Oliveira quando, ao subir a 
rua do Santo Sepulchro, em 
Kascadura o mesmo 
desgovernou-se, pois não fôra 
bem freindo, e veiu descendo 
rua abaixo, aos francos e bar- 
rnncos, vindo chocar-se com à 
purede da casa n.º 38, derru- 
bando-a em parte. 

Não houve victimas a regis- 
trar; o carro ficou avariado, 
tendo o facto sido communica- 
do à Policia, 


e op e aa re ed 


Andava lesando o 
commercio 


O malandro foi preso 
e recolhido ao xadrez 


Na localidade de Tury-As- 
su”, nos suburbios da Linha 
Auxiliar, To; preso o individuo 
Julio Alves Pinheiro, que se 
dizendo funccionario do The- 
souro, lesava o commercio lo- 
cal, OQ malandro e chantagista 
foi autuado na delegacia do 25» 
Districto e recolhido ao xa- 
drez. 





O marinheiro e o soldado 
assalfavam os franseunfes 


Presos em flagrante e recolhidos ao xadrez 





Pelo commissario Malafala, 
Wo 2.9 Districto Policial, foram 
“utuados e recolhidos ao xa- 
drez, o marinheiro n. 7.777, 
Moncyr Rodrigues da Silva, e o 
soldado n. 1.114, da 2º Compa- 
nhia do 1.º Batalhão da Policia 
Militar, Alcides de Mornes, que 
Pnvergando q tarda, assaltaram 








sados por Panl Deleuze. 

No esecriptorio do millionario 
suicida, à rua Gustavo Sam- 
paio, foi encontrada uma lista 
de nomes de funccionarios do 
Supremo, com as respectivas 
gratificações, 

Q procurador do Tribunal de 
Segurança Nacional, sr. Mac- 
dowell, ainda não apresentou 
us suas conclusões das dili- 
gencias e do resultado do in- 
querito administrativo manda- 
do instaurar pelo presidente 
daquella Córte, ministro Ben- 
to de Faria, de modo que às 
investigações do dr. Democri- 
to de Almeida proseguem de 
acecordo com a orientação do 
procurador do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, 





Espancou a mulher, 


mas foi preso 

Rosa Bealriz dos Santos, do: 
mesltica, de 25 annos, soileira, 
residente 4 rua Julio do Garmo 
n.º 209, apresentou queixa à 
policia do 13.9 Districto de que 
fôra aggredida e espancada 
por um soldado, Jorge Pereira 
de Souza. 

A victima foi medicada no 
Posto de Assistencia, e O ag- 
gressor foi preso e conduzido a 
1. Região Militar, tendo sido 
aberto inquerito., 








O pagamento dos professores Noclurnos 


HAVERA" SABOTAGE CONTRA O SENHOR 
PREFEITO ? 
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Estados 





Intercambio radiophonico Brasil- 


Unidos 





Foi feita, hontem, a primeira transmissão pelo 
Departamento Nacional de Propaganda 





Aspecto colhido durante a irradiação do programma orqu- 
nado pelo Departamento de Propaganda para os listados 
Unidos 


A iniciativa de um intercam- 
bio de radio entre o Brasil e os 
Estados Unidos, está coroada 
do maior successo com a trans- 
missão feita hontem pelo De- 
partamento Nacional de Pro- 
paganda, em combinação con! 
a poderosa rede da Columbia 
Broadcasting System. 

Esse Toi o segundo pro- 
gramma realizado, de vez que, 
anteriormente, aquella pode- 
rosa emissora norte-america- 
na irradiou para o nosso paiz 
um programma especial, que 
foi retransmittido pelo Depar- 
tamento Nacional de Propa- 
ganda, 

A irradiação foi iniciada às 
24 horas, durando meia hora, 


diada, mostrando q influencia 
das festas religiosas de cara- 
ecter popular, na formação do 
nosso “folk-lore”, 

A execução desse primeiro 
numero de musica foi feita pe- 
la orchestra symphonica, sob 
a regencia do autor. 

Seguiram-se outros: “Festa 
nas selvas”, sobre um thema 
amerindio; “Alegria na horta” 
e dois trechos da “suite” sym- 
phonica “O Descobrimento do 
Brasil”, todos de autoria de 
Heitor Villa-Lobos, executados 
por orchestra, sob sua regen- 
cia, 

A ultima parte do program- 
ma esteve a cargo de Francis- 
co Mignone e foi executada 


— a e uma e mm 


O annuncio do pagamento aos 
professores do Curso de Contt- 
nuação e Aperfelçoamento, refe- 
rento no mez de Abril, trouxe, 
desta vez, uma novidade: — não 
seria pago o augmento pertodi- 
co. 

A nova, como serla de espe- 
rar, repercutiu como um enorme 
petardo na classe daquelles ser- 
vidores, trazendo pezares, abor- 
recimentos e angustias. Uma 
differença de cerca de trezentos 
e cincoenta mil reis no cheque 
de pagamento, o que representa 
para muitos o aluguel da casa. 

Dizia o annuncio do paga- 
mento que tal se déra em con- 
sequencia de insufficiencia or- 
camentaria, o que, em bôa logl- 
ca, significa erro evidente na 
dotação da verba respectiva ou 
au menos um lapso da distri- 
buição do respectivo duadecimo, 

Erro ou lapso simplesmente, 
o que não resta duvida é que 
o Departamento de Educação 
agiu no caso com visivel descul- 
do, displicencia e iIndifferença 
pela sorte de zelosos funceiona- 
rios, cousa devéras lamentavel. 
Ora, no Departamento de Edu- 





HENRY FONDA, NO RIO 


O calôr caricca parece gostt]| 
dos 


“astros” de Hoilywvod. . 
Prepara-lhes sempre uma recao- 
pção “au grand complet”.., 

E, nssim folk, mais umn vez 
com Henry Fonda, o prorgonista 
de “Bloqueio”, “Deixae-nos Vi- 
ver”, etc., chegado ao Rio, an'e- 
hontem por um “celipper-baby” da 
Panuir. 

A! homenagey da temperatura, 
juntou-se a da habitual multidão: 
de “fans”, E, então, foi aque 
scena extra-studio, que tod;s co- 
nhecemos: empurrões, protestos, 
“pedacinhos” | da indumentaria 
bizarra do “idolo”, arrancados 
por mãos nervosas de suas ndmi- 
radoras.,. 

Mr. Fonda, que trazia sua es- 
posa, soube apparentar uma cal- 
ma, evidentemente acima de suas 
forcas, deante da offensiva femi- 
nina. Trancou a cara e fol pas- 
sando, ou antes sendo arrastado. 
dentro de um cerco movel, até n 
automovel, que o havia de condu- 
gir são e salvo, até o Copacaban“ 
Painct... 


no Leblon, varios Individuos, 
roubando-lhes os haveres, As 
victimas foram os-srs. Francls- 
co Rodrigues, morador & estra- 
da da Gaven, 421; Alberto Ri- 
cardo, 4 rua do Corcovado, 22, 
casa, “2; José dos Santos, domi- 
ciliado 4 Estrada da Gavea, 
425, e Manoelino da Silva, mo- 
rador 4 estrada do Doudá, SIN. 














poucos jos- 
entrevistal-o 


Desse modo, bem 
nalistas puderam 
então. 

Hontem, 
tury Fox, 
seu artista 


porém, a 20th, Cen- 
afim de apresentar o 
à imprensa do Rio. 


N 
ç 
S 





Henry Fonda e sena esposa, 
ecncawinhando-se do hydra- 
vido da Panair, para a Es- 


cação existe uma secção de con- 
tabilidade, a quem incumbe or- 
ganizar e zelar «a applleação das 
verbas orçamentarias, afim de 
que não se verifiquem. balbur- 
dias e confusões, 


teceu, 


O facto causou alarma, não 
já no magisterlo, mas, em va- 
rlos outros sectores da Prefel- 
tura, O que por certo não terá 


deixado de aborrecer o sr, pre- 


feito Henrique Dodsworth. —, 


segundo voz corrente nos cor- 
redores da municipalidade, ás 
causas de tal 


Felicidade, do Departamento de 
Educacão, cuja antlpathia pelo 
magisterlo é cousa proverblal. 

O que resta saber, já agora, é 
se esee erro foi por negligencia 
ou proposital, Em qualquer dos 
casos, entretanto, elle póde 
apresentar-se com o espírito da 
mais legitima sabotage, oble- 
ctivando attrahir a malqueren- 
ça de uma classe de professores 
respeitaveis ao governo patrlotl- 
co do dr. Getulio Vargas e a 
acção proficua do dr. Henrique 
Dodsworth à frente da Prefel- 
tura. D tanto Isso dá lugar a tal 
suspeita, quanto o dr. Simeão 
Carvalho. Secretario das Finan- 
cas, manifestou a mais impres- 
slonante solicitude e carinho 
para com a commissão de pro- 
fessores que procurou s. s. que 
para. logo se promptíficou a 
ouvir as queixas, affirmando 
que o easo será em breve tem- 
po resolvido, o que importa em 
dizer que s. s. nenhuma culpa 
tem ou púde ter no inc'dente, 
mas. sim, a contabilidade do 
DB: 

Rem justo seria, por conse- 
euinte. que os srs, secretarios 
das Finanças e da Educação es- 
merllhassem as cousas que de- 
terminaram esse episodio, para 
que tnes Infelicidades não ve- 
nham a repetir-se novamente, 
contra a vontade da propria 
administração. 

O dr. Henrique Dodsworth, 
prefeito municipal recebeu em 
audiencia o Centro de Professo- 
res Nocturnos, dispensando-lhes 
toda a attençião, e, após ouvir o 
pedido para uma solução, enca- 
minhou-o ao dr. Ruy Carneiro 
da Cunha, Secretario da Educa- 
cão, que, da mesma fórma se 
mostrou nttencioso, 

O dr. Ruy, lamentou o succe- 
dido e prometteu dar Immedia- 




















D apezar de 
tudo Isso, aconteceu o que acon- 


commettimento 
não é estranha á funeclonaria 





por orchestra symphonica, sób 
sua regencia, constando dos se- 
guintes numeros: “Cucumby- 
zinho” e “Cateretê”, inspira- 
dos em motivos de dansa po- 
pular brasileira, 


sendo iniciada, com “Impres- 
sões sobre a festa do Senhor 
do Bomfim”, de Oscar Loren- 
zo Fernandez. 

Antes, o “speacker” 
cou o thema da musica 


Caxias, theatro de um 


barbaro crime 


UM EX-SOLDADO ASSASSINADO NA FEI- 
RA-LIVRE — PRESO O CRIMINOSO 


Verificou-se domingo ultimo, | do ultimo embarcara para Juls 

na felra-livre que funcclonava | de Fóra, com do!ts filhos do ca- 
na rua Plínio Casado, ao lado da | zal, 
Estação de Caxias, no Estado O cadaver da victima, depois 
do Rio, uma violenta scena de | da pericila do D, P. T. do Es- 
sangue, tão rapida que não hou- | tado do Rio, foi removido para 
ve testemunhas. o cemiterlo. 

Junto a uma barraca encon- Os commissarios Oliveira Lt- 
trava-se um indivíduo de mão | ma, Manuel Lopes, Dermaval 
nos bolsos, completamente ab-| Lage de Barros e Jorge Picanço, 
sorto nos seus pensamentos, | da Delegacia de Caxlas, prende- 
quando um outro delle se appro- | ram o criminoso, que se cha- 
ximou, puxando-lhe a manga do | ma Leonel Silve; conta 21 an- 
paletó, O que estava parado | nos, e reside & rua Coronel! João 
voltou-se. Nessa occasião, uma | Felix, To! preso tambem o tn- 
faca punhal foi-lhe enterrada | dividuo, que emprestara a faca 
no relto. À victima poude ape- | & Leonel, e um irmão à ertam 
nas balbuciar um “vou morrer”. | cão deste,' que informou a 
Rodopiou nos calcanhares e | Polícia haver Leonel discutido 
cahiu pesadamente ao sólo. Es- | com Pedro Gonçalves, momen- 
tava morto. O criminoso desap- | tos antes do crime, 
pareceu e ninguem lhe fixara Ao que se apurou, havia uma 
o tyrpo. velha rixa entre os dois ho- 

A POLICIA EM ACÇÃO mens, 

Assim que o homem tombou Todos os detidos estão sendo 
morto, populares correram an | autuados na Delegacia, 
local, e em segulda setentifica- 
ram qo delegado regional de 
Nova Tguassn', 

As autoridades policlaes es- 
tabeleceram a Identidade do 
morto. 

Tratava-se do 
Força Publlca do 


expli- 
irra- 





























O baile acabou em pan- 


cadaria 
Francisco Chaves Vieia 
residente no lugar denomina- 
do Lagoinha, em Nictheroy, 
organizou um baile no domin- 


ex-soldado da 
Estado do 


Rlo, Pedro Golcalves, casado, | go ultimo. Em dado momento. 
de 34 annos, residente naquelia | quando a festa ia em meio, O 


localidade. 
Pedro Gongalves estava sepa- 
rado de sua esposa, que sabba- 


envidaldo Hernani Vieira, ir- 
mão do dono da casa, teve 
uma desintelligencia com Ser- 
gio Loureiro, por causa da da- 


Scena de sangue em Radus Fipe cortejavam, 
. . os i , 
Bento Ribeiro is irmãos de Hernani de 


nomes Darcy e Orlando, en- 
Um homem esfaqueado | traram na discussão, No fim 
O cocheiro da Limpeza Pu- 


da desintelligencia o resultado 
blica da Estação de Marechal | “TR O seguinte: Sergio Loureiro 
Hermes, João Rodrigues Soa- 


estava internado no H. P, S. 
res Segundo, vulgo João Mane- Pig da Viei uma ponhaiaia 
ta”, solteiro, encontrou-se do- do Le oldo Roo ditado 
mingo, na ponte de Bento Ri- DONE ADO ROUBO MENDES O A 
beiro, com José de Oliveira, 


drez da delegacia, 
operário, de 22 annos, ensa 
sado, residente 4 rua Carolinn 
Machado, 1.670, em Bento Ri- 





O ladrão foi preso em 








tação do acroporta, logo 
após a chegada ao Rio de 
Janeiro 


tas providencias. 

Ao que parece ser& abolida a 
formula de separar as rubricas 
de vencimento fixo e periodico, 
causa de anomalias. 

A Impressão dominante, de 
facto, é que a responsabilidade 
de tudo cabe exelusivamente a 
secção da contabilidade do De- 
partamento de Educação. 


offereceu um “coktal” em seus 
escriptorios. 

A reunião decorreu animadis.l- 
ma. E, ahi, Mr, Fonda teve op- 
portunidade de palestrar comnas- 
co, para nos affivrmar a satisfu- 
ção com que vem ao nosso Pair, 


beiro, e depois de ligeira alter- 
cação, “João Maneta” cravou 
uma faca no peito de José de 
Oliveira, que tombou banhado 
em sangue, 

O criminoso foi preso em fla- 
grante e autuado na delegacia 
do 25.º districto Policial pelo 
commissario Ventura, 

A vietima fo; internada em 
estado gravissimo no Hospital 
Carlos Chagas, 


flagrante 


O ladrão Manoel Raphacl, 
que assaltou e aggrediu a pn- 
nhal o operario Francisca 
Adolpho da Fontoura. pesiden- 
te á rua do Carmo, 53, cosa, 9, 
quando descia a rua Lopes 
Quinta, na Gavea, foi preso em 
flagrante e recolhido ao xa- 
drez, tendo antes sido autulo 
pelo commissario Malaquias do 


à 1º Districto Policial. 
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1a 

el 

er, 

Ea 

fa Ao sr, Justo de Moraes, enc, transcripto, revela que, mna- SA faser E to vendia 1 OR DrO 
pr q ' nte, por | neste vendidos pelo maior preço 

à ta ' idenci e 4 i à a conta à “elta com terreno o prazo de 10 dias virem ou | com 2750 cms, de ente, 
Nu tão na presidencia da Ordem | quelle estado nordestino, não | Confronty á direlt 1 y 49,50 mes. pelo Judo esquerdo, | alcançado, na fórma do paras 


dos Advogados do Brasil, o sr.| foi tomada providencia dessa | do predio numero 16% O 10%] dello conhecimento Lverem que 
por este Julzo e cartorio do es- | € 


a 


52,00 ms. pelo ludo diveito, | grapho 2º do art, 1,045, do Co= 


Es 
y 





O as ops dd) domo a 


Ao id sa aço ço sa E 
Pro AME ESPE DE VERSO SE eba 
Mid , ste ( 
A 


Pires Carvalho, presidente da 
seccão do Estado do Cenrá, 
dirigiu o seguinte telegramma: 

“Resposta telegrumma vos- 
setícia communico Ordem Ad- 
vogado Ceará desconhece ante 
projecto Codigo Processo Civil, 
Apradeceria vossencia qentile- 
va remessa fim proceder estu- 
dos apresentar suggestões con 
Lorme solicitação. 

Cords. Sauds. 

Por elle se vê que o Projecto 
de Codigo de Processo Civil 
não teve a necessaria divulga- 
cão nas diversas unidades da 
Federação, 

Em alguns Estados, os or- 
gãos officiaes dos respectivos 
governos publicaram, como o 
fez o “Diario Official”, da 
União, o referido projecto. 

O telegramma do presidente 
da Ordem, no Ceará, acima 


natureza, impedindo, assim, 
que os advogados, que lã exer- 
cem a nobre profissão, offere- 
cessem suas sugrestões. Estas 
seriam, por certo, uteis € inte- 
ressantes, não só devido ro 
reconhecido yalôr dos ilustres 
collegas juristas cearenses, co- 
mo pelo facto de ser o Codi- 
go do Processo do Cenrã um 
dos melhores que temos, 

Da sum prutica, muita coisa 
aproveitavel poderia ser con- 
siderada no trabalho final do 
Ministerio da Justiça, 


am q 


Seria, assim, de evidente 
vantagem que o Governo, sem- 
pre interessado em fazer obra 
perfeita, reubrisse, por novo 
prazo, a discussão da impor- 
tante materia, 

Ahi fica o nosso appello. 


a 


SUPREMO TRIB 


UNAL FEDERAL 





PRIMEIRA TURMA 


IULGAMENTOS 


RECURSO DE HABEAS- 
CORPUS 


N. 97,11%. — Districlo Pe- 


leval. — Relator q exmo. sr. 
ministro Carvalho Mourão. 
Paciente e recorrente; João 
Lopes, ou Joao Plinio Frota 
Lopes, Recorrido; o Tribunal 
de Appellação, — Negou-se 
provimento ao recurso, por 
ser o tribunal a quo reslmen- 
te incompetente, € resolveu-se 
levar o caso ao Tribunal Ple- 
no para delle conhecer origi- 


nucitunente, — Decisão annani- 
ue. 
AGGRAVOS DE PETIÇÃO 
N. 8.480, — Districlo Fe- 


deva). — Reldor o exmo, sr. 


ministro Laudo de Camargo. 
— ffecorrente, ex-officio; O 
Suiy da 4º Vara dos Feitos da 
Euzenda Publica, — Aggrivan- 
te: a Fazenda Nacional, Aggra- 
valo: Baré & Cia, — Negou- 
se provimento ào Tecurso CX 
ofício e ao ageravo, unanime- 
Iene, 

N. 8.182, — Pernambuco, — 
Helutor O exmo, sr, ministro 
Carvalho Mourão, Recorrente, 
ex-offício: o Juiz dos Feitos 
du Fazenda Publica. Aggra- 
vados: Os herdeiros de Adol- 


SUPREMO | TRIBUNAL FE- 
DERAL 


SEGUNDA TURMA 
Ordem do div para a sessão 
de terça-feira, 16 de Maio de 
194. 


RECURSOS Di TADEAS- 


CORPUS; 
Recursos extraordinarios: 
N. dl42 — Ceará, — Re 


Jutor, o st, ministro Cunha 
Mello; revisores, os sits. minis- 
tros José Linhares e Eduardo 
Espinola; recorrente, Fran- 
cisco Pereiry da Gosta Quei- 
roz; recorrido, o Estudo da 
Ceara, 

N. 4.212 — S, Paulo, -—— Ke 
lutor, o sr, ministro Jiduardo 
Espinola; revisores, os sus. mi- 
nistros Carlos Maximiliano € 
Armando de Alencar; recor- 
rente, Elias Thomé Zarib; re- 
corrido, Bank of London and 
South America, 

APPELLAÇÃO:« CIVEL 

N. 6.810 — S. Paulo, — He- 

lator, o sr. ministro José Li- 
(Conclno na 12: pag.) 


O Ministro Costa Man- 
so agradece à “Gazeta 
Juridica” 


Do utegro Ministro Costa 
Manso, recentemente aposentado, 
a pedido, recebemos q seguinte 








à esquerdn com terreno do pro- 
ddo n.º 171, é fundos com quem 
do diroito, Avaliado em réis 
170:0008000 que abatidos os dez 
por cento legues, Tlem o liquido 
do réis 152:000$000, 1 se ainda 
assim, os ditos bens não encon- 
tarem licitantes, serão tmme- 
dintamente vendidos cm leilão; 
iquello que pelos mesmos maior 
preço ofierecer, Assim, convido 
a todos os pretendentes u com- 
parecerem no referido dla, hora 
e logar para reulizar-se a pra- 
ex 1 para que chegue a notl- 
cia a todos, mandei passar este 
e outro de Igual teôr, que serão 
publicados pela imprensa, na 
tórma da lel Dado e passado 
nosta Cldude do Rio de Janeiro, 
nos 28 de atri de 1090, Jim, 
Manoel Justanisiau Cruz Galvão, 
escrivão, subscrevi. (a) Dr. Ho- 
mero Brasillonse Sourca de Pi- 
nho (devidanente selado), 

Jistá conforme, 

JUIZO DA TERCEIRA PRE- 
TORPA CIVEL DO DISTRICTO 
FPEDERAT: 
EDITA 
de primeira praça, com vº 90T- 
vo de vinto dins, para venda e 
urcematação do immovel do rum 
Commandante Colmbrm nuniero 

setenta co seis, Oluvia, 

Nu forma abnixo: 

O Doutor ALBERTO MOU- 
HÃO KHUusSEBld, primeiro sup- 
plente de Juiz, em exeretelo, du 
“Perceira Vretoria Civel do THs- 
trleto Federal, 

FAZ saber nos que o preserto 
edital de primeira praça, com 
o prazo de vinte dias virem, ou 
delle conhecimento tiverem que, 
no dia desescis de qmalo prosi- 
mo vindouro, logo após a du- 
dMencia ordinaria deste Juizo, que 
terã logar 45 quatorze horas, no 
Plticio do Pretorio, À tua DD, 
Manoel, quingo, será levado a 
publico pregão de venda e nr- 


reinatação, para ser arrema- 
tudo por aquele que quior 
lanço  offerecer acima da 


avaliação, de Ts. Leon seas 
(vinte e tres contos de réis), o 
seguinte Iimmovel penhorado so 
espolto da Antonto da Costa Ale- 
griu à requerimento de Jerony- 
mo Pereira do Rio, cuju acvão 
Jixceutiva se processa pelo car- 
torio do segundo ofício, deste 
duizo: — “Predio e respectivo 
terreno sito à rua Commandante 
Coimbra numero setenta e selr, 
em Olaria, freguezia de Tralá, 
desta Cidade, construido de tljo- 
los, coberto de telha, typo fran- 


erivão Oay Fonseca, se proces- 
sa us uutos de acção exccuti- 
va por promissorin contra Al- 
varo Arthur de Andrade Casta, 
tendo sido penhorados varios 
moveis e uo quinhão de heran- 
o pertencente no esecutado, 
nos autos de inventario do An- 
tonto Augusto de Tim, tendo 
sido o mesmo quinhão recalido 
em apolices, temido sido as mes- 
mas vendidas, culo produto U- 
quido da venda foi de 5:1403000 
(cinco contos cento e quarenta 
mil réis), que forum deposita- 
dos na enderneta de Calxa Tco- 
nomica de numero 347.427 da 
4º serle, tendo sida a mesma 
penbora julgada subsistente e 
passado em julgado a sentença 
respectiva, 1] como por parte 
do inventariante do Tspolio de 
Sophia Neuvendort, credor na 
presente execução, tenhm sida 
pedido o proseguilmento do fel- 
to, mandel dar e passar O pre- 
sente edital, nos tesmos do ar- 
tigo 1,501 do Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial. que 
será afiisndo e publicado ma 
fórema da Jef, pelo qual são ei- 
tudos e chamados os credores 
incertos para selencia e para no 
prazo de 10 dias, de aceordo 
com o dispositivo supra refe- 
rido, vivem requerer a sua pre- 
ferencia nos aludidos nutos, 
Dado e passado nesta cidade do 
tão de Janeiro, das do 
niex de Maio do anno de 1928, 
bi, José Faria da liocha, cecre- 
vento Juramentado, Interino, na 
Impeilimento cecastonal do es- 


nos G 


erivão, enbsecrtevo, — Mario dos 
Passos Machido Manteiro, Tostá 


conforme, — José Waria da To- 
cha. 





UIZO DA 44 VARA CIVEL 
(Cartório do 2º Oficio) 
TPALLINCIA DE MELLO & 
ATITAY DIS 
Aviso nos credores 
Participo que se acha em 
Cartorio, acompanhada dos res- 
vectivos documentos, durante o 
prazo de 20 dias, pura os fins 
legues, um Habilitação Tretar- 
dataria do Frigorífico Wilson do 

Brasil, 
Xio, 5 de maio de 1959. — O 
Escrivão, Armento Jonvlu, 


OVPAVA PRETORIA CIVEL 
EDITAL 


De 2º praça, com o prazo de 20 
dlus, e nhutiímento legal de 


gulo, 











com a área em fórma de trlan- 
divelta, 
com Francisco Pimentel de Me- 
deiros e, & esquerda 
com 
en 15:0008, reduzidos a 
13:5008, em 
mento legal de 
ber, 
não 
bons 
respectivamente, mn 22:0008 
14:500$, serão elles, Inmmedinta- 
mente, 


—s um qo 


confrontando, A 


Antonto Corrêa, 
virtude 
jJ0 ele, 
coutrosim, que, 1º 
encontrarem os 
lanço superior ou 


«ulmmettidos a leilão 








e fundos, 
avaliados 
do abati- 
Paz ma- 
censo de 
mesnos 
igual, 





Processo, 1 
mesmos bens quizer arrematar, 
deverá comparecer no din, ho= 
va e Jocal acima designados, 
sendo o pagamento à vista ou 
fiança idonea por tres dias. 
Dado e passado, nesta Oitava 
Pretorta Civel do Districto Fe- 
deral, nos 15 cias do mez do 
maio de mil novecentos e trin- 
ta e nove Eu, Jorge Gonçalves 
de Vinho, Tiserivão, o subsorevi, 
— Antonio Mendes de Oliveira 
Custro, 


digo do | quem os 


———————.. 


a) 





INDICADOR 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Teixeira do E'reitas, 27, Lapa, 
Tel. 22. 1946 a 22.1945 
Hydrotherepla — 1.º vav,; 
Duchas, banhos de Wnber 3 
massagens sob agua, "te, com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras, 

Consultorlos medicos: 2º e 3.º 
pavs, 

Dr Raul Pacheco. Purlos, 
molealias e opernuções de 
senhoras, radium, eloctro- 
congulação, elo. ttos,; “Vel, 
“6-G720. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e arti- 
cniuções, merhunuthe apa. 
tApparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Rocha Moreira, Nuirisão, 
regimens, clintus medlen de 
atuttas, 


Drs. -orrêa do Lag: (Pae), 
Mizitns de Oliveira Os- 
waildo Costa, molestias de 
criinças, 


Dr. Thr-Jorc Goulart. vias 
uriuartas o clrurgin gerai. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e anniyses clinj- 

cas 
Exames prenupciass, perlodi- 
cos de saude e dm amas da 
Jolto 


| 


ADVOGADOS 





rrancisco Baldessarini 


tua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 


Dr. Odilon Jucá 








DENTISTAS 





J. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
«RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º ans 
dar — Sala 909 — (Edificio 


Gonçalves Dias), Tel.; 42-9736. 





MEDICOS 


emma 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — lua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 -- Residencia; 
25-0096. 





| Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo,  Docaças 
ano-retacs e Hemorrhoidas. = 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas, 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 

da Faculdade de Medicina). 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Rcs.: 26-3976, 





Doenças de Senhoras 








: ! *C | cer, feitio de platibanda, com 3 E Attende das 11 às 12 e 16 | e consequentes disturbios do 
pho Luiz Wanderley. sn ns telegranima de agradecimento às | dois pavimentos, tondo no porho 30 um pato venda e ne às 18 horas, oeciainento COTAÇÃO, cstomago e sela 
gou-se provimento ao PEC justas referengias que Me fize-| um mezanino e no pavimento DO e sa É | executivos, inventarios, des- | nervoso. DOUTOR ALFREDO 

ex-olficio » unanimemente. | mos: — Muito penhorado hon- | superior varanda Jadrilhada, RTAC O E Um no Jixe- | quites e annullações de casa-| PINHEIRO — R, S. José, 110 
lincerrou-se à sessão às 3) rosas homenagens - apresento | com duas jancllas e uma porta | ds hr E; go comissoria, que | mentos nos casos indicados, à | (1º andar) — Tel. 42-0473, 
horas e M minutos, meus cordeacs cumprimentos”, | au Iudo, dividido em quatro eg Q pas Ecdo sera, ce rua do Carmo, 29, sobrado. — | À" noite — 25-1553, Preços es- 
es ETA tro atra quartos, duas salas, uma euleta, peido tds fetiprêsd hs: | — Telephone: — 43-3313 peciaes para os socios da 
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copa, cozinha, banheiro, priva- —————e—————e———e— | “Fundação Sanatorio Medico- 
da o dispensa, medindo o rea- PRQ nad Cirurgico” 
a pocilvo terreno dez metros € O DOUTOR ANTONIO MEN- COLLEGIOS 
cincoenta centimstros de frente, | DES DI OLIVEIRA. CASTRO, Dr. Arthur Mouses 
ud mta dn se SE 


JUIZO DE DIREITO DA TER 
CHINA VARA CIVEL — 
1.º OFTICIO 


KDITAS 


de segunda praça com o prazo 
de 20 dias o abatimento Jegul 
de 10 % 


O DOUTOR HOMERO 
BRASILIENSE SOATES 
DE PINHO, Julz de Direito 
em exercicio nm Terceira 
Vara Civel do Districto Te- 
deral, 

VAZ enber os que este 
de segunda praça com o 
de 20 dias virem 
nhecimento tenham, que, findo 
o dito prazo no dia 2% de malo 
— proximo futuro — Jogo após 
a audiencia ordinaria deste 
Julzo, quo será &s quatorze ho- 
ras, o porteiro dos suditorios, 
Sr. João Nunes dos Reis, & por- 
ia do Forum á rua D. Manoel 
— Palnclo da Justiça — trará 
a publico pregão de venda e ar- 
romataçião para serem avrrema- 
tados por aquelle que maior 
lance offerecer acima de suas 
avaliações, já abatidos os der 
por cento legnes, os immovelsa 
abaixo mencionados, penhora- 
dos no executivo hypothecario 
que D. IRACEMA TORRES DE 
CARVALHO move contra o 
USPOLIO DE FRANCISCO JO- 
SsE' MOURA e aua viuva, a sa- 
ber: — Predios proprios para 
moradia altos 4 rua Humaytá 
numhero 166, afastados do al- 
anhamento da rua, em feitio de 
beirada saliente, construldos em 
um aó lance de pedra, cal e t- 
dolo, cobertor com telhn typo 
francos, tendo na fachada va- 
randa corrida com tres portas 
s cinco janellas, Medem os dola 
predios 15,20 de largura e de 
áxtensão 7,80, seguindo prxado 
sm fórma do mela agua que 
medo 4,80 de largura por 4,00 
us comprimento, Dividem-se em 


editnl 
prazo 


ou dolle co-. 


comunodos para moradia, forra- 
dos, assonlindos e dependenelus 
cimentadas, precisando de obras. 
No terreno existem mais ng se- 
guintes bemfeitorias: burracão 
Junto nos dois predios descriptos 
coberto de zínco com esteio de 
madeirt; ao Judo esquerdo de 
quera entra um barracão de 
madeira dividido em 1“ mora- 
dias numeradas de 14 12, co- 
berto de telhas tyyo canal, em 
mau estado, to ludo direito de 
quem entra no terreno morro 
e burração, tumbemn coberto de 
zinco e telhus francezas e typo 
canal, dividido em diversos com 
partimentos, barracão este que 
fica situado em frente ao bar- 
racão junto e uos predios des- 
eriptos; no lado esquerdo de 
quem entra existe ainda um bar- 
ração de mudeira dividido em 
elnco comimodos numerados de 
13 a 17 coberto com telhas typo 
francezr. Todas essas bemfelto- 
rins estão em mau estado e se 
acham situadas na qpurte plana 
do terreno, Na purte dos fun- 
dos do terreno, que é em morro, 
existem dez barracões construl- 
dos de pau a pique, e cobertos 
do zinco, todos em mau estado, 
O terreno onde se acham edi- 
ficadas todas as bemeltorias 
descriptas é parte plana e parte 
em morro, acima multo Ingre- 
me, fechado na frente em parte 
por muro, nos Indos por muros 
paredes confinuntes e em aberto 
e fundos em aberto. Mede 14,60 
de largura na frente, 24,40 de 
lurgura ma linha dos fundos q 
de extensão pelo lado esquerdo, 
na parte plana 170,00 e dahi em 
morro acima até ás vertentes; 
pelo lado direito mede em di- 
versas lHnhas com as seguintes 
dimensões: a primeira em di- 
recção aos fundos com 2%,30, a 
segunda em direcção ao Indo 
direito com T,20 e q terceira 
em divecção aos fundos, na par- 
te plann com 126,70 e dahi em 
morro acima até 43 vertentes, 


né q extensão do vinte e circo 
metros e clncoenta centimetros, 
onde se estreita para nove me- 
tros até a extensão de trinta 
o seis metros, onde se estreita 
novamente para cito metros, 
conservando esta largura atá os 
fundos, confrontando pelo lado 
divelto com o predio numero cl- 
tenta e dols, pelo esquerdo com 
o de numero setenta o cuatro e 
nvelos fundos com quem de dl- 
reto; o terreno ao Indo do pre- 
dia oitenta e dois estã murido 
ne a metade c a outra metade 
esti cercada de madeira; ao .a- 
do do predio setenta e quatro 
está murado em toda a exten- 
sãv e nos fundos está cercado 
de madeira, J, para que che- 
gue ao conhecimento de todos, 
mandei pasar este e mails dais 
de Igual tedr que serão publi- 
cados q affisados na forma da 
lel, pelos quaes «e seus Inteiro 
tcôr convido aos interessados 
para estarem presentes no dia, 
hora e Jocal ncima referidos. 
Dado e passado nesta Cidade do 
Kilo de Jeneiro, aca vinte de 
abril de mil novecentos e trin- 
ta e nove, Tu Leopoldo Ding 
Macltel, escrivão, subscrevi, Ts- 
meel de Carvalho Camara, 





7º PREVORIA CIVEI, 
BDITAY 


do oltnção com o prazo de 
10 dias aos credores Incer- 
tos de Alvaro Arthur de An- 
drnde Costa, para virem 
requerer sua preferencia 
nos autos de executivo por 
promissoria que lho move 
Alceu Dias, no qual é ere- 
dora com protesta de pre- 
Terencia Sopa Nenendort, 
na forma abaixo: 

O Doutor Marla dos Pas- 
soz= Machado Monteiro, Juiz 
em excroleio pleno da Seti- 
ma Pretorin Civel do Dis- 
tricto Federal, 

PAZ SABBR a todos que o 
bresento edital de citação con 


Julz, Pretôr, Primeiro Supplen- 
te, em exercicio, da Oitava Pre- 
toria Civel do Districto Tederal. 
f 

Faz snber nos que o presente 
virem, ou delle conhecimento 
tiverem, que, no dia 12 de ju- 
nho vindouro, fu 14 1/2, upGu 
a audiencia do costume, no sa- 
guião do Wálífício do Pretorio, 4 
ros D. Manuel n. Jã, o offi- 
cial de Justica, que estiver ser- 
vindo de porteiro, trará a pu- 
bileco prégião de venda e arre- 
mantação, un quem mais dér e 
mnior Jango offerecer, acima 
das avaliações, com o abatimen- 
to legal de 10 o, os hens pe- 
nhorados a Trancisco Pinto de 
Tara e sun mulher, D, Edite 
Matheus de Farla, nos autos 
do Execulivo por promissoria, 
que Jhes move, nesto jluizo, Exz- 
vto Pizzarl, e os quaes constam 
ds um predio com as inlcines 
— Y. P. F. — na fachada, na 
Estrada do Matto Alto, sem nu- 
mero, construido de pedras, tl- 
jolos e cal, coberto de telhas, 
typo francez, com duas janelas 
de frente, entrada principal ao 
lado, dividido em commodos 
para familia, e respectivo terre- 
no, em cujo centro se encontra 
o predio descripto, medindo 
30,00 ms. de frente, mais ou 
menos, igual largura nos fun- 
dos, por 569,00ms,, pelo lado es- 
querdo e 557,00ms, pelo lado di- 
reito, confrontando, à esquerda, 
com Antonio Corrêa, & direita, 
com Nicolão Pinto de Farla e, 
nos fundos, com o rlo Cabuçu", 
avaliados, predio estylo “bun- 
galow"” e respectivo terreno em 
25:0008, reduzidos a 22:5008, 
com o abatimento legal de 1h 
por cento,-—s do um outro pre- 
dlo, 4 mesma Tstvrada do Matto 
Alo, na freguegla de Campo 
irande, sob n. 118, de pe- 
dra, tijolos e cal, coberto de 
telhas typo frances, com seis 
portas de fronte, proprio. para 
armazcim e respectivo terreno 


Curso da Professora 


tuto 


jos, 





Não Tussa qu 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


DESDE 20 
POR ME 


RÁDIOS 


“42 — RUA S, PEDRO 


lustituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 


Telephonc: 48-0720 





Municipal 


IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
Collegio 


de Educação, 
Militar ce Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 


Telephone; aa 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 





Pinhas, fontes, vazos, azule- 
e tambem 


figuras etc, 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 





MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, 

perfumarias. Caixa Postal 


2398 — Rio 














drogarias e 








Exames de urina, sangue, es+ 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no. 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas mutogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196. 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente dao 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307, 1G hs. em diante. Phe- 
ne: 22-6603. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons,: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


- DR. DUARTE NUNES — 


Vias urinarias (ambos os secs 

xos) — BLENORRHAGIA o 

suas complicações, HEMOS- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das B ás 18 horas, 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção Im 
terna, emmagrecimento, em- 
gorda, perturbações do eres“ 
cimento. Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 

—— 53 a 55 — 
PHONE: 43-0361 — RESI- 
DENCIA; 27-9813 —— 
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Terça-feira, 16-5-1939 
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Vocês não reconhecerão Meicya Douglas no 


a cm 


CINEMA [170 


A proxima esfréa do Plaza 


Deleetive 


Eeardon, nem Virginia Bracena figura de atrevido Sully... 


Mas, vacês terão cerdadoiros 
Juntos, no fin da Cotiunhia 


riso, vendo-os 


Milhert" 


ecessos do 
“Segura Esta 


A“E'TOILE” DODIA.. 





Viviane Romance pareco estar 
cezes... E” à “star” do film 
E, já no seniana vindoura, sit 

vês de “O Idolo das Mu 


O PODENIO DE 'TIO SAM 


A Warner Tros, que já nos 
deu “Ahi vem a Marinha", “Vi- 
va q Marinha”, “Fuzileiros do 
Av”, “Submarlho D-1”", agora 
se prepara para mostrar todo o 
grandioso poder acro-naval de 
Tio Sam, enchendo o ceu de es- 
tardalhaço, com suas densas 
nuvens de aviões, fortalezas ne- 
reas que riscam os ceus com ve- 
locidmles vertiginosas e deixam 
tombar toneladas de dynamite, 
emquanto suas multiplas metra- 
lhadoras vomitam morte para 
todos os lados! Todo o gignntes- 
vo e bello apparelhamento bel- 
lico da Marinha americana, 
guarda do Atlantico, sentinella 
nvançgada contra a cobiça dos 
expanslonistas, Eil-z em mano- 


bras sensacionaes, tendo ainda, 
como romance especialmente es- 
eripto para esse scenario eyclo- 
plco, o amor de John Payne e 
Olivia de Haviland, o sacrifi- 
clo de George Drent, as coisas 
“impossiveis”, praticadas pelo 
ivresistivel Trank Me Hugh e 
eontenas de pilotos ousados, en- 
tre os quaes dois de nossos pa- 
trícios, vs Capities Horta, Bar- 
bosa e Presser, este victimado 
dias depois da filmagem, com 
tm companheiro norte-nmerl- 
Euno! 


lis o que assistiremos com 
“Azas da Esquedra (Wings of 
the Navy), em que Tio Sam fuz 
alarde de força e revela armas 
nté então secretas e que, tal po- 
der possuem, que tranquillizam 
para todo o sempre os povos fe- 
lizes que vivem eob o ceu das 
Americas! “Azas da Isquadra”, 
2 partir de segunda-feira, será o 
vertiginoso e magnetico cartaz 
do Palacio! 


UMA MILLIONARIA QUE SE 
CASA PARA GANHAR 
APOSPA!,,. 


UMA 
Chstina West, joven e sedu- 
ctora miliionaria novayvrkina, 
acostumada amos estouros das 
lampadas de magnesio e & fl- 
Eurar no cabeçalho dos jornaes 
de escandalo, não pode dar cre- 
dito a um certo util chronista 
social, quando este Jue diz, mal 
nesbára ela «de regressar da 
Fiuvopa, que o ser nome já não 
cru mais Chem ada actualidade, 

Passando da duvida mma fa- 
dipnucio culericu, a extravaguno ) 


en moda, nos studios fran- 
que o Plaza lançou honteme 
rgirá va téla do Odeon, atra- 
lheres”, producção da Aliança 


te joven aposta mil dollares co- 
mo em menos de uma semana 
ella sert não apenas thema de 
actualidade, e sim a notívia do 
diz em todos os jornues qa, ci- 
dade! 

Para conseguir o seu intento, 
nito lhe occecrre nada melhor do 
que namorar, enlouquecer e ga 
casar com um modesto reporter 
maritimo que vivia & cata de 
noticias sensacionaes!,.. 

D' este, em linhas amplas, o 
começo do divertidissimo entre- 
cho de “Borboleta de Salão”, a 
super-comedia que o São Lu'z 
vae exhibir na proxima sextas 
feira, e Christina West é apenas 
o nome da personagem creada 
nor" Madeleine Carroll, q louris- 
sima “estrella” que é apontada 
agora como a mulher mais cle- 
gante do cinema,, 

No elenco figuram ainda Fred 
Mac Murray, Shirley Toss e 
Ciaude Gllingwater, 
“FOOTBALL EM FAMILIA” 

Vamos apreciar um film bra- 
silelro de sensação; uma histo- 
vin para fazer a gente rir como 
nunca se vlu.,. “Foothall em 
Familia”. Esse film é daqueles 
que o publico gosta: é feito pelo 
mesmo productor de “Banana 
da Terra” o malor exito de bi- 
lheteria do anno! Quer isto di- 
zer que o film tem tudo que um 
Him precisa para agradar... 
Downey, o prodigioso cinema- 
tographista vae lançar esse es- 
pectaculo-gargalhada, simulta- 
neamento no São Luiz e no Itex 
— vregalia que só desfrutam os 
films destinados a fazer succes- 
so, Em “Football em Familla" 
ha muito que vêr... o garboso 
“team” do Tluminense TFoot- 
bnil Club em scena e um “cast” 
de primeira ordem com o que- 
vído actor Jayme Costa no matfor 
napel de sua gloriosa carreira, 
Ao seu lado o “team” amoroso 
mais convincente que ji appa- 
receu nos fihms nacionaes; Dyr= 
cinha Baptista, aquele xuxuzi- 
nho das covinhas e Asmaldo 
Amaral, perfeito tvpo de gali, 
E mais gente querida: Ttala 
Ferreira, Grande Othelo, Jorge 
Murad, Paulo Nelto, Gaó, Nes 
nato Murce, Apollo Corrêa e de- 
zenas de outros artistas bem cos 
uhecidos «do noógso público, 

CATAR 

SÃO ITA Cara da Pa- 

rumunmt, com Claudette Gal- 





GAZETA DE NOTICIAS 


TO THEATRAL 





DD EE RESAS 


O theatro dos Irmãos Quinteros, universalmente conheci- 
do e que aqui foi divulgado por Aura Abranches ha 
bons vinte annos é um theatro construido sobre bons sen- 
timentos focalizando sempre o lado amoravel da vida. Suas 
peças são banhadas da alegria do sol claro da Hespanha 
dos madrigaes e se nellas reponta a emoção é sempre a 
emoção doce de ser sentida. E” desse typo a comedia que a 
Companhia. Theatro Nacional Almeida Garrett leva á sce- 
na, logo à noite, no João Caetano theatro cuja acustica foi 


consideravelmente melhorada 
temporada ponto de reunião 


e que se tornou, na actual 
da me'hor sociedade do Rio. 


“O Riso” será interpretado pelos melhores elementos da ho- 


mogenca troupe, 


“o a 
OB o controle do Serviço Nacional de Theatro, deverá 


reapparecer, dentro de breves dias, o elenco organiza- 
do pelo maior dos nossos dramaturgos — Renato Vianna, 


O “Theatro Gymnastico, 


à Esplanada 


do Castello, onde 


actuará o homegenco conjunto, tem sido local de incessan- 


tes actividades. Renato 


inaugurara aq temporada official 


apresentando ao publico sua ultima peca — “Margarida 


Gauticr”, 
» 


> à 


MN noite de sabbado ultimo a grande actriz portugueza 

Amelia Rey Colaço esteve presente ao espectaculo do 
Theatro Carlos Gomes, juntamente com Nascimento Fcr- 
nandes e outras figuras do sen elenco, A genial creadora de 


tantas altas comedias de exito, 


assistiu maravilhada, aos 


dezoito quadros da fina opereta de Gilda Abreu. 
CSA EM foi amplamente noticiado, a “S. B. A TF." 
(Sociedade Brasileira de Autores Theatraes), arreca- 
dou no anno de 1938 perto de 909 contos de réis do chama- 
do “Pequeno Direito”, cobrado em todos os estabclecimen- 
tos do Paiz onde se executam numeros de musica classica 
ou popular. Este anno, a arrecadação promette vltrapassar 
dos primeiros 1.000 contos de réis. pois só no 1, trimestre, a 
“8. DB. A. T.” já arrecadou Rs, 252:8978400 (duzentos e cin- 
coenta e dois contos, oitocentos e noventa e sete mil e qua- 


trocentos réis) 


ua 


Nº proximo domingo, à noite, Bertía Singermann, a excel- 
sa diva que já se acha em aguas do Brasil reappare- 
cerá, no 'Pheatro Municipal á multidão dos seus fans tão 
saudosos della e da alta espiritualidade de sua arte incom- 


paravel. 


oa 

A companhia do Theatro Moderno deu hontem ainda à 

peça “Petroleo do Lobato”, agora com o quadro oppor- 
tuno e engracadissimo “Olha a faixa”. ; 

Hoje, haverá duas sessões, com “Petroleo do Lobato”, 


às 20 e ás 22 horas. 





A PROXIMA ESTRÉA DE 
DBA'TRIZ COSTA 


Foou-se em uma chuva de 
mulheres bonhlas sobre a Cida- 
de Mnravilhosa, Todo mundo 
quer saber quando será ess 
chuva abençoada... Tois de- 
pende dn chegada, 40 nosso por- 
to, do “Bagé” que vem atraves- 
sando o Atlantico com a precip- 
sa enga... P'a Cia. Porth- 
gua de Revistas Beatriz (Jos- 
ta «me traz de Lisbôa as mulhe- 
res mals bonitas nascidas sob 
o sol do Portugal, D que pre- 
closa, colleeção de mulheres bo- 


nitas, Cada qual mais provo- 
cante, mais tentadora, mais Jr- 
restatível, O “Bagé” estarã aqui, 
segundo “e espera, na proxima 
semana. E Beatriz Costa es- 
treará no “Republica” logo dols 
dins depois do sey desembarque, 
com a sensacional revista “Ih. 
Renal!” revista sobre a qual os 
vríticos portuguezes escreveram 
maravilhas, EB emquanto Isso 
estão neabando as assignaturas 
abertas na bilheteria do Thoatro 





e 








do Lemporido! 


Beatriz Costa 


RÁDIO IPANEMA 


(P.R 


H.-8) 


Apresenta, hoje, terça-feira, em seu programma de 
studio, das 19 às 23 horas, os seguintes artistas: 


Leonora Amar — Henrique Guimarães — 
Alayde Briani — Oscar Gonçalves 
— — Augusto Vasseur —— 


Orchestra de salão com Tomaselh 
Regional com Jacob 


SPEAKERS: — CLAUDIO MANCINI E VICTOR 


—— BEZERRA 





A's 12,30: — George Mills em sólos de orgam electrico 
dtivectamente do “Grill” do Casino Atlantico 


e nf oa a o a o Ja no o a a o A a a a a lj o Te a AJ 


bert, Ilerpevrt Murshall e B, 
Labr, às 14, 16, 18, 20 e 22 ho- 
ras, até «quinta-feira proxima, 
De sexta-feira em diante, “TBor- 
boleta do Salão”, às 14, 16, 18, 
20 e 22 horas, 

PLAZA — “Pristo de mulhe- 
res”, com Vivianne Romance, ás 
14, 16, 18, 20, e 22 Noras, 

METRO — “A ceia dos vete- 
ranos", com Sian Laurel e Oli- 
ver Ilardy, ás 12, 14, 16, 18, 20 
a 22 horas, até quinta-feira pro- 
xima, De sexta-feira em diante, 
“Mulher Proniblda”, fs 12, 14, 
16, 18, 20 e-23 horas, 

PALACIO -- “No mundo da 
Juana”, da Warner, com John Pay- 
ne, Fat O! Brlen e Margarot 
Eindsay, de 14, 16, 18, 20 e 22 
horna, 

IMPBRIO — “O amor encon- 
tra Andy TMarcdy", da Metro, 
com Mirkeyr Rooney, 4s It, 14, 
18. 20 e 22 horas. 


GLORTA — “Gunga-Din”, 
com V, Mac Taglen e Cary 
Grant, 4s 14, 16, 18, 20 e 22 
horas, 

REX — “Zazf”, com Clan- 
dotte Colbert, 4s 14, 10, 18, 20 
e 22 horas, até quinta-feira pro- 
xima, De sexta-feira em diante, 
“Namoro muatcado”, 48 14, 16, 
18, 20 e 22 horas. 

BROADWAY -— “Mulher 
mavccada”, da Warner, com Bet- 
te Davis, ás 14, 16, 18, 2) e 22 
horas. 

PATEE! PALACE — “Mu- 
lhe mnscarada”, com Daniella 
Darvrienx, às 14, 15,40, 17,20, 19, 
20,40 6 322,20 noras, 

ODEON “CPorpaçvani-me 
criminosa", GM 14, 16, 18, 20 e 
22:20 novas, 

ALHAMBRA — "Fhealro, com 
a peca CGran-bua”, de 20 e 22 
Lorus 


Republica, vara as oito vécitas 
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“GAZETA” NOS STUDIOS | 


O Orfeão de Professores do Districto Federal, em 
tommemoração ao seu 7.º anniversario, realizará no 
dia 19 do corrente, ás 21 horas, no recinto -do Palacio 
Tiradentes, uma sessão solenne com o seguinte pro- 
gramma: 

Gavião de Pennacho (letra de Affonso Arinos e 
musica de Francisco ” 
Braga) O Ferreiro (le- 
tra de Marinha Braga 
e musica de Barroso 
Netto); Invocação à 
Cruz (letra de Osorio 
Dugne Estrada e musi-R 
ca de Alberto Nepomu- 
ceno — Arr, de H. Vil- 
la-Lobos); Você diz que 
sabe tudo (letra e mu- 
sicr popular — Arr. de 
H. Villa-Lohos); P'ra 
Frente ó Brasil (letra? 
de XXX e musica de H 
Villa-Lobos). 

Ainda por uma 
gentileza do Dr. Louri- 
val Fintes e FHlka La- 
bartheé. o Departamen- 
to de Propaganda poz À? 
disposição do mesmo ; 
Orfeão a irradiação da 5 
“Hora do Brasil” desse 
dia, devendo ser execu- 
tados os seguintes nu- 
moros: 

Hymno Nacional 
(letra de Osorio Duque 
Estrada e musica de Francisco Manoe! Sil º - 
ludio n.º 22 de J. S. Bach (Arr. de E VR 
Fuga n.º 21 de J. S. Bach (Arr. de H. Villa-Lobos). 
Serenata de Schubert (Arr. de H. Villa-Lobos): As 
Costureiras (letra de XXX e musica de H. Villa-Lo- 
bos); Casinha Pequenina (letra de G. Passos e musica 
pop. arr, de Lorenzo Fernandez): Bazzum (letra de 
Domingos Magarinos e musica de H. Villa-Lobos): 
Patria (letra de F. Haroldo e musica de H. Villa-Lo- 
bos); Hymno ao Trabalho (letra de José Rangel e mu- 
siea de Duque Bicalho; — Arr, de H. Villa-Lobos); 
Tiradentes (letra de Viriato Corrêa e musica de Vi- 
talba Filho). 





Ê 


BARBOSA JUNIOR 


s o 


As famosas “Marimbas de Cuzcatlan", da Republi- 
ca de São Salvador, estão emprestando o seu valiosa 
e brilhante concurso, 4 Radio Cultura, estação PRE-4, 
diariamente, às 21,30, durante à presente quinzena. 

E) 


2 Deal 


Todas as segundas-feiras, a Sociedade Suissa de 
Radio Diffusão, em Berna, transmitte para à America 
do Sul, em 11402 KC, ondas curtas H. B. O. 2631 m, 
qne poderá ser ouvida das 20,45 às 22,15 horas (hora 
brasileira). 


” 
o “ 


Ivo Peçanha, nosso brilhante confrade de “Cine 
Radio Jornal”, organizou um programma na Radio 
Cruzeiro do Sul que, entre os nossos programmas li- 
terarios, destaca-se “Novos da Literatura”. Além 
de paginas dos autores modernos, poetas e prosadores, 
a lidas tambem, collaborações, é claro que esco- 

idas... 


q 


. “ 


Dentro de alguns dias, a estação que tem como 
“speaker” chefe, Saint Clair Lopes, inaugurará vm 
bellissimo quarto de hora dz Saudade, intitulado “Ve- 
lhas melodias do Brasil”, Assim é que, das 21,15 às 
21,30, todos os dias, a orchestra de salão sa direcção 
do professor Antonio Marti, dará uma audição espe- 
cial de musicas do passado, em orchestrações origi- 
nalissimas, 


- 


“ + 


Dilu' Mello, a grande “folk-lorista", está actuan- 
do na PRI-3, Radio Inconfidencia de Bello Horizonte, 
contratada pela emissora mineira. 

a 


1 a 


Mais um cantor mexicano, será apresentado pela 
emissora das grandes iniciativas, Radio Tupy de São 
Paulo. Luiz Roldan, é o “cancioneiro romantico” ane 
está de viagem para o Brasil a bordo do “Argentina”. 

“ 


“ “ 


Joaquim Pimentel, o festejado cantor de melodias 
Portuguezas, foi contratado pela Radio Educadora da 
Brasil. A emissora dos irmãos Sá Freire, apresentara 
o querido cantor da musica popular portugueza, quin- 
ta-feira proxima. 


a “ 


O “professo” Zé Bacurau, seguiu hontem. para 
Bello Horizonte, onde actuará na Inconfidencia. 
“ 


Organizada por Barbesa Junior, promette grande 
successo, a festa artistica que realizar-se-á no dia 4 
de Junho, no salão do 'Fijuca Tennis Club. Entre ou- 
tros elementos serão apresentados Cordelia Ferreira, 
Placido Ferreira, Orlairdo Silva, Lauro Borges, Chiqui- 
nho Salles, Tda Mello, Irmãos Tapajós, Lamartine 
Babo, Andre Filho e Barbosa Junior com a sua “hora 
do tiro”. 

Os bilhetes acham-se à venda na Mayrink Veiga. 
Tijuca Tennis Club, e no Hospital Gafírée Guinle. 
sendo que o producto da renda, revertera em beneficio 
dos pobres de Trmã Magdalena 


- + 


Domingo ultimo, onvimos o locutor de uma de 
nossas emissoras dizer o seguinte annuncio: “Repare 
que lindas coxinhas... — o speaker faz uma pausa e 
prosegue — de gallinha naturalmente, assim como 
camarões recheiados”..., 

K' incrivel que, nos dias aciuaes, ainda exista uma 
estação de radio que redija seus annuncios de tal for- 
ma. Estamos que a direcção dessa emissora não tem 
conhecimento do tal texto escabroso e que providen- 
cias serão tomadas, no sentido delle não ser mais 
irradiado. Ahi fica o nosso reparo, 
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RUGUAYA RECE-|O MANIFESTO DO SR. PLINIO SALGADO 
A MISSÃO MILITAR U a (Conclusão da 1.º pug.) tuções futuras no selo dos lares, asa e ari on Os 
n onclus - . Quê ; x 
BE AS MAIORES DEMONSTRAÇÕES DE clonalista, os principios de | convencidos de que n o ZANGÃO MOR A. CUNHA 
Ctur ) 1 grandeza de e Gem RÃ) 
AMIZADE DO NOSSO EXERCITO Christo applicados 4 estructura | dade é a nus eéra eae 
E (conclusão dad TpOM.) Finda à Visita; no; dalão: de jumotal da Grando os a é hho o Canna pistuhdo sentimen- 6 ' s» 
(é . Ê Bt E =| ja ronciar , , ! ussúmos aelg annos de vl-| lhos o e Ss A 
ú Delv JORG PENSO 6 CNES E So pero pelo ara Fora villas: por elle sottremos todos | ro de honra, para que elles cres- A E MI A N Aa D EL. LS 
- , i y "as altas pa-| solemnidade. dp : é : ; A : R ; 
Re. ade dis rei eb asa Ahi falaram o general Pinto | os insultos e calutinias da Im-| cam desejando sei Ron to Estiimos em plena Semana dajfazium furor e tambem cavernas 
à end Pç en Guedes suudando a Missão | prensa vermelha e liberal de-| bem, quers Ba vida e nã Tuberculose! D'essu mesma que, | no peito das meninas chloroticas, . 
» E mena çãl. Julio Roletli e co- respondeu agradecendo o ge- | mocratica, assim como todas as | quer na vida soctal ou ae a om cada sels minutos fsga um | poeta que não passasse foms não 
. d Po LER o nevul Julio Roletti que fez en-| persesulções dos políticos pro- | publica; Da o o de nós paru, depois de isoul-o do| tinha fans e não era citado Rat 
Er Ponco depois se inicia a ce-| trega de um espadim ao cade- | fisstonaes, incansaveis nas suas | heróes opel a extertori- | convivio “desta”, envinl-o par | recitado. Não se candidatando À 
o RS DA ae is-| te Carlos Campos de Almeila, | manobras e Impenitentes no seu | sos deveres € : [as hypotheticas delicias da “ou-| Tuberculose não se candidatava à 
as remonta. Núumororas "comuna ao TROS GR E : i : cello soffremos to-| zando orgulhosamente O amo 
E: sões de officiaes de corpos da je de um busto de bronze do | esvismo; fd e aseásem bol andei Caraban  QUanaa dee rei Oplnva! ; 
E! 1º Região Militar e das repar-| general Artigas à Isscola, a SE Ea fe os mat- | nosso Passado, porque «ó o Pas-| Cada um de nús não passa dum Perguntem a Raul, Rapúucl 
- s - 4 NAT e) y a E: = ww 372 , nao - i 
A ticões militares estão presen-| ENTREGA DA MENSAGEM foste E, ugora, que o Mundo | «ado, tormando a consctencia dy | tuberculoso latente passando de:| Pinheiro e Bastos Tigre, que upe- 
y tes, assim como as familias dos DO CENBRAL DUITA ETA INSAÇAdO por tonebrusas origem contere nobreza nos po- pois a virulento quando Sb zar de “moços” — polis todus 
É officines uruguayos. iliad dia as realizon-se. e Pri catastrophes, cujas consequen-| vos. Conservae-vos vivos e acti- | — O cupim — entra em funcião | ninda têm os seus cabellos “nes 
É O general Rolelti, mtxi Al q inte ria general Eurico Du- elas podem reflectlt-se desastra-| vos pacíficos e trabalhadores, utrizando-nos as jfuncções,.. gros" — saberão Informar Dor= 
R por dois membros da Missão,| lra significativa homenagem. Cemanta CNoBESv as riRÕes cdemiil os dutroo 0 ciiinntaR Conta os PA Existe desde a Biblia quand: Einto (CodoR Volién datam ia EIS 
, colloca no pedestal da estatua, (0) general Julio Roletti en- unidade, sem inystica, sem CU-| quspertos, par tudo dar ao Bra- | pet primeira vez appaveceu me) PRESS É 
uma corôn, com expressiva le-| tregou no Ministro da Guerra, x f s espiritos, pergunio-| cg quando elle vos pedir, Egyvpto durante os sete annos de 
b uma mensagem dirigida wu 5. | Mesão dos es do sit q : ; milfis g Dahi todos os poetas morterent 
genda. Mena sam neo AA io | vos si, em si consetencia, pode- Dae tudo ao Brasil. Cumprl | fume. Quando o fillet-migion das sinos 
A sto ne 1 E by . evpr "tr P ' a UP 1% SICOL. 

Runa = pata neraiva a Rea Dio E died E vemos perturbar a ordem inter- fostes ensinamentos e mevecereis | seto vuccas gordas appareceu, já & 
esquadrão dos Dragões da In- Todos os generaes aque ee ni, creando difilculdades à respeito, porquanto só us Dru- haviz muita gente magra. Porque realmente, não seria 
dependencia, O general Alme-| encontrant no Rio, inclusive o eraternização nucional em tor-| ros puderão vêr, na pratica des- * chamada a Peste Branca,| Poctico um poeta morrer de Índis 
rio de Moura, commandante do general Góes Monteiro, Chefe no dus supremos interesses da | «us virtudes, motivoa de tranco: | multo antes mesmo de Hitler des. | gestão como qualquer vendeiro, 
2" Grupo de Regiões, em no-| do Estado Maior do Exercito. | Nº Cos ” ARDER SEPARE PRE qa var: de | como seria: indigna: um aviador 

E - q S nro ERA eesontos Essa ro Patria Comuni res contra cobrir o “aryunismo"; apezar de 
me do Exercito, pronunciar esAN Ena presentes n essa é a St, neste mumento, promover- Estas são as minhas palavras | nome. ntaca tanto a brancos «to-| celebte morrer na-cama: ntacaão 
um discurso agradecendo a no-| remonia, assim coma times a mos agitações, correremos 0a yum milhão de brasileiros, que | o pretos, vermelhos e amars:-| de rhcumatismo ou avtxisimota- 
PR SEAA DAR Missão pre od pano goto demo a Betão risco de sermos aceusados, NO | ensinol e eduquel durante seis los, com excepção dos “amarelon-| Mt. À Tuberculoso é o Quinto Ca- 
| va a Caxias, no qual o illustre | todos os-corpoe da 4 COMO | euturo, como responsaveis pela | annos. Digo-sa desinteressuda- tos” que muitos presam ser os| Valheiro do Apocalypse! 
f maio Nes a PelayR TISA do CUL ESEREAItOS ans Pur do desunião dos brasileiros ou co- | mente, e com a maior sotenni- utucados do “stegombia”  mys K dada a nossa qualidade de 
| de Caxias € os seus serviços | ções militares. , mo impecilhos áqueltes que; qude, porque falo do outro lado iz SR TRA Lipe A : 
pets os asi «pois fa- Iniciando a solemnidade, o z - pes O Dicereas É Ee "ep. | AU não pássam dos enipulluda-! “pacientes” no assumpto, O tuuis 
prestados ao Brasil, Depois f: S , cima de tudo, queiram firmar) qu vida politica da Nucão, re 
t quente al Rotelti, de improviso, | “ne a Em k à dos. aue podemos adiantar sobre q 
lou o general Rolelli ASURUA HORCEA ELA a p “| ut unidado espiritual da Patria] asricmando os meus propositos, E - é a dilz peste 
cendo ao general Almerio de| declavon que era com pn maior w sustentação do nosso prestigio | tantas vezes repetidos, de nada | Só não ataca aos “roxos” por-| mesmo é que a dita cu a m o 
Moura, honra e prazer que entregava externo e da soberunta nacional. | unver ido Prasil, à não ser que | que só de ralva póde-se ficar| selentífico nome de Phtysica Put. 
HOMENAGEM A RIO BRANCO | co general Eurico Dutra — A ção que 1 Europa nos of- alle seja grande e respeitada. “roxo; e com hydrophobos nin monaris, mixta de grega com la- 
a Muis tarde teve logar w ce-| uma das mulores figuras do fereçce neste instante € suffi- O momento internacional é guem quer ter afínir.,. nem mes tim, (dunas línguas que ninguem 
$ remonia a memoria de Rio| nosso Exercito — qa Men | antemento cinta para oa BrisL- de uma “pravidndo: sem: prece- |-moo-espectro de Hansen: sabe e que-podemos errar sem ra- 
. Branco. , | que Os seus companheiros de) q ge pda vontade. Vemos, dentes nestes ultimos cem annos | ão resta duvida que ha senho- | ceto) sendo que o primeiro namo 
H A referida Missão visitou às | farda lhe fizeram portador. naquelte Continente, as derrotas) qu Historia Universal Diúnte | pus que agura deram p'ra ficar | foi descoberto por Esopo quando 
! horas, no Cemiterio de São | como uma homenagem às for- diplomaticas successivas dus po-| qelle e dos perigos que amea- | cas mas... só nos labios com | escravo em Athenas, e o outio 
Eraneisco Xavier; o tumulto do | cas armadas do Brasil. vos divididos internamento Cl cam nossa Patria, divel, DarS | rr vitima creuçãa da tuton| pelo Dr. Ibiapina que não é cathe- 
á Barão do Rio Branco. Respondeu agradecendo a sem vibração mystica pelas as-| quo não cála sobre mim um dia | Lino dratico de Latim mas tyslologo, 
) e idatico civic i avi: ' 7! IENCrs: = - ei OC ato | S > 
| il aas au por nfs ae a pn Tos de emb: O BENCA! | pirações nacionges, ao  PaSSO Ta aceusação de havei a Antigamente, no tempo em que 
Hares es AMC OBAEL TZ: ba 4 eleti E RAR sti| MO OS povos unidos, cohesos, | do para a subversão da O dm mélguas/ ou Chandon! IST ON GAZETA JURIDICA 
essa expressiva homenagem . A td bl pra bao DT AAA empolgados por um sonho unt-| a ns divisõos dentro do Palz: de uba lurga e as faces pulidas 

Todos os gentraes que se en-| assint redigida; co e mantidos em permanente | unt-vos, brasileiros, respeitando 4 Es 
contram no Rio, qiím de nu- — Mensagem do Ministro | estado de enthusiasmo por mi- as aumoridados constituídas e O REARMAMENTO BI 
merósas commissões dos Cat - Uruguay ao seu collega da] mares de ascetas do patriotismo não perturbando de forma al- À 
pos e estabelecimentos milita-| Guerra: “A circumslancia fe-| em funcção evangelizadora, es-| vuma a ordem publica. DA INGLATERRA 
res da 1.º Região Militar com- | fiz dy presença em seu glorio-| ses traçam o mappa das na-| q q ape disso, a minha (Conclusão da 1º pag.) 
pareceram em uniforme de Sar so Brasil da Missão Militar clonalidades com q ponta das palavra e a vossa attitude não R sr ; É 
la, O sr, Caio de Mello Franco, Uruguay, presidida pelo SE. | baronetas, forem comprehendidas no Pre- fectivos militares, existe Certo 3 
introduetor diplomatico, repre-| Inspector Geral do Exercito, Dretenderemos que esses po-| cata, restar-nos-á a certeza de | descontentamento devido ao fa- (Conclusão da 10º pag.) 
sento nessa solemnidade, o general Julio A. toletli, pers vos, «fortulocidos pela unidade que, smnpre fleis ao mais alto cto do governo não ter querido nhares; revisores, Os SES. ita 
Ministerio do Exterior. O ge-) mille-me enviar a V. Excia. | politei, nos encarem como um pensamento do patriotismo, a| apresentar o projecto para à | pidros Eduardo Espinnla e 
neral Julio Roleti, em compa- | esta fraternal mensagem de] povo enfraquecido pelas dissen- Posteridade saberá Jjulgar-nos | creação do Ministerio de Abaste Carlos Maximiliano: appellan- 

N Dj) x ' e = s . A fa + « . ato « mo Ata ç 

. nhia do Embaixador Juan Car-| sandação cordeal e de mdimi- | ções, facil presa de fortes, me-| aa NERinn mn dr CELtst ori: cimento, O Primeiro Ministry tes, D. Marsicano & Comp. 
: los Blanco e de x mais dois ração so vosso magnifico luncolica disponibilidade huma- São Paulo, 15 de maio de Neville Chamberlain anunciou Limitada e outros: appellada, 
by membros da Missão, collocou, | ixercito, ao seu dignissimo | na 4 mercé de todas as cir- 1939. — ta.) Plinio Sulgndo, à Camara, no dia 20 de Abril, a | q Fazenda Nacional. 

E iniciando a cerenomia, sub o 





tumulto de Nio 
corôa de louros, 
FALAM O GENERAL ROLET- 
TI E O SR. MELLO FRANCO 
O general Julio Roletti, pro- 
feriu, nessa ocecasião, de im- 
proviso, um brilhante discurso, 
Lembrando a importancia da 
diplomacia, diz que era com o 


Branco, uma 



































Ministro da Guerar ce às altas 
autoridades que tão palriotica- 
mente o dirigem, 

Nossos camaradas são porta- 
dores de nossa amizade e re- 
conhecimento pela inolvidavel 
visita que ha pouco nos [ize- 
ra o ilustre Chefe do Estado 
Maior do Exercito, Exmo, Sr. 
general de divisão Pedro Au- 













cumstancias historicas? E pre- 
toenderemos que amanhã nos uc- 
cusem, au nós, integraliatas, co- 
mo responsaveis, ainda que de 
um modo parcial, pela forma- 
ção de uma atmosphera hostil 
à iniciativa de uma confraternt- 
zação nacional, sem a qual o 
Brasil jamais constitulrá uma 
unidade perfeita para enfrentar 





DIFFICIL, O ACCOR- 

DO DA RUSSIA COM 

O BLOCO FRANCO- 
INGLEZ 


(Conclusão da 1.º pag) 
thuania, Polonia, Portugal, Ru- 





decisão do governo de crear q 
referido Ministerio e que havia 
designado o Sr. Burgin para 
esse cargo, mas não obstante ha- 
ver promettido que o projecto 
correspondente seria apresenta- 
do à Camara sen demora, até 
agora não o fez. 

Ha, no Parlamento, vivo inte- 














AGGRAVOS DE PETIÇÃO 


N. 8.333 — Districlo Federal, 
— Relator, o sr. ministro Ar- 
mando de Alencar; recorren- 
te, ex-officio, o Juiz da 1.º Va- 
ra dos Feitos da Fazenda Pus 
blica: ageravado, Accacio, Fer- 
nandes. 





T = Anna a a : 
; maior prazer que o Exercito | rejio de Góes Monteiro que | as difticuldades do mundo con-| mania,  Sulesa, Tugostavia e resse nesse assumpto, porque o RioÉ tada oO ad + 
a Uruguay prestava a Rio Dran- | teve a felicidade de poder re-| temporaneo? E' preciso que a | Turquia. A aliança da Tiussia Ministerio de Abastecimento tem de Alencar: rarorrentoo ea 1 
' co uma homenagem de respei- novar, em dias de grande ca-|“Historia tenha noticia um dia | coma França, Inglaterra e seus |, missão de accelesar a produ- otica sé ul dos Feitos da 
to e affecto, maradagem, os sentimentos de| de que, neste momento, soube- | alados traria necessiriamente cção de armas e equipamentos , Juiz : 





Depois seguiram-se com a 






affecto que nos une a nossos 


mos olhar, acima de tudo, a Na- 


uma altevação profunda na po- 


para as novas divisões territo- 


Fazenda Publica; aggravante, 


' ; di y : sta |: AMD Ê o Procurador da Republica 
; palavra o embaixador Mello | irmãos brasileiros, Aceeitae, | ção, cujos maximos problemas | lítica daquelies pazes. Ro riaes, Os primeiros conscriptos ae Calva de A poientadatia 
. q estar a = , >. “ 
Franco. pois, Exmo, Sr. e distincto col- | dizem respeito aos Impositivos | Saber se os Fi A serio equipados com material | à pensões dos Ferroviarios da 

Depois de entrar em abun- Jega estas expressões «de [ran-| da defesa nacional, dispostos a passar poi que deverá ser retivido dos deu 








i ea | riaes precisarão de armas suffi- | ps pn]: inistro 
dizendo; nistro e amigo à quem tenho | de mudança, um millimetro st- | TAS — IMPORTANTE “DOS- E P AR pa hões ral. Relator, o sr. mi sir 
“ : ERES q u PPP en eo Pa cientes, metralhadoras, canhões | Armando de Alencar: recor- 
A homenagem, pois, que! honra de apresentar os pro-| quer da linha de dignidade que | SEER” FORNECIDO PELO antinereos: e outros materiaes | pente ex officio Ti Rad po 
É ora prestacs a Rio Branco é] testos de minha mais alta con-| me Impuz e vos tracel, Nem a| GENERAL  GAMELIN AO ; e ? + 3 +» O Juiz 



















dantes considerações, sobre a 
figura de Nio Branco o embai- 
xador Mello Tranco concluiu 


justa e consoladora e será par- 
ticularmente grata Sua Excia. 
o Senhor Presidente da Repu- 
blica, homem que vem das 
fronteiras da Palria e que des- 
de cedo aprenden o alto preço 


ca amizade que o Exercito uru- 
guayo offerece ao Exercito 
brasileiro e go destacado Mi- 


sideração e elevada estima, — 
(a) — General de divisão AlI- 
fredo Campos — Ministro da 
Defesa Nacional.” 


VISITA A" BIBLIOTHECA MI- 


Não Julgueis que estas ml- 
nhas palavras encerrem quues- 
quer intuitos de vulgar adhesão, 


mim, nem a vás, nos anima o 
interesse mesquinho dae posi- 
ções commodas e tranquilas, 
muito menos o gesto indecoroso 
dos opportunistas, estendendo a 
mão para pedir, seja o que fôr, 


prova, 
ACCORDO COM A RUSSIA 
MAS NÃO COM COMMUNIS- 


SR. DALADIEI 
PARIS, (4, €) — Um jornal 
desta capital recorda hoje a se- 
guinte phrase de Daladier, quan- 
do elle voltou de Munich o anno 


positos de reserva do exercito 
regular, mas os novos territo- 


bellicos. 





O cincoentenario do 
Collegio Militar 


(Conclusão da 1.º pag.) 


E. F. S, Luiz a Therezina; 
ageravado, José Nunes Paulo. 
N. 8.951 — Districto Fede- 


ral ca 3º Vara; aggravados, 
Jorge Cardoso e a Fazenda 
Nacional. 

N. 8.459 — Santa Catharina. 
— Relator, o sr. ministro José 
Linhares; 


4 porá LITAR passado, a respeito dos comniu- aggravantes, Ange- ; 
da unidade espiritual entre po- E em trova de actos de conscien- | nistas: rários ex-al s Iembrando os | lo La Porta & Cia.; aggrava- 
Fe AJPAS E : s : = varios ex-ilumnos, lembrando os - ; 
E vos visinhos, para governar- Depois dessa ceremonia teve | cia. Longe de nós uma attitude — Jissn gente me desgostn. da, a Fazenda Nacional, 











nos com comprehensiva e jus- 
ta sabedoria. 

Renovo, pois, em nome de 
Sua Excellencia o Senhor Os- 






logar a visita à Bibliotheca 

Militar, que ali foi recebida pe- 

lo general Benício da Silva. 
Paloy saudando a missão wu 


de fatigados e vencidos, acecen- 
dendo no olhar, onde sempre 
fulgurou a seentelha do patrio- 


Sci como os communistas que- 
rem aq guerra e como sabotam 
a defesa nacional, Tudo o que 


professores do Colegio, 
Durante o agape repetiram-se 

às mesmas demonstrações de ale- 

gria. Ao “champagne” usaram 


N. 8.468 — Paraná. — Re» 
lator, o sr, ministro Cunha 
Melio; aggravante, E, A. Kim« 


tismo, o fumo das ambições tor- | se escreve na imprensa não é a - mel; aggravada, a Fazenda 
! s i ; TS E ita ê 
waldo Aranha e do Ifamaraty | escriptor Carlos Maul, agrade-| pes. Nunca nos seduziram par-| nada, CGamelin e o 4.º bureau da palavra os Srs, Carivaldo Li Nacional. 


— q casa symbolica de Rio 


Branco — os nossas commovi- 





cendo depois o general Rolethi. 


tilhas ou compensações, porque 


mo forneceram um “dossior” 


ma, Capitão Francisco Cavalcan- 
ti de 


N. 8.476 — Districto Tede. 


que se manifestou muito bem | o noso patriotismo não tem impressionante, Na occaslio op- E ; pudera: A rpeivl Tal, Relator O st CSATRietro 
dos agradecimentos pela vossa impressionado por tudo que | preço. O que estas palavras, | portuna saberei o que fazer. Portel EO O NIE RE Fur 5. Cunha Mello; recorrente, ex 
gencrosa visita ao grande Bra-| viu. portanto, querem significar €, O governo francez, em faco | fOrteia. offício, o Juiz da 2, Vara dos 


sileiro”, 
VISITA A ESCOLA MILITAR 
Hontem proseguiram as ho- 
menagens., 
Pela manhã a Missão militar 
visitou wu Escoly Militar 


RECEPÇÃO NO CLUB MI- 
LITAR 
A" noite teve logar uma so- 


lemnidade no Club Militar, com 
a presença do general Rolettr 


tio sómente, a perfeita compre- 
hensão da hora internacional, 
que exigo treguas nas lutas In- 
ternas, 

Qual a orlentação, pois, que 


das negociações com a Nussla, 
procura estabelecer uma distin- 
eção entre o governo de Mos- 
cou e os membros do Partido 
Commaunista, nacceitando então q 


O director do Departamento 
Nacional de Propaganda, em ra- 
pido improviso, agradeceu o 
brinde que lhe foi feito, como re- 
presentante dx Imprensa e do 


Feitos da Fazenda Publica; 
ageruvante, , o Departamento 
Nacional do Trabalho: aggra- 
vado, o Banco Bôa Vista. 


N. 8.485 — Pará. — Relalor, 


em : vos recommendo? A orientação | these de que Stalin e a III In-| Radio. O director do Material ini ; 

! , Minas i f 10. t o sr ministro Cunha Mello: 4 

tentengo. . a ig patentes militares, da paz, da ordem, da abstenção | ternacional são duas entidades Bellico, sob calorosa salva de | recorrente excifcior ota q 
O general Julio Rolleti é sua OGRAMMA DE HOJK de quaesquer agitações, Além Ep  Dobi 


diversas, 


; “DE, almas, fez n brinde ao Presi- | dos Fei 0 blica; 

Par y Uia ava hoje estão fixadas as Ç pa é) ) 3 os Feitos da I azenda Pu ICas 
comitiva depois de assistirem o AAA nO ne nd dessa norma, recommendo-vos| À SITUAÇÃO DA POLONIA | dente Getulio Vargas r ap êa E 
desfile dos alumnos, as de-| seguintes festividades: — A's| ainda: trabalhar pelo Brasil | * ' ; Verano: aggravados, J. Albuquerque 


monstrações de educação phy- 
sica e de percorreren, detida- 
mente, o estabelecimento tive- 
ram palavras de muito carinho 
não sá para com a Escola Mi- 
Hitar, mas, principalmente, pa- 
ra O sey commandante, gene- 
ral Pinto Guedes. 

Um esquadrão de cavalaria 
montom guarda de honra ao 
carro do general Rolleti des- 
de sua pasasgem pela Estrada 
Rio-São-Paulo, 

Assim que os illustros visl- 
tantes chegaram à praça fron- 
teira à Escola, ouviu-se o Hym- 
no do Uruguay e o da Inde- 
pendencia do Brasil, 

Saltando do automovel, to- 
dos os membros da Missão vie- 
Fam à pé, alé se encontrarem 
com o general Pinto Guedes. 
O commandante da Escola, 

tcalizou-se depois uma de 
monstração de eldncação phy- 
sica seguido do desfile, 

Depois, os membros da mis- 
são visitaram todas as depen- 
dencia da cascola, 





9,30 horas: 

Visita às unidades aéreas do 
Campo dos Affonsos e ao Ser- 
viço Medico de Aeronáutica, 
com a presença do Exmo, sr. 
general director de Adronauli- 
ca, 

— A's 1 horas: 

Percurso pela V. Mililar e vi- 
sita à E. das Armas e ao Gru- 
po-Escola, com a presença dus 
lixmos. srs. generaes Inspecto- 
tes de Grupos de Regiões Mi- 
Jitares, Commandante da 1º 
Região, 1.º Sub-Chefe do Es- 
tado-Muior do Exercito, Ins- 
pector Geral do Ensino do 
Exercito, Secretario Geral do 
Ministerio da Guerra, Com- 
manduntes da Infantaria e da 
Artilharia da 1, Divisão, 

— Uniforme: Cinza, calção, 
armado, 

— A" torde: 

— A's 13 horas: 

Almoço no Jog,  oafferecido 
pelo Exmo. sr. general Chele 
do Estado-Maior do Exercito, 
seguido do pusseio à volta da 


Como trabalhar? Cumprindo a 
vossa, à nossa doutrina, JYm que 
consiste essa doutrina? Im ser 
bom pae, bom filho, bom espo- 
so, bom profissional, bom cida- 
dão, bom patriota. De quo ma- 
nelra? Cingindo-vos nos precei- 
tos christios da vida, isto 6 fe- 
chando vs olhos é os ouvidos a 
todas as seducções desse mate- 
rialismo utiltavista, arrivista e 
gozador. que dissolve os po- 
vos envilecidos pela ausencia de 
Deus, y 

Formae a conselencia das ge- 
DE meme 
Gavea pela Tijuca, inclusive 
as Furnas, 

— Uniforme: Cinza, calção, 
desarmado. 

— A" noile: 

— A's 21 horas 

mnquete no Jockey-Club, of- 
ferecido pelo Exmo. sr, gen. 
Ministro da Guerra, com a pre- 
sença de todos os generaes pre- 
sentes no Rio, 

— Uniforme: 19, condecora- 
cões, 


EM FACE DE UMA 
GUERRA 

PARIS, (A. C) — Em artigo 
sob o titulo “Uma quinzena his- 
torica", o antigo chefe do go- 
verno Sr. André Tardieu vem 
enumerando os graves erros po- 
litícos commettidos pela Franca 
estes ultimos annos, entre os 
qunes sua política em relação 4 
Italia, à Tumania, 4 Belgica, & 
Yugoslavia e 4 Polonia. O Sr, 
Tardieu diz quo se à verdade 
que a Grã-Bretanha de 1939 é 
mais forte que a Grã-Bretanha 
de 1938 não é menos certo que 
a Alemanha estã hoje Incom- 
paravelmente mais poderosa, O 
conhecido homem publico ac- 
crescenta que a Polonta está em 
peores condições de ser defen- 
dida que m Tehôcoslovaquia, 
achando assim que fo! um erro 
não se ter feito a guerra naquel- 
la época, Ha ainda o seguinte, 
conclue Tardieu: o eixo Roma- 
Berlim se fortalece cada anno 
com 2,481.000 nascimentos e o 
eixo Paris-Londres não alinha 
sento 1.335.000, 


à ORDEM DO DIA 


O sr. Drumond Alves, chefe 
do Serviço do Pessoal do Minis- 
terio da Justiça, leu, anda, antes 
do almoço, por occasião do des- 
file, a “Ordem do Dia”, 

Durante o agape, falou o Sr. 
Carivaldo Lima, em vibrante dis- 
curso, louvando aquella confra- 
ternização symbolica, expressiva 
e magnifica. ) 

Jim seguida, teve a palavra o 
Gencral Arthur S. Portella, que 
fez o brinde de honra ao Presi- 
dente Getulio Vargas, terminan- 
do o discurso com as seguintes 
termos; : 

“Como homens de boa vonta- 
de e com o pensamento fixado na 
grandeza da Patria, levantemos 
nossas taças em homenagem a 
quem funccionalmente compete 
orientar nossas actividades para 
esses interesses superiores da 
Nacionalidade, em nonra ao pri- 
meiro Magistrado da Nação, ao 
Presidente Vargas, pelo Brasil e 
para o Brasil”, 


Lins. 

N. 8.486 — Districto Tede: 
ral. — Relator, o sr, ministro 
dosé Linhares; recorrente, ex 
officio o Juiz da 2º Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica; ag- 


gravante, q Fazenda Nacional; 


aggravado, o espolio de Barka 
David Bhering de Oliveira 
Mattos. 

N. 8.488 — Parahyba, — Re- 
lator, o sr. ministro Eduardo 
Espinola; recorrente, ex-offi- 
cio, Juiz dos Feitos da Fazen- 
da Publica; aggravados, Al- 
berto Lundgreen & Cia. Limi- 
tada, 


N. 8.514 — S. Paulo — Ne- 
lator, o sr. ministro Carlos 
Maximiliano; aggravante, An- 
tonio Gordinho Filho; aggra- 
vada, a Fazenda Nacional. 

N. 8.515 — Minas Geraes. — 
Relator, o sr. ministro Arman- 
do de Alencar: recorrente, 
“ex-officio”, o Juiz dos Feitos 
da Fazenda Publica; aggruva- 
dos, Siqueira Meirelles Jun- 
queira é& Cia, 




















RA ra Pta E . ) os 
| A 
Terça-feira, 16-5-1939 GAZETA DE NOTICIAS EE nos É 
cotar E e rd E 


Realiza-se-boj 





e uma grande 





assembléa 


na União dos Empregados em Hoteis, Restaurantes e Congeneres 
Jr a O OO ano e 


A Delegação do Brasil á Confe- 


rencia Internacional do Trabalho 


A 8 de Junho proximo reali- 
zar-se-à em Genebra à 25º ses- 
são da Conferencia Internacio- 
nal do “Trabalho, Como tem 
acontecido todos os annos, sen- 
do que em 1938 coube ao Minis- 
tro do Trabalho e chefe da de- 
legação do Brasil a presidencia 
da grande assembléa, a nossa re- 
presentação naquelle certamen 
foi organizada sob um criterio dz 
rigorosa selecção de valores. As- 
eim presidirá a delegação brasi- 
leira o Ministro Helio Lobo, uma 
das figuras mais brilhantes do 
nosso corpo diplomatico e que, 
ainda o anno passado, esteve in- 
terinamente à frente de nossa 
Embaixada quando o Ministra 
Waldemar Falcão houve de dei- 
xar a sua chefia para assumir as 
altas .funcções de presidente da 
Conferencia. Os demais mem- 
bros da representação do Brasil 
são os Srs. Oscar Saraiva, Pro- 
curador do Departamento Na- 
cional do Trabalho, como delega- 
do governamental; Francisco 
Montojos, Director da Divisão 
do Ensino Industrial do Depar 
tamento Nacional de Educação; 
Paulo Camara, presidente de 
Conselho Actuarial do Ministe- 
rio do Trabalho; Helvecio Xa- 
rier Lopes, presidente do Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em Transportes 
e Cargas; Henrique Doria de 
Vasconcellos, director do De- 
partamento de Terras e Coloni- 
zação do Estado de S, Paulo, 
como conselheiros | technicos; 
Chrysostomo de Oliveira e Anto- 
nio Pereira Ignacio, representan- 
tes respectivamente das classes 
de empregados e de empregado- 
res. 


Afim de que a delegação do 
Brasil em Genebra estivesse em 
condições de tomar parte activa 
e consciente na discussão dos 
assumptos que ali serão tratados 
na presente sessão, o Ministro 
do Trabalho, Sr. Waldemar Fal- 


cão, organizou em tempo uma 
commissão especial de techni- 
cos do Ministerio que estudou 
detidamente as theses a serem 
debatidas no importante concla- 
ve, assentando o ponto de vista 
do nosso Paiz a respeito de-to- 
das ellas, 

Organizada agora a delegação 
brasileira, o Ministro do Tra- 
balho incumbiu a cada um de 
seus membros o estudo especial 
de cada um dos assumptos cons- 
tantes da ordem do dia, fazendo 
essa distribuição de conformida- 
de com as relações existentes en- 
tre os problemas em foco e as 
actividades funcciondes de cada 
qual, 

Ficou então assim a referida 
distribuição: 

1) Ensino technico e profis- 
sional e respectivo aprendizado: 
engenheiro civil Francisco Mon- 
tojos, director do Enwno Indtts- 
trial do Departamento Nacional 
de Edncação. 

113 Regulamentação dos con- 
tratos de trabalho dos trabalha- 
dores indigenas: Paulo Camara, 
presidente do Conselho Actua- 
rial do Ministerio do “Prabalho. 

JII) Recrutamento, collocação 
e condições de trabalho (igual- 


Um aviso da U.E.€. 
aos seus associados 
Sobre o salario minimo 





Da Secretaria do Syndicato 

União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro, 
recebemos a seguinte nota: 
"* “Tendo havido farto noti- 
ciario a respeito do salario 
minimo approvado para o Dis- 
tricto Federal, o Syndicate 
União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro 
avisa aos seus associados que, 
conforme publicação do De- 
partamento de Estatistica e 
Publicidade, o salario minimo 
fixado pela Commissão, não é 
ainda definitivo. 

A Commissão receberá, 0p- 
Portunamente, as sugestões 
das classes interessadas, e por 
essa occasião, este Syndicato 
saberá apreciar a situação dos 
commerciarios do  Districto 
Federal em face dos salarios 
bropostos, — Rio, 12 de maio 
“de 1939. — (a.) Cupertino de 
Gusmão, presidente, 





dade de tratamento) dos traba- 
lhadores immigrantes: engenhoi- 
ro: Henrique Doria de Vascon- 
celios, director do Departamen- 
to de Terras e Colonização da 
Estado de S. Paulo, ; 
IV) Regulamentação da du- 
ração do trabalho e dos repousos 
dos conductores profissionaes (e 
seus ajudantes) de vehículos em- 
pregados em transportes por es- 
tradas de rodagem: | Helvecio 
Xavier Lopes, presidente do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas, 


PRODUTOS 


MOSMCLOTATHIA 




















doença. 
SANABILIS 
SANABÓCIO 
SANACANCRO 






vorciaaimo | SANA-SIFILIS 








que se recomendam pela proceden- 
cia, nome e efeitos. Para combater 
a enfermidade ligamos o nome & 
Com indicação e modo de usar: 


HOMEOPATIA Almeida Cardoso & Cia. 
Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 


Procure nas farmacias e drogarias. Peça GUIA gratis. 


V) Generalização da reducção 
to tempo de trabalho na indus- 
fria, no commercio e nos escri- 
ptorios: Oscar Saraiva, Procura- 
dor do D. N. 'T., e membro do 
CONS TS 

VI) Reducção do tempo de 
trabalho nas minas de carvão: 
Oscar Saraiva. 

A orientação geral da dels. 
gação durante os trabalhos dit 
Conferencia caberá uo seu chefe, 
o Ministro Helio Lobo, a quem 
sobram qualidades de circumspe- 
cção e criterio para tal mistér. 







SANAFLORES 
SANAGRIPE 
SANAINFLUENZA 
SANAINSONIA 
SANANGINA 
SANACALOS 














O decreto creando a 


serviços a entidades | justiça do Trabalho em- 
autarchicas por medi-! polgou os trabalhado- 


cos officiaes 
O Ministro do Traba- 
lhc dirige-se ao seu col- 
lega da pasta da 
Justiça 


Ao seu collega da pasta da 
Jusliça, rogando se sirva de 
resolver em definitivo sobre o 
assumplo, o sr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
encaminhou a representação 
em que o presidente do Insti- 
tuto de Aposentadoria e Peén- 
sões dos Maritimos pede pro- 
videncias que obviem as diffi- 
culdades geradas pelo decreto- 
lei nº 24, de 29 de novembro 
de 1937, no tocante à organi- 
zação das juntas medicas nos 
casos de aposentadoria de 
seus associados e de presta- 
ção de serviços de especializa- 
ção clinica nos mesmos, em 
quasi todas as localidades on- 
de possue delegacias ou repre- 
sentações, em toda a extensão 
do Paiz, e desde logo suggere 
a expedição de lei que faculte 
— e não que torne obrigato- 
ria, como propõe — para os 
medicos effectivos oy contra- 
tados da União, dos Estados, 
dos Municipios, ou de entida- 
des paraestataes, mediante a 
gratificação que fixar, para ca- 
da caso, a instiluição interes- 
sada, a prestação dos alludidos 
serviços e sua participação nas 
juntas de inspecção de saude 
para os effeitos de aposentado- 
ria dos respectivos associados, 
desde que se verifique a in- 
existencia, na localidade, de 
especialista estranho gos qua- 
dros dos alludidos serventua- 
rios. 





A vibração civica dos 


operarios mineiros 


Ainda a proposito das gran- 
des festas commemorativas do 
“Dia do Trabalho”, o Ministro 
Waldemar Falcão recebey o 
seguinte telegramma proceden- 
te de Bello Horizonte: 

“BELLO HORIZONTE. 
Tenho a honra de levar ao co- 
nhecimento de V. Excia. que 
se realizou nesta Capital uma 
grande parada trabalhista. A 
Concentração foi feita em 
frente à séde da Inspectoria e 
dahi, conduzindo o Pavilhão 
Nacional, o operariado desfi- 
lou até o Palacio do Governo 
com guarda de honra formada 
pelos presidentes de syndica- 
tos. Durante o desfile foram 
vivamente acclamados os no- 
mes do Presidente Gelulio Var- 
gas e de V. Excia. tendo si- 
do ouvidos entre vibrantes ac- 
clamações os dois discursos 
pronunciados, Em seguida as 
bandas de musica executaram 
o hymno nacional, A's 19 ho- 
ras realizou-se no Estadio Pay- 
sandu”, com grande solemni- 
dade, a sessão civica comme- 
morativa do “Dia do Traba- 
lho”, com a presença do Go- 
vernador do Estado e altas 


” 


res de todo o Brasil 


Expressivo telegram- 
ma da União Syndical 
da Bahia ao Ministro 
Waldemar Falcão 
Paralysados, durante 
meia hora, os trabalhos 
dos operarios, no dia 
11, como repulsa ao 
movimento integra- 


lista 

O sr, Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, recebeu da 
União Syndical da Bahia o se- 
guinte telegramma: 

“O ante-projecto da Justiça 
do Trabalho convertido em Lei 
pelas mãos hemfazejas do emi- 
nente bemfeltor dr. Getulio Var- 
gas e de V. Ex, no dia 1 de 
maio, empolgou os trabalhado- 
res de toda a vastidão de nosso 
querido Brasil vendo o surgl- 
metno da aurora de dia brl- 
lhante de felicidade, a cuja luz 
crescem, ainda mais, sua gra- 
tidão e confianca no espirito de 
justiça e humanidade daqueles 
queridos chefes, No dia 26 de 
abrir no Conselho Representn- 
tivo desta Unlio, fol proposto 
pelo Syndicato da Estiva, tendo 
enthuslastica acclamação, a pa- 
ralização do trabalho de todo o 
proletarindo no dia 11 de maio, 
pelo espaço de trinta minutos, 
como expressio de sua repulsa 
aos inimigos da Patria que ten- 
taram contra a vida preciosa do 
nosso estimado chefe o beneme- 
rito Presidente Getullo Vargas, 
que, realizando actos os mails 
significativos dao seu amor pa- 
trio, vem fazendo germinar nos 
corações dos brasileiros consci- 
entes o sentimento de pura ad- 
miração e Idolatria, Roganios 
a V. JExcla. se digne levar no 
conhecirnto do preclaro Chefe 
da Nação.  Respeitosamente, 
Pela União Syndlcal da Bahia. 
(a) Justiniano Nascimento, pre- 
sidente; Aristoteles Pereira, se- 
cretarlo”, 











autoridades civis e militares, 
falando diversos representan- 
tes de syndicatos, Por ultimo 
usaram da palavra o Governa- 
dor Benedicto Valladares e O 
Inspector Regional. Em todos 
os discursos foram feitas refe- 
rencias altamente elogiosas ao 
Presidente Getulio Vargas, a 
V. Excia. e ao Governador do 
Estado, Em Juiz de Fóra e 
em Nova Lima realizaram-se 
tambem grandes commemora- 
ções cívicas, cabendo-me ainda 
salientar a grandiosidade da 
sessão civica do Syndicato dos 
Mineiros de Morro Velho, com 
a presença de milhares de tra- 
balhadores, Os discursos do 
Presidente da Republica e de 
V. Excia, foram ouvidos de 
pé numa athmosphera de gran 
de enthusiasmo, (a) — João 
Fleury, Inspector Regional,” 





Installação immediata 
dos organismos neces- 
sarios à campanha con- 


tra a tuberculose 
O PLANO DE COMBATE A* 
“PESTE BRANCA”, EMPRE- 
HENDIDO PELO MINISTERIO 
DO TRABALHO, PERA! A SUA 
EXECUÇÃO INICIADA DEN- 
TRO EM BREVE — O SER- 
VIÇO DE COMMUNICAÇÕES 
DAQUELLE MINISTERIO D)- 
RIGE-SE AOS INSTITUTOS E 

CAIXAS DE PENSÕES 

O plano de luta anti-tuher- 
culosa, organizado pela Commis- 
sito Ispeclal nomeada pelo sr. 
Waldemar Faleio, ministro do 
Trabalho, para resolver o pro- 
blema do soccorro aos enfermos 
colhidos entre ns assnclados dos 
Institutos e Caixas de Anosen- 
tadoria e Pensões e pessoas de 
suas familias, acaba de receber 
o primeiro movimento, expresso 
por um pedido endereçado 
aquelas Instituições pelo Servi- 
vo de Communicações do Minis- 
terto do “Trabalho para que In- 
formem, com a maxima brevi- 
dade, quaes os recursos flnan- 
celros de que dispõe cada uma, 
para a execucão das medidas 
suggeridas no relatorio da allu- 
dida Commlssio, de que lhes fol 
remettido, pelo Departamento 
de Estatística e Publicidade. um 
exemplar Impresso, 


As medidas merecedoraas de 
principal attenção, segundo está 
indicado, são as que naquelle 
trabalho se accentuam como de 
realização immediata, devendo 
para isso ser ouvida a Secção 
Medtca de cada instituto, a qual 
detalhará os servicos já por- 
ventura existentes a respeito. 

Tem-se en, vista a Intsallação 
Immediata dos organismos ne- 
cessarios 4 campanha, taes co- 
mo disnensario, sanatorio e pre- 
ventorto, subordinados a um 
órgiio central, nesta Capital, de- 
vendo as capitaes dos Estados 
e outras ciándes do Interior ser 
dotadas de sanatorlos-dispensa- 
rlos, estabelecendo-se outrosim 
preventorlos maritimos e de 
planície ou montanha em dlver- 
sos pontos do Talz, além de 
grandes sanatorios ruraes por 
todo o territorio nacional. 

Finalmente, para custelo dn 
luta contra a “peste branca" 
será Instítuido o seguro contra 
à tuberculose, 





As relações de cordia- 
lidade entre o Syndica- 
to dos Jornalistas Pro- 
fissionaes do Rio de 
Janeiro e a Associação 
Paulista de Imprensa 


Recebeu o Syndicato dos 
Jornalistas Profissionaes o se- 
guinte officio: 

Nimo, sr. Attila de Carva- 
lho. M. D. Presidente do Syn- 
dicato dos Jornalistas Profis- 
sionaes do Rio de Janeiro, — 
Cordiaes saudações. — “Temos 
o grato prazer de accusar u 
recepção do officio de 24 de 
abri] ultimo, portador de uma 
moção de felicidade 4 A. P, 1. 
e à sua nova directoria pela 
maneira brilhante elevada com 
que «decorreram as ultimas 
cleições pura a renovação de 
seus orgãos directivo e delibe- 
rativo. Partindo de quem 
partiu — a prestigiosa entida- 
de syndical dos profissionaes 
da imprensa do Rio de Janei- 


ro — e proposta por quem 0 
foi — a brilhante figura de seu 
director, Pedro Timothes — 


essa moção se reveste, para q 
A. P. IT. e suo directoria, de 
um significado muito especial. 
Seja formando nos quadros de 
uma organização syndical, se- 
ja dentro das fileiras de enti- 
dades não syndicaes, como a A. 
P. LI, os trabalhadores da im 
prensa trazem, todos elles, co- 
mo preoccupação maxima, á 
defesa da classe jornalistica e 
a inatacabilidade de seu pres- 
tígio, o que, felizmente, até 
agora tem conseguido, através 
do desenvolvimento de um 
programma de elevadas reali- 
zações. Commungando cor os 
nobres objectivos do Syndica- 
to dos Jornalistas Profissio- 
nues do Rio de Janeiro, apro- 
veitamos o ensejo para deixar 
expresso o desejo de que esta- 
mos possuidos no sentido de 
ver cada vez mais cordiavs as 
relações que a elle nos unem. 
Apresentamos a V. S. e nos 
distinctos collegas do Syndi- 
cato, as mais sinceras sauda- 
ções, — José Maria Lisbôu Ju- 
wlor, presidente”, 





Um convite a todos os 





União dos Empregados em Ho- 
teis, Restaurantes e Congeneres 





empregados em hoteis, 


restaurantes, cafés, bars, leiterias, sorveterias, 
confeitarias, pensões e estabelecimentos 
congeneres 


Uma grande assembléa 


na União dos Empres 


gados em Hoteis, dedicada a toda a classe 
dos ramos acima 


“A Commissão Executiva da 
União dos Empregados em Ho 
te's, Restaurantes e Congeneres, 
com séde à rua do Lavradio, 49, 
1º andar, levará a efíeito no pro- 
ximo dia 16 do corrente, terça- 
feira, às 22 horas, uma grandio- 
sa assembléa geral que será de- 
dicada a toda classe congenerc 
e que milita em hoteis, restauran- 
tes, cafés, bars, leiterias, sorvete- 
rias, confeitar.as, pensões, casas 
de apartamentos, casinos, ete., 
socios ou não, afim de tomarem 
conhecimento dos direitos que 
lhes ass.stem e deveres nos lo- 
caes do trabalho. Na Ordem do 
Dia, constata-se importantes as- 
sumptos a serem tratados, tacs 
como: a) unico syndicato para 
a classe; b) organização das ira- 
cções da classe dentro da União: 
c) controle do trabalho; d) crea- 
ção pelo Instituto dos Commer- 
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ciarios, para o quil nossa clase 
se desconta, de sanútor.us, «sun 
de attender aos associados; =) 
Justiça do Trabalho — resolu- 
ção rapida das questões do Tra- 
balho. 

Tratando-se de assumptos de 
tanta importância como os que 
acima citamos, espera-se que o 
salão nobre da União seja pe- 
queno para conter os trabalha- 
dores: do ramo, no afan de to- 
marem conhecimento da nossa 
legislação social trabalhista e 
dos desejos da classe para futu- 
ro mais radioso,” 

Agradecendo antecipadamente 
a acolhida de V. S., reiteramos 
às nossas saudações com protes- 
tos de consideração e apreço, 
subscrevendo-se, 

Pela Commissão Executiva, 
Leonardo Rosas, presidente. 














'«“MACHINAS 
BICHADAS” 


| Ou velha de costura compram-se 
| até 4005. Trocam-se por novas a 
prestações e reformam-se por preços 
minimos. Officina e Deposito: Rua 
Frei Caneca 82. Te!, 42-7185. Attende- 
se até 10 horas da noite, tambem 
—— domingos e feriados —— 


















O Syndicato dos Jorna-| Menos de sessenta an- 
listas Profissionaes di-| nos de idade e mais de 


rige-se ao Chefe 
da Nação 
Ao Presidente Getulio Vargas 


fol hontem dlrigido o seguinte 
telegramma:; 


“Exmo. Sr. Dr, Getulio Var- 


gas. M. D. Presidente da Re- 
publica. O Syndícato dos Jor- 
nalistas Profisslonaes cumpre; 


mais uma vez, um dever de jus- 
tica, agradecendo a V, Excia. 
a solicitude com que sempre 
tem attendido as justas ponde- 
rações c interesses dos traba- 
lhadores da Imprensa, As medi- 
das contidas no decreto-lei que 
V,. Excia. acaba de expedir, 
facilitando o registro dos legitl- 
mos jornalistas, que provarem 
mais de dez annos de exercicio 
e isentando, igualmente, de cer- 
tas exigencias os jornalistas es- 
trangeiros, aos quaes é concedl- 
do o praso de dois annos para 
se naturalizarem, correspondem, 
perfeitamente, fs solicitações 
formuladas em representações 
que sobre a assumpto teve o 
Syndicato dos Jornalistas Pro- 
flssionaes opportunidade de en- 
caminhar & consideração do sr. 
Ministro do Trabalho: Com a 
renovação dos ngrudeci- 
mentos apresentamos a V. Ex 
protestos de alta consideração 
o dedicação patriotica. a) 
Aftia de Carvalho, presidente”. 


nossos 





Um aviso do Departa- 


mento Nacional de 
Immigração 

O Departamento Nacional de 
Jmmigração chama a attenção 
dos empregadores para o dispo- 
sitivo constante do art. 240, & 
unico do decreto 8.010, de 20 
de agosto de 1938, que snjeita 
á multa de um a dez contos de 
reis, quantos empregarem en 
geus serviços os estrangeiros 
comprehendidos no art, 25 let- 
tim — a — do citado decreto, 
tunes como: turistas, visitantes 
em geral, viajantes em transito, 
sciontistas, professores, homens 
de letras e conferencistas. 

Na fórma do artigo 241 do 
citado decreto D empregador 
estabelecido em zona urbana, 
que admittir empregado estran- 
geiro sem « exibição da cartel- 
ra de Identidade ( modelo 19), 
devidamente anotada, fica 
sujeito & multa de quinhentos 
mil véis a dois contos de réls e 
o dobro na relncidencia, 

O empregador estabelecido 


cinco de serviço na 
empresa 


As condições exigidas 
para a realização de 
emprestimos nas Cai- 


xas de Pensões 


Ao Ministerio do Trabalho o 
sr. Aristeu Barbosa de Lucena 
fez uma consulta sobre as con- 
dições exigidas para coniranir 
um emprestimo na Caixa de 
Aposentadoria e Pensões de Ser- 
viços Urbanos por Concessão em 
Bello Horizonte, da qual é as- 
soclado, 

O Ministro Waldemar Falcão 
mandou que fosse transmittida 
ao interessado a seguinte infor- 
mação: 

“O art. 6.º do decreto n. +... 
21.762, de 24 de agosto de 1132, 
estabelece: “Os emprestimos a 
prazo realizar-se-ão por 
de contracto entre o associado 
que tiver 10 ou mais annos de 
serviço e a Calxa representada 
esta pelo Presidente de sua Jun- 
ta Administrativa”, 
“Para q realização do contracto 
a que se refere o artigo anterior 
deverá o associado requeres fns- 
cripção ano presidente da Jun- 
ta Administrativa da Caixa. pró- 
vando: a) ter cinco ou mais an- 
nos de servico na nm 
estar no exercicio efíectivo do 
seu cargo on emprigo e não 
ponder a processo administrasi- 
vo; c) ter o terço do seus venci- 
mentos ow salarios livre de qual- 
quer compromisso; d) contar 
menos de 680 annos de idade: e) 
dispôr, no caso de contar me- 
nos de 10 annos de serviço, de 
dois findores nas condições pre- 
vistas pelos 58 1.º e 20 do art, 
6o.” Essas são as condições 
mais exigidas para a realização 
de emprestimo nas Caixas”, 


meio 


ATE, q. 


emnresa; 


Ves- 


TEC e 
== 








em zona rural, que adinitir eme 
pregado estrangelro, sem n ext- 
hição da carteira de identidade, 
devidamente anotada. ou certifi. 
cado de inseripção perante pu- 
toridede policial competente, fi- 
cr sujeito À multa de cem a 
quinhentos mil réts, 

Os estrangeiros que tiverem 
entrado na categoria de agricul- 
tores ou technicos de industrias 
ruraes, utilizando-se prefe- 
rencla da quota não podem ser 
emprezados centros urba- 
nos. 
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Terça-feira, 16-5-1939 





pelo equilibrio demonstrado pelos seus quadros 


Campeonalo 


barioca de Baskelhal 





CINCO JOGOS NA NOITADA DE HOJE 








—— 


Olyvmpico x S. Christovão antecipado para hoje 
— Officiaes escalados pela Liga Carioca 
de Basketball 


Mais uma rodada do Cumpeo- 
nato Curioca de Basketball será 
citeciuada hoje, pela parte pre- 
liminar de classificação, com- 
vortundo cinco encontros devido 
a antecivação da púrtida Olymi- 
pico x 5. Christovão, que foi so- 
Veitada do commum accordo. 
No Lome, Andarahy, Laranjei- 
vaz, Gavea e Copnaeahana, 
aprecindores do empolgante 
sport da bola ao cesto poderão 
ussistiv as jogadas dos quadros 
que estão lutando qula classifi- 
pura a partie final do 
enmepecnato, Os encontros Por- 
tugueza x Boquelrão e Flumi- 
x Santa Hetolsa appure- 
cem como os mais interessantes, 
dado o equilibrio de Torças dos 
contendorer. Completanm a noi- 
de hoje os Jogos Rotafosço 
Po w Mackende, Piamengo 

Americr e Olympleo x São 
Ciristovão. 


UM 


Cuugho 


qrenise 


tnGu 


HRESENHA DOS JOGOS 

A Ligo Carioca de Basket 
Cosignom os seguintes 
pura Tuncciunarem nos jogos de 


afficines 


Modo 
POITUGUNZA = BOQUEI- 
RÃO 

da rua Burio 
Francisco Nilho 
Juiz — M. R. Santos. 
Viscul — Nelson de S. 

valho., 
Chronometrista 

Mornas. 
Apontador — Albino Pinheiro. 
Dolegado — José P. Miran- 

du 


Kinhk de São 


Cur- 


Oetavio 


PLUMINENSE x SANTA 
HELOISA 
Juiz — Kleber de Carvalho, 
Piseal — Roberto Hoffmann. 
Chronometrista Oswaldo 
E. Coclho., 


Apontador — Tdead P, Ra- 
holio, 
Delegado — Arv M. Carva- 
lho 
BOTAFOGO TP. CC, x MA- 
CKENZIR 


Yink da KR. Salvador Corrêa 

Sylvio Fonseca — Juiz. 

Srivio GulmarÃães — Fiscal. 

Carlos Glearden — Chrono- 
mreteista, 


Arlindo Botelho — Agponta- 
dor, 

Caros T. Freitas — Dele- 
gado. 


VLAMENGO x AMERICA 
Stndium da Gavea 

Sslvio Pinto — Julz, 

George Gerard — Fiscal, 

Alberica Amorim — Chrono- 
nrotrista, 

Waldyr O. Nasser — Apum- 
tador, 

Swlivio Viterbo — Delegado, 





Declarações do repre- 
sentante da Liga, sobre 
o caso Bangú-Tijolo 
Fóra de prazo, o pro- 
testo 


ultima reunião da Cora- 
missio do Justiça da Ttga, de- 
puzcarm os Ses, Gullherme 
Pastor e Antonto Pinto de Age- 
vede, 

Declaror o Sr, Guilherme 
Pastor que não havia necessida- 
do de o club garantir ao july 
Carlos Montelro, visto tal me- 
dida, haver sido tomada pela 
policia. 

4 revolta da “torcida” — dia 
o referido depoente — nasceu 
dos gestos reprovaveis feitos 
por “Tijolo”, quando se dirigia 
ao vestlario, 

Quanto ao representante da 
Liga, declarou quo nada viu 
que Justificasse esta aceusa- 
cão, adiantando que de facto, fof 
o arhitro em apreço abandona- 
do nela directoria do clul, pro- 
vando Isso, a cireumstancia de o 
mesmo haver sfão acompanhado 
no automovel que o condurta, 


apenas por quatro guardas ctf- 
vis. e 


Na 


De accordo com as lets da L1- 
sa de Football ,o Inquerito fot 
solicitado fôra de prazo, 

As declarações feltay pelo ra. 
presentantoe Bobre as provifen- 
cius que deveriam ser tomadas 
vela directoria do Bangu", lum- 
bem, € caso previsto pelas lets 
da entidade magima do 
faonthal. 


nisso 


OLYMPICO = 5, 

wW VÃO 
Minde da Av. Atlantica — 
Vosto 6 

Jutlz — Tdson Mitranoa. 

Yiscal — Ruben A, 
nho. 

Chronometrista 
Atas. 

Apontador em 
Vernt, 

Delegado — 
Costu. 


CHRISTO- 


Coull- 


Carlos 


Rulieima o. 
Juvenal M, 


——s 


Os Jogos terão inlco às 21 
horus, os que queixarem de se 
resligar devido ao mão tempo, 
serão transferidos qaru o dia 
fuineddato. O preço do ingresso 
É de 25200, 





ANHIA HANSEATICA 





VISITA DE CORDIALIDADE A*' COM- | 
P 
y 


Homenagem aos “cracks” do nosso football 


A Companhia Hanseatica, por intermedio do seu 
prestimoso auxiliar Sr, Bruno Huberty, promoveu na 
tarde de hontem uma visita às dependencias da fabri- 
ca, como homenagem e solidariedade aos cracks do 


sport bretão. 


Após uma demorada visita pelo interior da fabri- 
ca, foi servido um lauto “lunch” regado com os pro- 
ductos dáquela Companhia, 

Entre outras pessoas amigas, destacamos Os Se- 


guintes cracks: 


Magdalena, Ananias, Inglez, Batataes, Milton, Es- 
cobar, Zarzur, Niginho, Rebolo, Celeste, Sandro, Pedro 
Amorim, Zezito, Lindo, Jocelyno, Ruy e outras perso- 


nas pratas. 
Durante todo tempo, 


Niginho, espalhou alegria 


entre os presentes com o seu bom humor. 

Após os cumprimentos da praxe, despediram-se 05 
cracks, maravilhados com o que viram e pelo trata- 
mento que lhes foi dispensado. 

Os cracks que ali compareceram, por nosso in- 
termedio agradecem 4 Companhia Hanseatica na pes- 


son do Sr. Bruno Huberty. 














O Fluminense continúa “leade- 
rando” a tabelia!... . 


EMBORA O RESULTADO DA PUGNA COM O FLAMENGO 


FOSSE 


O stadium das Tuiranjelras do! 
pequeno quira conter qu env 
multidão que compareceu quan 
ussletiv q desenrolar do preliu, dos 
amigos e tragicciontes vivaes que 
são Womenga e Muminense. 

As dependencits Studiuri 
estuvam repleves, dando a imprce- 
são, não de um jogo de cumes 
nato e sim de uma purtida inter 
nacional, 

Justo é sulientar wu grando qr- 
deny mantida qpelus espeetudures 
polis, em toda q desenrolar dy 
pugeu, não se veriscun uso inel- 
dente, por menor que fosse, Nin 
deixa de ser digun de registro 
essa disciplina, polis senado enol- 
me o enthusiasmo que eresce 
de momento a momento, a 
aistoncia soube manter O espírito 
do cordenlidade, não dando tralm- 
lho às autoridades de sorvico, 

O calor da tande de ante-hos. 
tem cecasioncu treze victimas du 
insolação, dando enorme trubiio 
ao departamento medico di Piu- 
minense, foi essa q triatlo, 
que se verificou no stuuma du 
Fiuminernse, 


do 


as 


nota 


AS equipes pisuram O jruma- 
do sob um nervosismo envrmo, 
cabendo ao Fiuminense, contro- 
lar-se mais rapidamente, Lendo q 
primmasta dos utaques. 

O primeiru tempo pertenceu aos 
triculvres, que fizerum por miler- 
medio de Fogueira e lHomeu ou 
gouls que lhe garantivum o em- 
pate 

No segunda tempo, graçus 
uma modiflenção feltu vo atuyue 
“rubro-negro” o VFamengo que m 
inicio vinha netuando desarbiea a 
do, tfirmou-se, so não vencendo 
por terem seus wriilhetros petd] 
do orportunidades excellentes, 
dentre estes, Leonidas fof o mais 
Infeliz, poís além das occasiões 
que perdeu de augmentar q cun- 
tugem, não agiu bem, dando « 
Impressão de que não estava se 
empregando an fundo, 

Valido, que entror no logar 
de Cuxambá, fol a constructor do 
plaçard em favor de suns côres, 

———— 
VALORES EM CASMPU 

No Fluminense, Batataes fot nm 
grande figura da defesa Lricolsr; 
fer defezas espectaculares, dignas 
de um arqueiro de classe; Moyst«, 
actuou apenas regular; Gulma- 
rães, foi um grande baluarte, for- 
mundo com Batatlaes uma, solida 
barreira; Blor6 «ue não se exhi- 
biu de maneira eloglavel, tambem 
não comprometteu o seu quadro; 
Brant, foi uma grande figura ny 
1º tempo, cahindo bastante na 
phuse final; Orozimbo, ful o me- 
lhor medio tricolor, durante o 
tempo que permaneceu em cam- 
po, foi sempre uma figura desta- 
cada, contundiu-se ao cabecear 
uma bola, sendo retirado de cam- 
po, entrando Milton em seu logar 
que fol apenas discreto, Pedro 
Amorim, não fol o ponta effls!- 
ento que o Fluminense precisa; 
Romeu, foi o melhor homem do 
atnque tricolôr, estava sempre 
coliocado, trazendo a defeza cun- 
traria em constantes apuros; Vo- 
nbisa de algo 


aein maneira 


UM EMPATE 


desastyusa, pois perdeu oeeaslúer 
excellentes de augmentar a con 
tugem, Juvsmo assim não compre- 
metteu; Tim, fol um grande con 
panhelro de Romeu, estando 
aquem deste; Hercules, Tolo pour 
elemento de Niuminense sampro 
desmavesdo, mesmo assi não deu 
conta da recado, 

No Piuncngo, Wuiter mostruns 
se inseguro no Lemipo Inicial, mue- 
Morando Ireslunte vu piuse úee- 
rudelra, Doiniiisds, fui qu lbinck de 
sempro, calmo, Seguro, o aushice 
bem os seus  companiseirtosç Os- 
wo, que iniciou mail, flvmou-s 
aus poucos e [ol um optimo cam 
panhelro de Domingos; docelyio 
actuou com altos e luxos, melho 
vou bustante quando oceupou « 
eixo da linha medimpo  NVolunto 
tunibem não esteve muitu feliz, 
con tudo não se subiu mal; Me- 
dio, agiu com Sá, In- 
tervelm poucas vagos, sulindo-sa 
optimamente; Levnldas, não es- 
Levo folia, melhorou ligeivament= 
quando fol para o coentro, mesno 
assim deixou multo qu desejar; 
Vulido, dem uma nova & Jnhã 
“vrobro-negra”, atucou muito e nu 
xilouw & defeza; Caxambú, quai 
não trabalhou, pouls duraínte o tera- 
po que esteve cm campo, O jogo 
pertenceu inteiramente ao Plummi- 
nense; Gonzalez, foi « figura pn. 1 
do grumado, destacou-se quer nás 
jugadas pessones, quer organizan- 
do os ataques, foi sempre o ini- 
migo n, 1 de Datalnes e Jarbas, 
fol um ponta perigoso, centrou 
bem, dando geunde trabulho a 


Bioré, 


disereção; 


=. 


O juiz da pugna foi o Sr, Ma- 
vio Vianna, que agiu com alles 
e luixos, não concorrendo pum a 
contugem do placard e fol um ar 
bitro, energico e impurelai. 

Os teams formaram na segimin- 
4 ordem: 

PLUMINENSE — Batatnes —. 
Moyses e Guimarães — Blocó 
Brant e Orozimbo (Mbton), Po 
dro Amorim, Romeu, Togueira, 
Tim o Hercules, 

FLAMENGO — Walter, Do- 
mingos e Oswaldo — Jocelyn 
(Natal) Volante (Jocelyno) e Me- 
dlo — Sá, Leonidas (Valido) Ca- 
xambá (Leonldns) Gonzalez e 
darbas, 


E 


A'a 15,45, O juiz dá Inicio no 
prelo, sabindo o Fluminense, que 
ataca, forçando a um insano tya- 
balho os defensores contrarios, 

O Fluminense ataca cerrada- 
mente até que às 15,58, Woguel- 
ra recebendo o couro de Brant es- 
capa, consegue Siludir Domingos 
e atira forte assignalando a aber- 
tura do score em favor dos tri- 
colôres, 


=”) 


Continda o Wluminenso ataca - 
do, e enthuslasmados pelo feito 
de Toguelra, conseguem mantar- 
se na area do Fiamengo. N'um 
dos ataques do Fluminense, Tim 
após fintar dois adversarios atlvá 
R goal com violencia. Walter de. 
fende mas deixa n bola escapar- 
lhe das mãos, Pogueira entra e 
ntesva ara [omei 


ave na cnr- 


retira ativa em goul conquistando 
o 2º tento do Pluminense, 

Mais alguns ataques de parte 
u pude e tormina a phase inivia 
cont d lMecira vamagem de 2x U 
Tavoruvel ao Tiuminense. 


— 


2 PEMPO 

Voltum as equipes pura úispu 
tur wu phuse finul do prelio. 

O Flumengo faz envvar Vaiido 
no lugar de Loounidas, dido est 
pari o commando do ataque. Jisli 
modificação melhorou Pastanio q 
offensiva do. Flhunengo. 

Os “rubro-negros” mostram-se 
dispostos mw tirar a differenca, e 
para tal emproegumi-se com o ma- 
xiii ardor, 

T Atitcam cerrada a perigosam = 
te, até que aos cínco minutos Ini- 
clnaes, numa | combinação, Gon- 
zulez e Leonidas aproxbnam-se da 
meta contraria, Este recebe d'a- 
quelio e cede em optimas condi- 
ções a Valido que consegue entre 
us appluusos dos adeptos o 1º 
goub de Flamengo, m 
pal 

Animam-se os conumandados ne 
Leonidas e uzsediam o goal con- 
Tinto q Dalulnes, que tenv immen- 
so trabalho, praticando ditf.cols 
inlervergões . 

tongules que vem actuando do 
forma, sutprehendente, organiza 
mais ww mataque, e após algumas 
jogadas pessones, estende o com 
ro para Sá, que se apodera da 
bola e centra alto sobre o goal. 
Valido entra e consigna de cabe- 
ca o 2º nonto do Flamengo, ga- 
rautindo desta forma qo ampate 
pura suas cores, Eram 16,59, 





Persistem os do Frmengo no 
utucque, e Valido de posse do cou- 
ro, tinta Bloró, Moysés e Gulma- 
rães, Datatues abundona o nvco e 
Valido tenta passar pelo arqueiro 
tricolor não conseguindo, tendo 
este mandado a corner, Tol uma 
occaslão excellente pura augmea- 
ta? w contugem. 

Logo após, Leonidas sózinho 
deante do Batataes, catrecela por 
clna da trave, ante a decepção da 
numerosa assistencia; era à derra- 
delra esperança dos udeptas du 
Tlamengo, 

Ainda com o Flamengo no ata- 
que termina a pelejr com o hon- 
rosy empate de 2 x 2. 





A renda fol por assim dizer um 
“record” de bilheteira em Jogos 
de campeonato, polis attlnglu a im- 
portante somma de: 99:3083000. 





Nos quadros de amadores, ven- 
ceu o Fluminense por 4 x 1,0 
mesmo acontecendo fs equipes 
juvenis, cujo jogo marcou a vl- 
etoria do Fluminense por 1x 0, 





Varios casos de imso- 
lação 
Durante o match de 
football Fla-Flu 


Em virtude da soalheira que 
castigou o carioca no domingo, 
verificou-se no gramado do 
Flnminense, cerca de vinte ca- 
sos de insolação. Todos os in- 
solados foram medicados na 
enfermaria do club acima e 





SS O O SS e 
DD >>> 





O Fluminense sagrou-se 
campeão de novissimos 





RESULTADO DO CAMPEONATO DE 
ATHLETISMO ENTRE NOVISSIMOS . 


No atadium do C. R. Vasco, 
da Gama, foí realizado no do- 
nungo, o Campeonato de Athle- 
tismo de Novissimos. 

A turma do Fluminense que 
se apresentou em uma fórma 
excepional, levantou a expeecta- 
lhantismo é contra a expectatl- 
va geral o referido certamen. 

A turma vascalna que era 
apontada como favorita, obteve 
o honroso posto de segundo col- 
locado. 

Na turma tricolor, Impressto- 
nou de maneira geral a belln 
performances cumprida pelo 
atideta Firmino Cavalcantl, quo 
promette um brilhante futuro, 


] 
OS RESUUTADOS DAS PRO- 
VAS 
ARREMESSO DO TESO — 3 
KILOS 

1º logar — Adolpho Gomes da 
Silva — Vasco da Gama. 

2º Jogar — João Faptista Ta- 
mos — Vasco da Gama. 


8º Jogar — Marcilio Campos 
— [Tlunilnense, 

O vencedor obteve a mncra de 
14m,66, 

SALTO COM VARA 

1º Jogar — Mario Richard — 
Fluminense 

2º Jogar — Tiaymundo Nondrt- 
gues — Flamengo. 

3º Jogar — João Cury 
Tluminense, 

O primeiro colocado conae- 
butu transpor o sarrafo na nl- 
tura de Qms,80. 

8.000 METROS RASOS 

1º Jogar — Evaristo Noarl- 
gues — São Christovão, 

2º Tognr — Josê de Souza Bar- 
reiros — Vasco da Gama, 


— 





SALTO EM ALTURA 
1º Jogar — Sebastião MN. Va- 
lente — Totaftogo. 
20 Jogar — Oswaldo Ilôres —s 
Vasco da Gama, 

q Jogar — João Nobregn 
Martins — Vasco da Gama. 
OQ vencedor | asstgnalou 
novo record com a mnrca Gs 
Im,78, E" um elemento de 
grande futuro, tendo saltando 

sem sapatos. 

ARREMESSO DO DARDO 

1º Jogar — Adyr Andrade — 
Fluminense. 

20º Jogar — TTello Cox — Pias 
mengo. 

?º Jogar — João Ferreira —= 
Plamengn. 

O arremesso do vencedor 
40m,15, núde ser considerado 
como bom. | 


um 


—= 


110 METROS COM BARRTFI- 
TAS BAIXAS 

1º logar — José J. de Quel- 
roz — Fluminense, 

20º logar — Alberto Moutinho 
— Vasco da Game, 

3º logar — Heltor Montene- 
gro — S, Christovio, 

O primetro collocendo venceu a 
prova no tempo de 15, 


70 METROS RAZOS 
1º logar — Alhy Santfago —= 


Vasco da Gama. 

2º Jogar — Herbert Freire — 
Fluminense, 

3º Jogar — Oscar Silva—TiIas 
mengo. 

O vencedor marcou o tempo 
de 8" 2110, 

0 METROS RAZOs 

1º logar — Firmino Caval- 
cante — Vasco da Gama, 

2º logar — Manoel Sobrinho 
— Fluminense. 

3º logar — João Costa — Flu- 
minense, 

O vencedor aslgnalou 35" 
9/15, novo record da prova, 





SALTO EM DISTANCIA 
1º J0gn" — Herbert Prelra = 
FPlumiennse, 
GEE ADA 


SEE === 
postos fôra de perigo. Apenas 
dois foram conduzidos no Pos- 
to Central de Assistencia, pa- 
ra descansarem ali algumas 
horas, 

São elles: o operario Allamir 
Peixoto, de 32 annos, residente 
à estrada do Barro Vermelho, 
637, e o commerciario Edu- 
ardo Mentel, de 35 annos, hun- 
garo, residente 4 rua Joanna 
Angelica, 184, 














— 


2º Jogar — Jayme Grenahigh 
— Tluminense, 

3º 10gar — Arnaldo Vielra — 
Fluminense, 

Herbert Ireire, venceu a pros 
va saltando Gms.61 — optimo ve- 
sultado, 

——— 
ANRREMESSO DO DISCO | 
jo Jogar — Marclifo Campos 
— JTluminense, 
“º logar — João Terreira — 


Finmengo. 
9º logar — João Tamos — 
Vasco da Gama, | 


O resultado pôde ser consido- 
rado bom. Darcfllo lançou o 
disco na distancia de 35ms.36, j 


1.000 METROS RAZOS 


10º Jogar — Nathanftel Tognozs 
7 — Flumlnense, 

2º logar — João Mello—Vage 
co da Gama. 

3º logar — Natal de Ol!vetra 
— Vasco da Gama, 

O tempo do vencedor fol.,,. 
D'41" ais, 

MEVIIZAMENTO DE 4x75 

METROS 

1º Jogar — Turma do Tlumte 
nenso, 

2º logar — Turma do Vasecf 
da Gama. 


8º logar — Turma do Tas 
mengo. , 
O tempo da prova fof..cccaa 


da” 2110. 





REVEZAMENTO DE 4x30D 
METROS 
lo Jogar — Turma do Flumt- 
nense, 
2º Jogar — "Turma do Vascd 
da Gama. 
3º logar — Turma do Filas 


mengo, 
A turma tricolor regristrow 
bom tempo — 2'38 4]5, 
Es 


CONTAGEM FINAI E 

CampeÃo — TFluminenss Fr. 
Cc — 133,5 pontos. t 

20 logar — Vasco da Gama —s 
110 pontos, 

8º Jogar — Flamengo — 44 
pontos. 

4º logar — 8, Christovão = 
28,5 pntos. 

bo Jogar — Botafogo -—— 18 
pontos. 
—4 .— +————————— 


Cahiu o Bomsuccesso! 


-——+ 


1x0 foi a contagem as: 

signalada pelo S. Chris» 

tovão contra o quadro 
de Gradim 


O São  Christovção A, C,, 
conseguiu no seu encontro de 
ante-hontem, com o Bomsue- 
cesso F. €,, uma linda victo= 
rla, rehabilitando-se em parte 
dos fracassos anterlores, Real- 
mente, a actuação do quadro 
alvo, mereco ser destacada, não 
sô como enthusiasmo, bem como 
technicamente falando, O pri- 
meiro melo tempo foi então 
francamente favoravel ao qua- 
dro alvo que agiu sempre no 
campo adversario. No segundo, 
meto tempo, porém os leopoldi- 
nenses reagiram, mails não con= 
segulram vencer a ctdadelix 





-confinda a pertcla de Magdale- 


na que esteve simplesmente nd- 
miravel. E quando trilhou o 
apito final, accusava o placard 
4 victorta do quadro alvo pelo, 
score de 1x0, 


Os QUADROS 


Os teams entraram em compo 
assim organizados: ; 

São Christovão — Magdalena 
— Mernandez — Mendínho — 
Archimedes, D0d0 e Affonso — 
Roberto — Villegas — Joaquim 
— Nena e Carreiro. 

Bomsnccesso — Durval 
Marto e Traga — Vergara, Ts- 
cobar e Otto — Julinho — Ba- 
hia — Sandro — P, Nunes 9 
Odyr, 


O UNICO GOAT, DA TARDTF 
Roberto fo! o autor do unico 


tento que asstgnalou a victor 
do São Christovão, ; 


O JUIZ 
Ariyitrou a contenda O senhor 
José Ferrera Peixoto, que aglu 
regulnemente. ] 


—s 














ETR RTEE meet iai 
1805 DA Ng ari? mes 


Terça-feira, 16-5-1939. 








creed, É é 
ÁS CT RATE pI 1 o 


DS 


Machucho venceu o | 





GRUMETE — DONA STELLA — TREVO — 
INSTANCIA — PRATEADA — HAZEL e 
SUSAN, foram os demais vencedores 
desta reunião 


Uma optima reunião foi le- 
vada a elfeito- no domingo, 
sendo disputado nm program- 
ma de oito carreiras, tendo co- 
mo prova basica o Classico 
“São Francisco Xavier” ganho 
no final por Machucho, muito 
bem dirigido pelo freio nacio- 
nal Walter Cunha, que matcou 
Assim O seu primeiro successo 
elassico, 

No premio “SASTRE” sahiu 
vencedor o cavalo Trevo com- 
pletamente desamparado nas 
apostas, vencer com facilida- 
de, terminando em segundo 
empatados Andaluzia e Jiumun- 
“dá. 

Damos abaixo os resultados 
technicos desta reunião, 


ec— 


1º carretra — Premio SAN- 


TAREM — 1.200 metros — 
J0:0008000  — 2:0008000 e 
OVOS. ks. 
4º GRUMETE, 2 annos, 
masculino, castanho, 
S. Paulo, por Gloria 
Victis e Alcantara,do 
do sr. J, M. Aragão, 
entraineur, Oswaldo 
Feijo, jockey Reduzi- 
no Freitas ,, .... 54 
2º Altona, Justiniano Mes- 
GLUSCIDAS VS O irao 4 
8º (Cary, Salustiano Ba- 
HÊSÊM ÃO as sereis iso ço 4 
4º Mapurá, Pedro Costa, 5% 
dº Catalpa, Geraldo Costa 52 
6º Seductor,  Waldemiro 
Andrade ,, «ecra. o 4 
72 Copa Roca, O, Couti- 
BHO elo Es sta aU RA 
8º Albarrau, G, Feijó .. 54 
9º Yuruna, Walter Cunha 52 


Tempo; 74315. 

Vencedor: 57860€. 

Dupla (12) 508600, 

Placês: 149500, 188900 e ... 
148100, 

Apostas: 22:600$000. 

Ganho por um e emio corpo 
o terceiro u pescoço, 

2º carreira — Premio CA- 
RIOCA — 1.200 metros 
7:000$8000 — 1:400$000 e 7008. 
| ke, 
4º. DONA STELLA, 3 au- 
nos, feminino, alazão, 
Paraná, por Ramun- 
tcho e Energica, do sr, 
José Fonseca, entrai- 
neur Waldemar Costa, 
Jockey Salustiano Ba- 
HISLAPAS O DEL oie sia 
Gran Fina, Pedro Si- 


53 


JAÕESs0 104 co nois eos] DO 
to Oceano, J, Mesquita , 55 
4º Santarem, Sebastião 

Bezerra oco 00 aa, DO 
dº Limonada, O, Couli- 

nho .. e. E qu “u ER) 
bo Viçosa, Walter Cunha... 53 
7 CGarco, P, Costa. +. 55 
3º Taxipiw, Julio Canales 53 


Não correu Vix, 
Tempo: 7425. 
Vencedor: 448400, 
Dupla (24) 1288900, 
Placés; 155400, 26880) e ,... 
315900. 
Apostas: 28:7108000, 
Ganho por varios corpos O 
terceiro a tres corpos, 
3º, carreira — Premio SAS- 
TRE — 1.200 inetros — 10:000% 
— 2:0008000 e 1:000$000. K 
8, 


4º “TREYO, 2 annos, mas- 
culino, zaino, S. Pau- 
Jo, por Thermogene e 
Ursula, do sr, José doa 
Santos, entraineur, Eu- 
rico de Oliveira, jockey 
Cr GOSta seno vaio ao A 


às Andaluzia, Jusliniano 
Mesquita., ,u cuco 92 
S Jamundá D. Ferreira. 52 
tº Don Xiquote, Reduzino 
INTCILAS Dora, De coisa sou casa OA 
9º Ambar, Andrés Mo- 


ERRO A SA AE OS 

“Fempo: 73”, 

Vencedor: 2438400, 

Dupla (24) 1958900 (34) 
SIsa(. 

Placês; 125000, 118200 e 108. 

Apostas: 41:9808000. 

Ganho por um e meio corpo 
?s segundos empates. 

4º carreira — Premio “CO- 


EITPAM — 1.600 metros — 
4:0005000 — 8008000 e 4008. 
ks. 
| INSTANCIA, 4 annos, 
feminino, alazã, Ar- 
gentina, por Soflido e 
Incauta, do sr. Victo- 
rio Bevilacqua, entrai- 
newr, Francisco Barro- 
roso, jockcy P. Vaz.. 58 
2º Copeta, Justiniano Mes- 
UEM repre etieo Das atos a A 
3% Pair Day, Salustiano 
BRISA celpiadzas sta DM 
4º Carnaval), B. Ribeiro.. 48 
o Pinca, A, Molina .. a7 
fo Poguenda, L,. Souza .. dl 


1º Norena, BR. Silva co 48 
Ansina, Cosme Mor- 


ERUO rosie o rotas 
Tempo: 99º, 
Vencedor: 3is3m, 

Dupla (34) 575209, 

Piucês: 298700 e 103390, 

Apostas: 45:1208000, 

Ganho por varios corpos o 
terceiro a cabeça, 

5. carreira — Premio Clas- 
sico “S, FRANCISCO XA- 
VIER — 240) metros 
15:0008000 — 3:0903000 e 7508. 
(Betting) ks. 
1º MACHUCHO, 5 annos, 

masculino, Zauino, Ar- 

gentina, por Commu- 
ter, e Madô, dos sis, 

Alves e Fonseca, en- 

truineur Oswaldo Fei- 

Jó, jockey NW. Cunha 54 


2º Mi Acierio, Reduzino 
PPC LAS rt raras RA (TT 
3º PasteurGeraldo Costa 54 
4º Sixpenny, Justiniano 
Mesquitas.. Cro a 59 
5º Don Macon, Salustia- 
no Balistn .. ,, co vo 50 


Tempo: 148245, 

Vencedor: 578400, 

Dupla (23) 1045390, 

Placês:; 3M$200 e 275300. 

Apostas: 59:8908, 

Ganho por um e meio corpo 
o terceiro a tres corpos, 

D* carreira — Premio BEL- 
FORT — 1.50) metros 
4:0008 — 800$ e 4008, 


ks. 
1º PRATEADA, 5 annos, 
feminino, castanho, Pa- 
rani, por Liniers e 
Prata, do sr Oscar 
Magalhães, entraincur, 
F. Schneider, jockey 
Cosme Morgado ,, .. 5 
2º Gandaia, J. Mezzaros, 58 
3º Ninita, Domingos Fer- 
DL EGO IO 
4º Casanova, J. Yernan- 
CEE DO tao DO BE DTL 
5º Raio de Sol, Sebastião 
Bezerra, ce ais vit DM 
6º Victoria NRegia, Pedro 
DAMOS Es sejas co DA 
7º Veronica, J, Cannles , 52 
8º NRosilegio, G. Costa, . 53 


Fempo: 93”215, 

Vencedor: 968500. 

Dupla (14) 52$400. 
| Placês: 308200, 238800 e.,.. 
168500. 

Apostas: 76:9804000. 

Ganho por pescoço o Lercei- 
ro a tres corpos, 

7º carreira — Premio GE- 
NERAL DE DIVISÃO D. JU- 
LIO A. ROLETTI — 1.800 me- 
tros — 10:000$009 — 2:0008000 
e 1:0008. — (Betting), 


1º 


D 
HAZEL, 5 annos, femi- 
nino, castanha, Ar- 
gentina, por Sir Ber- 
keley e Jau d'Argent, 
dosr, À, J. Peixoto de 
Castro, entraincur Ga- 
bino Rodrigues, jo- 
ckcy Salustiano Ba- 
HISta ss cerca EDS 


29 “Toca, Justiniano Mes- 

quita/ Co aco colro 98 
do DBarriorreo,  Reduzin 

JcitanE O us rs O] 
do Marabô, G. Costa, .,, 51 
5º Ornamento, A. Molina, 53 
6º Tjuby, J. Santos +, ,, 48 
7o Tapó, Julio Canales., 53 
8º Titagal, Waldemiro An- 


LADO raso cen oios VOA 

Tempo; 110”4/5, 

Vencedor: 325400. 

Dupla (12) 278100, 

Placês: 1358200, 25810) e... 
248700. 

Apostas: 87:90032000., 

Ganho por dois corpos o fer- 
ceiro a tres corpos, 

8.” carreira — Premio “CO- 
LITA” 1,600 metros — 
4:0005009 — 800g e 4003000 — 
(Belting), 


fo SUSAN, 4 annos, fe- 
minino, castanho, São 
Paulo, por Santarem e 
Suffragete, dos srs. 
João Borges e Adhe- 
mar de Faria, entrai- 
neur, 1º, Tourinho, jo- 
ckey J. Canales .. «, 52 
2º Quincas Borba, GC. Mor- 
RAdOS Te a oro o a O 
do (Carreteiro, NW. Cunha 52 
4o Kalurno, A. Núppo ... 54 
5º Naio do Luar, Reduzi- 
no Freitas ,. acc 98 
to Onyx, A. Molina ., .. d6 
7º Gambuquira, JT. Santos 54 
se Malvina, J. Mesquita, 52 


Tempo: U5”35. 

Vencedor: 5983100. 

Dupla (24) 528300. 

Placês: 28600 e 154900, 

Apostas: 109:3508000, 

Ganho por dois corpos o ter- 
ceiro a um corpo, 

Movimento — geral 

de apostas , +. 
Movimento dos b 

CONCUUSOS +, TU:IRIS 

Pista de grua love, 





402 :820% 





GAZETA DE NOTICIAS 








“ls chegadas de dontiligo 
q 9 











RESULTADO DOS CONCURSOS 


BOLO SIMPLES 


Liquido: 4:720%000, 


5 vencedores, com 4 pontos rateando 9448000 a 


cuda; 


BOLO DUPLO 


Liquido: 5:2488000. 


2 vencedores com 12 pontos, rateando 2:6243000 


R cada; 


BETTING JOCKEY CLUB 


Liquido: 21:8648000. 


11 vencedores, tocando 1:4575000 a cada; 
BETTING ITAMARATY 


Liquido: 29:276$000. 


38 vencedores, tocando 7708000 a cada, 


e 





Projecto 


e inseripç 


reunião a realizar-se em 2 


Premio BOMSUCUNSSO 
1.600 metros — 5:000$000 — 
Animaes nucionaes de 3 annos, 
ganhadores de duas corridas, 
no palz, com exclusão dos ven- 
cedores de prova classica — Pe- 
sos da tabela, 





Premio AFORTUNADO 
1,500 metros — 4:0003000 — 
Animaes nacionaes de quatro 
annos, sem mais de duas victo- 
vias, no paiz, com exclusão dos 
vencedores de prova classica — 
Pesos da tabella — Descarga de 
quatro kilos aos ganhadores de 
uma carreira. 


Preniio NHO ZUZA — 1.400 
metros —  <:0003000 — Amni- 


maes navlondes — Pesos espe- 
cines com descarga para apren- 
dizes: 


Kilos 
Aedo. : SUS: 8 
Ttrctinigauto Ce ns Gy há 
Galngsler. co. vols, vw 48 
Canto Real .. ve vu 58 
TERA culo cia qro sorassro DO 
ALTERA (2 eai 5 uol] SAS 
DISCO, EN saia oe a bSisd DEDO 
NICOIANO opcao aveia save AS 
Xique-Xique, sv. nt 
Regi ala ata mito rever ado 
Prento LIBER — 1.400 me- 
tros — 4:000$000 -— Aninimes 
nacionses — Pesos especines 
com descarga para aprendizes: 
Kilos 
GHpners ag 58 
Punhla. costuras 4 
NIHON. o alo caras aiéa bs 
OPINA Vols Tola clica rea Je RD O 
Namete; soe eaicgre nao BS 


chicote:, Dl, ui sueste jº 
TERPRS o cio: 4h nula coé 
Paleageni 


4» Fold 


Brincadelra +. «0 3 
TAM ENA eSrovio Nbaraháio Vorah] cit 
Patrulha. 2 cu uns, BS 
forca raro lilica él 5º 


TEIA o o LUTA a reta volsrata ava EO 
Premio JARANDINA — 1,500 
metros — 4:000$000 — Animaes 


nnclonnes — Pesos especines, 
cum descurga para aprendizes: 
Kilos 
Tacatrice q cine. css IBM 
Ralo de Sol. ww jo co BI 
victoria Régin. vo co DO 
CuRANUVA, «eso oo cm 43 


Gandaia, .. . ne 
Veronica , +. qo lo 
Decidido, . cs cv vo vs 
Suabré. js Ceio vo vo no 
Quintilha, . ' vo 
Syipho. ; vs 
Uraquitam «cos ra 
Finis Dreno. ce voe rs 
Frosilogluv. . ' , 
BolBSODS. em vio vv: vo 
Presto E'GATO—l. 500 


tros — 


yacionaes — landicap. 


ESTO: nose ato 


Divertido « «eres 


Mignon, + vos 


Uadeto , 


Monte Alvo, «+ 
Flevur d'Amour, 
Aratau”. «res 
Arypuru", «o 
Lutando , ses 
DUMAS Cos eli é 


Muzambinho , cs 


Bracatén . vos 
PogyruÃ. .. us 
Premio PLA MENGO — 1.600 


.... 
. 
o .eip 
D7 “ele 


58 
TU 
50 
48 
56 
50 
49 
5 
o 
49 


me- 
4:0008000 — Anímaes 


Kilos 


56 
53 
bl 
49 
56 
hs 


bo 


dE Ure py 
ot ki SS 


metros — 4:000%040 — Aniniaes 
estrungeivos — Handleap. 
Kilos 
Maraho .. GUS pro DO 
Instuneia, . , Sa Sa 
Ansericano qe lgo no 0 49 
Mnutanitas q level ele aro DM 
Gone, is wi Taio 1 DOI 
Poma Nosa:. A + 40 
FUER dE TO oia Rio do DA 
VIGO sie, Soro fotaidcas ca DO 
TLeEn TOM Gas vie vao Nº BS 
Az de Pons + ve ve qo, BO 
Premio CHICOTE —= 1,500 
metros — «4:000$000 == Anl- 
mars estrangeirou — Pesos es- 
peciaes com decenren para 
nprendizes: 
Kilos 
Mississipl.. Vi A8 
Copeta, A 49 
Garnaval, é . 48 
DAPGO MA qu O.» , To as 
California. PR) 49 
Poguegda. ever vo vovo: 48 
Fair Day. vim DSON LS Ra 
TOPO. cs.ersvrs 48 
Finea, Pro ha 
ANEL, veio) vias 0a 48 


As 
hoJe,* 
vas 


insrrinções, 
terca-feira 


encerram-se 


th. 


às 


hm- 


Ec Pertua 


Es Parti! ABS o SEE TR EDE o CE TCA di TS = rei Ya Casa = 
2 ai 57 + o E 4 


potes 


[Pocrevs E cavarTos | 
Francisco Xavier 


Projecto de inscripção da 35.º 
reunião a realizar-se em 2 











Premio 


CRELICA Reis race eva 





Ulassico BARÃO DB SAPrOtaIrO ais as atos RO 
PIRACICADA — “4,200 metros DIV er oo oo sjov O 
NE uv. bt )S 
— 15:000$000 — Pesos da 'ta- RaSoNdo Luar ca ah 
Quinens: Borba a, se nl 
bella, com sobrecarga e descar- Cambuquira oo cs» “GL 
BL para os seguintes animes NANA coa o actvaioo! al) 
naciondes, de dois annos, Já ais SI Ia On AR 
> ” 4 
inscriptos, dependendo de con- tdo AO RC SR Ta 
é R : Kisber Cir o(s catdo pio NM) 
rmução: Corno CS es tee Suor TA O 
Jíllos 
Zingarilho .. ce a — Premi'o ZAGA — 1.809 jmo- 
Mulisani .. io ei co — tros — 4:0005000 — Anlinmos 
Clana eve ra va + — | Nacionies — Handicap: 
CID O OURO Or DES > Exit os 
Sambo... A O . — : 
CUcEs » ) ADS sp NBA rh: 
É qa Co 8iU/9:D) Jojo vejo m— Cuetula 56 
OUM ENC to. Petemio o PIC To é Ecs M equi Doze PAISES 1 da 
E nam ue uz .. 00 au + 
ACHU, 9 o ati falir; a domo DINQUMUIN Sd = 
INTRA O SO GO TI OO TES Pass nnrt BN SD 
asia ThrigTTas 
Clarinada E 7 <— PELA piueet cia 
: , “ova ua LUTAVÓO ssa mçã us 
Suntelmio .. 4, vs — q í je 
Rania .. NGITT ERAS E mn) DIE TO nã 
RE BLO 4 HA, = Indavatula, DO DU dr na 4/4 + 
ais o . J sutil Vestrio Quis oa errb ia 
EGO O ENS STS evo! To q po Sem [7x 
sra pa rr as 
AL) UT io ata Poa Vara nara — E Ea í : ' ; 
ed: a Xodósinho . 7 
E DEPUO a. a s.. Es Gunopados o leo , 
e MEN laio the) Sala hot elergis e 2101 ç 2 
patria = SUTHA DAS sa vila o otro d Toa + 
E ! .. o. . Homsuccesso a ci cn! 
Fa so bio 90) 0/0 w4, ms Domino E Pierce sig 
ARE cr 0/0/BRSNONMIOTh ESTO a 6 aê PIRLAAL LN 540 cuia, Ravo aa 2oO o Expid 
Agtons + ae Det OO E Nhá alD alo bio , 
2: A NÃ ORA TROY LON a Urussanga: ca sy a] 
QRUTABLO! Dia) Seres ala! Prore o Em ge 
nm 
ER BASTE Too Pts =p ÃO nem 
AVALIOU) a gia gro Tom Premio 'PACT — 1.800 moe- 
Catalpa so e ae wa ao — | MOS — 5:000$000 — Anima 
Andaluziy 4. os — de fungus pais — Tania 


à hai 
TtassO: cu vio ce... o» Exii 
MUCO Crea usem rota aia Dora 
Don Nimuote «o ca Puústeur My ê: 
EB O Na VT aid SERISÃO FD e coniço Sm 
ADBLOVAAM é revesos Cnionia, O UC Gi ad PI 
MENSALEN o ce ess SONIUAAD aos 8,0 Toro eo 

| AVI LO TILDE ro 0") E ijo Ria OS E Né IO or LILI ES 
CHEIA iso rr safra EMO NUOA alegro fre: fo: oi DE 
ao BRO Sr Barvirorçes i e PIT) ; 
WATERS Srsrogis poe sretiihoo ERAZO LO um) sis sei0 jo Moo TR 
ATE asc piret ; CIDA TA a SE SEO 
Real ka Pro ae cê Drnamento o uolo “aca 1 
Mar «in UP Oto E Viborsn it OO O 
ERRde ES, 5,0 o ira DR Di ES CODATANÍN io, eos spir vidros CAS 
ED SADO NI OU qe Raia Ef FEAR Ui, ud 
SUDO eEy DIC (r EE Ta 

PEN DILNAY 6,0 neo Dojo ais tum Premio XILENO — S.nns 
tomem metros -— 5:6008000)0 — Animes 


Premio NEGUS — 1.260 me- 
tros — 10:000$060 — Animaes 








Jitos 


de quilquer patz — Handican; 


nacionaes de dos annos, sem 
victoria, no paiz — Pesos da DU CAROLEO pessoa AD SR 
tabela, Suaphinha : DA au 
Giro, SERCNNCRO Do 1670! ont asi 
TE “ 
Premio SAPHINHA = 1200] ein] pepinos qu (bs Penas 
metros — T:000$000 — Ani- RR O A SUP 
maes nacionaes de fres annos, RA Pi PAR Ses ad 1 
sem victoria, no palz — Pesos Cher Guldo pa seg JR 
da tnbella, : gu A E E 
As Inserinções encerra|-ca 
hoje, terga-feira, 16, às 17 ho- 
Premio LOUVAIN — 1.409] vas, terminando na niesbia ve- 
metros — 5:009$099 — Animaes | casiio q prazo pari contiema- 
micionaes de tres annos, sem | cão do classivo BARÃO plz PJ- 







mais de unia victoria, no patz, 
com esxelusão dos vencedures de 
prova classica, tit- 
bella, 


TACICABA, 


TAÇA SEABRA 





—  Vesus da 


Premio VAYA! -— 1,400) ne- 


tros — 40007000 -— Animaes Sportivos 
naciondes — Pesos  especiges ç - 
com descarga Dara aprendizes: Com a resuliado da corrida 
Kilos realizada domingo ulilno, no 
IHippodromo Brasileiro, é a se- 
ACONtUDAÇDO + rias vw BS guinto q classificação dus con- 
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INDL rolas See 14 OA Di SRORAM CORE disten o 0a 
DitDalta Dios sono R O 7 — Daniel Costa To «o VAR 
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metrós — 4:000$000 — Animnes | 10. -— Ary Guimarães . (4 3 
nacionaes — Handicap: Lt — Angeliny Cardnia 6] 
Kilos t2 — Mario Land F. lima Jo 
13 — Octavio Afion co to 
Mondesir ,, er Or 5S 14 — Mario Soiin' 8 29 
Gage DA ONE VA lb — Vistor Nynes . ... E 
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SEN anidro Moisltoio cala UM 17 — Nelson Meirelles , . de 
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À corrida de domingo 
no Hippodromo de San Isidro 


BUENOS AIRES, 15 (U. P )1 4.979 poules ganhador 435 pla 
— Montem, no Hippodromo de | cé; “Petrel”, pilotado por P. Fo- 
San Isidro, toi disputado na dis. rego, com 3.004 nonles ganira 
tancia de 2.200 mreiros, o Classi-| dor 739 placa, 
co “General Belgrano”, cujo pre O vencedor fo! “Halifax”, 0 
mio ao vencedor xe elevava 2 gando 6 nesos é 2,40 resneciiva- 
12.000 pesos. mente. 

Participaram da carreira “No. Em segundo logar culssificot-se 
lifax”, montado por T. Teguisano, “Ra”, pagando 2,20 pesos, 
com 15.710 poules ganhador & 


2.294 poules piacé; “Na, mon Ei fede AS 
2:29 ace; ; "= |manteve-se na ponta durante 
tado por M, Acosta, com 28,991 | todo o perenrso, e ganlicu 4 car- 
poules ganhador e 3.467 pigca: reira nor dois corpos de tn 
“Eat Jeux”, Jockey Rá Murano beem no tempo de 2'j4” ais. 
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FOI ENTR 


Aspecto tontádo no Club 


A Missão Militar do Uruguay 
prestou, hontem, muiis ima hos 
menagem ao Brasil. 

Durante a recepção otferecida 
no General Julio JRoletr e cu: 
mitiva, Do Club Miuitar, foi em 
tregue a essa assockiÇão, pelo 
Chete da Missão, uma express 
va mensagen do Claly Militar do 
Uruguay, em nome dás Iorças 
Armadas daquelle  paiz amigo. 

Cerca das 18 horas, acompz- 
nhados pelo Coronel Martins Pe- 
reira, chegaram ao lub Militar 
os officiaes uruguuvos. Rece- 
beu-os, à porta, O Ministro Euri- 
co Dutra, em companhia de to- 
dos os outros generacs, ouvin- 
do-se nessa occasião, os IHymmnos 
do Uruguay e do Brasil. 

Os membros da Missão foram 
apreseixtados, após, às altas auta- 
ridades, que ali se encontravam, 
inclusive a varios auldidos milita- 
tes estringeiros, 

Pouco depois, o General Turi- 
co Dutra convidou o General 
Roletti e comitiva à fazerem um 
“lunch” 





da Republica 
decretos: 


O Presidente 
assignou os seguintes 


Na pasta da Justiça 

Promovendo ao cargo de 
desembargador do Tribunal de 
Appelação do Districto Nnaes 
ral, o juiz de direito da Vara 
dê Registros Publicos da qJus- 
tiça do mesmo Districto, ba- 
charel Martinho Garcez Cal- 
das Barreto; e no cargo de juiz 
de direito da Oitava Voru Cri- 
minal da mesma Justiça, O juiz 
preror da Sexta Pretorry Givel, 
bacharel Leonardo Smith de 
Lima, 

T'ransferindo, a pedido, o ha- 
charel Miguel Maria de Serpa 
Lopes, do cargo de juiz de di- 
reito da Oitava Vara Criminal 
para identico cargo da Vara de 
Registros Publicos de Justiça 
do Districto Federal; é o Dba- 
charel Francisco Pereira de 
Baolhões Carvalho, do de Juiz 
Pretor da Sexta Preloria Cri- 
minal para identico cargo da 
da Sexta Pretoria Civel. 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Deslgnando os conselheiros 
Leonardo Truda e Benjamim 
do Monte para exercerem as 
funcções de Directores da Ua- 
mara de Commercio YTederal 
de Gonimercio Exterior, 


Na pasta da Viação 


Promovendo na carreira de 

- + » 
telegraphista, da classe “FP 
paru a classe “G", Ernesto 


« Moreira da Cunha, José Mari- 


anno Alves da Cunha, Maria 
Nilda Mourão de Miranda, Os- 
waldo Sceaupel da Silva Vic- 
tor de Barros Brigido, Heitor 
Manocl Pereira, Francisco At- 
gusto de Souza, Manoel Pinhei- 
xo da Costa Sobrinho, Lucto 
Gonçalves, Idomeu Ferreira 
Gomes, Galbano do Prado Sar- 
ti, Francisco Pinto, Robespier- 
ze Teixeira de Carvalho, Hen- 
rique Freire  Schusteochiltz, 
Mario Bahia, Fabio Feitosa de 
Freitas, José Madeira, José 
Satvro dos Santos, João Ba- 


EGUE, HONTEM, 
SAGEM DO EXERCITO UBUatao 


Mali 


Diigo, o 4 o À) E 
ese e DO e Na 





nao ' EE DR Per 
ERAS do E A Dei ad E fi lah aca! spend) o 


CAZETA DE NOTICIAS 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





A Missão Militar do Uruguay pres- 


ta mais uma homenagem ao Brasil, 





AO CLUB 


Nessa oceas ão, 
olitcial uruguaço, 


dor de um mensagem do Clu! 
Mifitar do Uruguay para a ins- 
tituição que tinha a honra de vi- 
sitar. Lew, em seguida, o texto 
da mensagem, no qual se fazem 
elogiosas referencias ao Brasil e 
ao espirito pacifista do nosso 
povo, Encerrando sua oração, 
sob uma salva de niimas, o Ge: 
neral Roletti fez um brinde (e 


UM PRINCIPIO DE 
INCENDIO NA RUA 
ACRE 


Os bombeiros, às 23 horas de hon- 
term, foram chamados para a rua do 
Acre n.o 33, onde um curtó-circuito 
amençava degenerar mun Incendio, 

Como sempre, os brivos soldudos 
do fogo acorreram com presteza, ao 
dominando rapidamente us 
chammus, 

Não houve damnos pessones, sen- 
do pequenos os prelulzos mnterines, 


loval, 





hotos do Presidente da Republica 


plista Gulmurães, BHomnrio [lo- 
norio dos Santos, Mario de 
Araujo Espindola, José de Li- 
ma, Josué Tabyra da Silva, 
Boda de Lima, Eriberto Ho 
dos Santos, Antonio Benedicto 
de Souza Castro, Enock de 
Amorim Garcia, Isaac Ribeiro 
Dantas, Astrogildo de Freitas. 
Narciso Xavier, Arthur Mello, 
Hermógenes Baptista de Mel- 
lo Brandão, Carlos Duarte Su- 
vit, Artenio Barbosa Sabovia, 
Adalberto Fortes, Domingos 
Gurcia Filho, Francisco Tm- 
quinio de Oliveira, Luiz Gul- 
marães Junior, Carlos Baltha- 
zar Nogueira Soares, Véra Ja- 
mes de Almeida Bastos, Ar- 
mando Romano de Padua, Oc- 
tacilio Synesio da Silva, Jar- 
del Benevente da Silva, Umbe- 
lino Francisco Dionysio, Clau- 
dionor José Cabral, Mario Af- 
lonso Nicolay, 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando para a carreiru 
de official da classe “H”, os 
escripturarios da classe “GP, 
Benedicto Viegas Caldas, Hen- 
Fique Domingos Ribeiro Barbo- 
sa, Adherbal Fontes Cardoso, 
João Francisco Leal de Carva- 
lho e Antonio João da Silva 
para terem exercicio na Rece- 
DECO cia do Districto Federal; 

José Tavares Marques da 
Roca: Miltón da. Costa 
Belham e João de Montalvão 
Mattos, para terem exercido na 
Recebedoria Federal de São 
Paulo. 








MILITAR, 


UMA MEN- 





tar quando da entrega da menst gent do Exercito uruquayo ao 
Exercito. brasileiro 

case iMustre 

em breve im- 

proviso, declavow que era porta- 


honra ao Presidente Getulio 
Vargas e ao Brasil7 

Valou, em nome do Club Mili- 
tar, o General Izauro Regueira 
director du Acronaútica. Essa 
alta patente do Exercito, em bri- 
lhante improviso, agradeceu à 
homenagem do Club Militar do 
Uruguay, 

Todos os generaos que se en- 
contram no Rio, inclusive o Ge- 
neral Francisco [osé Pinto, Ch:- 
fe do Gabinete Militur da Presi- 


dencia, acompanhados de suas 
exmas. familias compareceram a 
essa renmão, 





Rio de 


O CASO DE LIMA 
D Dr. Morris acredita 
que se trata de uma 


“blague” 
| LUIZ, 15 (U, P;) — O Dr. Mor- 
ns: Fishbeln, redactor-chefe do 
“American Medical Associntion Jour- 
nal", externou duvidas a respeito da 
versão viuda de Lima sobre uma 
uperação cesariana procedida numa 
menina de menos de seis annos de 
túnde, com a extracção de uma 
criança pesando dois kilos e sels- 
centas grammas, Disse nercdltar que 
esse facto é blologicamente Impos- 
sivel, embora já se tenha ouvido 
tular de semelhante precocidade. 
Fol publicado um aviso convocan- 
do à IX Convenção Annual da As- 
soclução Medica Americana, na qual 
serão discutidas as ultimas desco- 
bertas, assim como as medidas ado- 
ptadas para o defesa da saude pu- 
blica, 


O PACTO DE MILÃO 
O Conde Ciano vae as- 


signal-o em Berlim 


ROMA, 15 (U. P.) — No. 
ticia-se officialmente, que o con- 
de Galeazzo Ciano, ministro das 
Relações Exteriores, irá a Ber- 
lim, afim de assignar, no proxi- 
mo sabbado, o tratado de allian- 
ça politico-militar entre os dois 
paizes, 

Em seguida, os soberanos da 
Ttalia farão uma visita official 
ao chanceller Adolf Hitler e ao 
Reich. 











Um casamento cinema- 
tographico 

LOS ANGELES, 14 (U. P.) 
Os actores cinematographicos, 
Robert Taylor e Barbara Stan- 
wyck casaram-se aos 25 minutos 
de hoje, após realizarem uma 
“fuga” de San Diego. 

Poucas pessoas compareceram 
à ceremonia, entre essas incluin- 
do-se o actor Zeppo Mary, 





O rapido de Campos colheu 
o caminhão com operarios 





CINCO FERIDOS MEDICADOS NO HOSPI- 
TAL GETULIO VARGAS 





Interrompido o trafego de trens durante 


varias 
Suruhy, pequeno município du 
Jstado do Rio, viveu, hontens, 


momentos de pavor, quando um 
uuto-caminhão, com licença de 
Magé, foi colhido pelo rapido de 
Campos, da Leopoldina, atirandou 
a distancia, com toda a sua car- 
ga humana, porquanto esse cami- 
nhão servia no momento de trans- 
porte de operarios que residem 
nas proximidades daquelle mun 
cipio., 

O caminhão, 
passagelros, 
cia, ficando 


que trazia cinco 
foi ativado a distan- 
feridos todos os saws 
occupantes, que foram transpor- 
tados, num carguelro até a esta- 
cão de Penha-civeular onde foram 
soecorridos pelo serviço do Ilosjl- 
tal Getulio Vargas, 

A VERSÃO DO DESASTRE 

Segundo apuramos, a culpa do 
accldente <nbe ao motorista da 
caminhão, Nilton Santos Lopes, 
de 35 annos de idade, casado, mo- 
rador & rua Prefeito Lima n. 45, 
que tentou nvançar mn passagem 


do nivel, não tendo cuidado de 
observar a aproximação do ra- 
plda, 


O rapido de Campos, que avau- 
cava, surgiu inesperadamente 
não dando tempo de sor evitado 
o desastre. O caminhão fot atirn- 
do w distancia, interrompendo por 
varias horas o trafego dessa parte 
da Unha tferren, 

OS. FERIDOS 

Após o desastre, a direcção da 
Leopoldina providenciou para q 
desimpedimento do trafego e fez 
transportar os feridos, num cat- 
guelro até 4 estação de Penlu, 
posto mais proximo pura os soc- 
corros médicos iIndispensaveis, 

Foram soccorridos no Hospila: 





Voronoff vem ao Rio 





A SUA OPINIÃO SOBRE O MACACG 


NOVA YORK, 15 (U. P) — 
O Dr. Sergio Voronoft, famo- 
SO por suas operações com 
glandulas de macacos, chegou 
a esta cidade, a caminho do 
Brasil, para onde seguirá no 
dia 27 do corrente. 

Durante ns 12 dias de sua 


| permanencia aqui fará contfe- 


v 


rências na Feira Mundial, Re- 
vela-se que já realizou mais 
de duas mil operações desde 


1913. Falando aos jornalistas 
o Dr. Voronolf disss que o 
“macaco é um verdadeiro de- 
posito de peças sobrecellentes 
para todo q corpo humano", 


horas 


Getullo Vargas, os seguintes pas- 
sageiros do caminhão elnistrado: 

João, filho de Cyprlano Perelra, 
de 14 annos de Idade, solteiro, 
operario, - residente na estação 
Zumby, com ferimento na região 
glutea direita; Nilton Santos Lo- 
pes, de 35 annos de idade, casn- 
do, motorista, residente & run 
Prefeito Luna mn. 45, com ferl- 
mentos no frontnl, supercilio e 
joelho esquerdo; Oscar Coelho, de 
5 annos, solteiro, operario, mo- 
rador á rua Commendador Re'r 
n. 13, com fractura do braço di- 
reito; Waldyr, filho de Emilio Pe- 
reira, de 15 annos de idade, sol- 
teiro, operarlo, residente 4 run 
Seabra Sobrinho n. 21, em Caxias, 
que teve a perna direita esmagi- 
da, sendo internado no Hospital; 
Cecílio Ramos, de 22 annos de 
idade, solteiro, operario, residente 
em Magé, com hematoma da re- 
glão muscular e contusões gerne- 
ralizadas. 

A polícia do Estado do Rio to- 
mou conhecimento do facto, 





Janeiro 


(EST SM ULTIMAS s| 
informações 


Terça-feira, 16 de Maio de 1939 
















ma Herensky está á morte 





ALGUNS TRAÇOS DA SUA VIDA 


PARIS, 15 (T. 0.) — Os clr- 
culos russos nesta capital 
confirmam agora á noite que 
o ex-ministro-presidente do 
governo provisorlo russo, Sr. 
Alexandre Feodorowitsch Ke- 
renski, acha-se em agonia. 

Kerenskl nasceu em 1881, 
sendo de orientação menche- 
vique e socialista adversario, 
portanto, do regimen tzarista. 
Desde o desmoronamento des- 
se regimen, até a revolução 
bolchevista, oceupou o posto 
de minist'o-presidente, isto é, 
de Julho a Outubro de 1917. 

Seu principal ponto de go- 
verno foi a continnação da 
guerra, proclamando o prin- 
cipio da resistencia “á 
outrance” e a eliminação da 
paz separada. A heterogenei- 
dade de seu governo e & cres- 
cente pressão da ameaça com- 
munista, levaram o systema 
provisork à ruína, tendo Ke- 
renski que fugir para O €S- 
trangeiro, primeiro para à 
França e depois para Lon- 


dres. Ultimamente se refugia- 
ra em Paris, 

Desde a sua fuga da União 
Sovletica, Kerenski se afas- 
tou quasi que completamente 
de toda actividades politica, 
dedicando-se unicamente a 

escrever. Publicou, entré ou-= 
tras obras, suas “Memorias” 
e “A Revolução Russa de 
1917", que contem uma es- 
pecie de prestação de contas 
de seus trabalhos e a expo- 
sição das causas da revolução 
bolchevista e do seu trium- 

pho. 

Kerenski jamais encontrou 
grandes ligações nos circulos 
dos emigrantes russos em Pa- 
ris, já que elles se compõem 
essenclalmente de antigos of- 
ficiaes do Exercito imperial. 
Como obedecendo a uma or-= 


dem, os circulos russos dé Pa- 
ris silenciam sobre o caracter 
e as causas da enfermidade 
que actualmente leva Kerens- 
ki ao tumulo, 





À viagem dos soberanos inglezes 





JA” 
LONDRES, 15 (T. 0.) — 
O transatlantico “IEmpress of 
Australiu”, a cujo bordo viajam 
os soberanos britannicos, Chega- 
rá ao porto canadense de desti- 
no provavelmente com um atra- 
zo de cincoenta horas, Os ulti- 
mos radiogrammas recebidos de 
bordo dizem que não é possivel 
eliminar esse atrazo devido à 
neblina, Ao meio dia de hoje. o 
transatlantico navegava à odã 
velocidade, esperando o capitão 
avistar ás 3 horas da tarde as 
ilhas de St. Pierre e Michelen, 
situadas deantê de Terra Nova. 
Nessa hypothese, os soberanos 
desembarcariam depois de ama- 
nha de manhã em Quebec. A 
chegada estava prevista para 
hoje, e o atrazo dará logar a im- 
portantes modificações no pro- 





Os communistas que- 
rem a guerra 


No paiz dos outros... 


VARSOVIA, 15 (T. 0.) — O 
jornal ABG publica hoje uma 
circular da Associação de Lu- 
ta contra o Communismo, re- 
velando as tendencias da poli- 
tica exterior dos Sovieta no 
sentido de provocar conflictos 
armados na Europa, sem que & 
propria União Sovietica inter- 
venha nos mesmos. A circular 
accentua que a politica exter- 
na bolchevista visa eliminar 
todo perigo de guerra imme- 
diato para a União Sovietiva, 
secundando todo conflicto en- 
tre Estados não-communistas 
com o proposito de lançal-os, 
com a ajuda de suas secções 
communistas, a uma guerra ci- 
vil. Isso explica, continúa, 
porque a Russia não contraiu 
officialmente nenhum compro- 
misso na guerra sino-japoneza 
e porque evita sempre uma 
guerra com o Japão. A circular 
termina affirmando que é il- 
lusorio abrigar qualquer espe- 
rança no que diz respeito ú 
solidez de bôas relações inter- 
Aslónaea com a União Sovie- 

ica, 





Na Liga Carioca de 
Basketball 





XXI CAMPEONATO OFFICIAL DA CIDADE 
DO RIO DE JANEIRO 


OLYMPICO CLUB X 8, CHRIS- 
TOVÃO A. O. — ANTECIPADA 
PARA 16 DO CORRENTE 


De anccordo com .a solicitação 
feita a esto Liga pelas partes 
interessadas, foi antecipada pa- 
r>, 16 do corrente, ás 21 horas, 
ú “partida Oiympico Club x São 
Christovão 4. C., marcada 
tabella para 19 do andante. 


na 





PARTE PRELIMINAR DE 
CLASSIFICAÇÃO 

O presidente, usando das at- 
tribuições que lhe conferem os 
estatutos, approvou as propos- 
tas abaixo, do Sr. director te- 
clinico: 

a) — marcar um ponto ao 
C. R. Boqueirão do Passeio por 
ter vencido.o Grajahú T. GC, de 
83 x 30, em Q do corranta:; > 


b) — marcar “um ponto ao 
America F. €C. por ter vencido 
o Carioca S. C, de 30 x 23, em 
9 do corrente; 

e) — marear um ponto ao 
Santa Eleloisa IT, C. por ter ven- 
cido o Costa Lobo A. C, de 39 
x 7, . em 9 do corrente; 

d) — marcar um ponto ao 
Tijuca T, C por ter vencido o 
S, €. Mackenzie, de 97 x 30, 
em 9 do corrente; 

Penalidades: 

e) — advertir os amadores 
Armando Coelho Iragoso Filho, 
do Tijuca, Newton Carvalho dos 
Santos, «do Santa Heloisa AUS Cor 
e Hermann Tarins do Grajahá 
Y. Ga Dor infracção (1.*) do 
art, 199 do O, P., visto terem 
nado a summula de modo 
diverso ao das suas fichaa de 
identidades -* 





ACABOU O NEVOEIRO 





gramma das visitas. Ao que se 
dizia hoje nesta capital, imme- 
dintamente depois do seu regrese 
so, o rei Jorge VI terá que de- 
cidir importantes assumptos de 
Estado. 





Duas quédas de bonde 


Augusto Corrêa Pinto, de 40 
annos de idade, casado, morador, 
à rua Visconde Itauna n. 319, 
viajava como pingente quando, 
no Passeio Publico, perdendo o 
equilibrio, cahiu ao solo, soffren- 
do fractura da perna direita, 

Soccorrido pela Assistencia, 
foi internado no H. P. S. 

— Hontem, o menor Jario, de 8 
annos de idade, filho de Fre- 
derigo Braga, residente á4 ria 
São Carlos, 322, resolveu ban- 
car o homem, viajando comy 
pingente, 

Porém, a experiencia lhe 
custou cara; na rua Barão qe 
Petropolis em frente ao numero 
153, o menor perdeu o equilibrio 
indo ao solo, Soffreu fractura 
do pariental, sendo internado no 


HP. 





Commissão de Revisão 
de Terras 


Realizou hontem a sua tercele 
ra sessão, a Commissio de Reis 
são de Terras, na faixa das fron- 
teiras, com a presença dos seus 
membros Ses, Dr, Fernando An- 
tunes, general Ary Pires, Dr, 
Dulphe Pinheiro Machado, Dr, 
Ulpiniano de Barros, Dr. Moacvr 
Silva e major Cunha Magessi, 
devendo a sua proxima reuniãa 
realizar-se no dia 22 do corrento, 
às 14 horas, na séde da Secreta- 
ria Geral de Segurança Nacional, 
no Palacio do Cattete, 





Atropelado na Avenida 
Suburbana, 
“Ao procurar atravessar a 


Avenida Suburbana, esquina da 
rua Victor, o funccionario dy 
Central do “Brasil, Eurico Ven- 
tura da Cunha, de 45 annos de 
idade, casado, morador à mesni 
rua n. 145, Quintino Bocayu- 
va, foi atropelado pelo auto-ca- 
minhão da Prefeitura, numero 
9-39, soffrendo fractura exposta 
do irontal e dos Ossos do natiz, 
contusões e escoriações,, 

Soccorrido pela Assistencia, 
ficou internado no Hospital Ges 
tulio Vargas. 





O successo do empres- 
timo nacional francez 


PARIS, 15 (U. P.) — OQ 
Ministerio das Finanças anmum- 
cou que o emprestimo de defesa 

nacional no total de ....ceoo 
6.000. 000.000 de francos, tem ti- 
do um extraordinario successo, 
parecendo certo que a primera 
parte dos 6 bilhões será comple- 
tamente subscripta loje. 

As listas para subscripção fo- 
tam abertas de manhã, e os suh- 
seriptores elevam-se aos milhas 
res. 

O emprestimo encerrar-se à 
officialmente no dia 25 dó cor- 
rente. Toi fixado o gprazO de 40 
annos e o juro de 5 0/2, Os ti- 


tulos são do valor de 980 a 1.0U0 
francosy: 
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